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ANNUNcIOS.

ACTOS  DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 7.S3-DE 9 DE FEVEREIRO DE 1910 ()

Reorganiza o Museu Nacional
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, de

Recordo com as disposições constantes do art. 4 , , bases la 0 2a, da
lei n. 1.600, de 29 do dezembro do 1903, decreta:

Artigo unico. Fica reorganizado o Museu Naciónal, do accordo
com o regulamento que com este baixa, assignado pelo ministro da
Agricultura, Industria e Cominarei°.

Rio do Janeiro, 9 de fevereiro de 1910, 89' da Independencia, e
220 da Republica.

Niio PEÇANIIA..

Rololpho Nogueira da Rocha Miranda.

.11.•n•

Regulamento tio Museu Nacional, a que se
reVere o decreto n. cle 9 tio feve-
reiro do 1010

O MUSEU NACIONAL E SEUS FINS

Art. I.° O Museu Nacional tem por fim estudar e divulgar a
Ilistoria Natural, especialmente a do Brazil, cujos productos de-
verá colligir, classificando-os scientificamento, conservando-os e
expondo-os ao. publico cim as necessarias indicações.

Art. 2.° O Museu Nacional dividir-se-ha em quatro secções:
la — Zoologia ;

— 13otanica
— Mineralogia, geologia e paleontologia

43 — Anthropologia, ethnograplaia, e archeologia.

(•) Reproduz-se por ter sabido com incorrecções,

DA ADMINISTRAÇÃO

Art. 2.° O Museu Nacional terá o seguinte pessoal i
1 director ;
4 professores, sen lo um para cada secCao
4 substitutos, soado um para cada secção
1 chimico ajudante para a 38' secção
2 naturalistas viajantes, sendo um para a 1° o um para a 2;

secção
7 preparadores, Sendo dous de taxidermia, um de osteologia,.

um do botanica, um do mineralogia, um do ethnographia o um da
ellimico ajudante da 3a secção

1 chefe de culturas
1 bibliothecario
1 secretario ;
1 ajudante do bibliothecario ;
.1 escripturario
1 desenhista-calligrapho
I porteiro
1 coatinuo o ajudante do porteiro

12 serventes ;
20 jardineiros
2 guardas.

Art. 4.° Além das secções de que trata o art. 2°, o Museu Na-
cional terá os seguintes laboratorios:

a) de chimica vegetal
1)) do entomologia a,gricola ;
c) de phytopathologia.
Art., :5. 0 No la,boratorio do chimica vegetal haverá o seguinte

pessoal:
1 chimico ;
1 assistente do chimica,
1 ajudante preparador.
Art. 0. 0 No laboratorio de entomologia agrícola haverá, o se-

guinte pessoal:
1 entomologo ;
1 ajudante preparador.
Art. 7.° No laboratorio de phytopathologia, haverá o seguinte

pessoal:
1 phytopathologista, ;
1 assistente de phytopathalogia.
Art. 8.° A direcção e fiscalização dos serviços do Museu Na-

cionalsarão exercidas polo director, auxiliado pela congregação.

DO DIRECTOR

Art. O.° Ao director compete:
§ 1. 0 Corrosponder-se directamente com os minstros, gover-

nadores ou presidentes dos Estados e outras autoridades nacionaes
o estrangeiras, em assumptos relativos ao desenvolvimento do
Museu.

§ 2.0 Expedir as ordens necessarias á regularidade do serviç)
de cada sução, applicar aos funccionarlos as penas diseiplinareà
que couberem nas suas attribuições o representar .ao ministro so-
bre a necessidade depenas maiores ou de outras providencias.

§ 3.° Convocar e presidir a congregação, sempre que se tornar
necessaria a sua reunião.

§ 4.° Rever e assignar a folha de pagamento dos funccionarios
o despachar os pedidos de artigos que tenham do sor adquiridos
para o estabelecimento.

§ 5. 0 Inspeccionar frequentemente as secções, laboratorios, bi-
bliotheca, secretaria o outras dependencias do Museu.

§ 6.0 Nomear, suspender o demittir os empregados do estabe-
lecimento, quando for isto de sua competencia.

§ 7. 0 Julgar justificadas ou não as faltas dos mesmos empre.
gados o dos filaccionarios, até 15 dias, o communica,r ao ministro
quando excederem de tal prazo.

§ 8.° Autorizar, sob sua responsabilidade, as despesas cuja
importanala não exceda do 1:004010. 	 •

§ 9•0 Indicar pessoas idoneas para preenchimento dos cargos
que, independentes de concurso, tenham de ser providos pelo

•
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tnistro, assim como os profissionaes estrangeiros que, na deficioncia
dc nacionaes, estejam no caso de serem contentados de accôrdo
'com o disposto no art. 63 deste regulamento.

§10. Apresentar ao ministro, até o ultimo dia de fevereiro. um
Irelatorio circurnstanciado de todo o movimento administrativo e
'scientillco do anuo anterior, com • indica,çãu das necessidades a
attender a bem da prosperidade da repartição.
k § 11. Solicitar do ministro as providencias que julgar neees-
saria,s ao estabelecimento e promover relaçõas entre este e os
-aststitutos analogos, nacionaes ou estrangeiros.

§ 12. Assignar toda a correspondencia.
("' § 13. solicitar do ministro a nomeação da cornmissão exami-
nadora dos candidatos ás vagas e.0.4 substitutos, escolhidos dentre
os membros da conaregação do Museu.

§14. Assignar, -com o secretarO. os titulas dos membros corres-.
,pondentess nos termos do art. 11, § 4°.

§ 15. Exercer quaesquer outras attribuições que lhe couberem
•3:ter este regulamento e mais disposições em vigor.

•
DA CONGREGAÇÃO

- Art. 10. A Congregação do Museu Nacional ssrá, composta do
1-director, como presidente, dos professores e dcs sulstitutos.

Art. 11. A' congregação incumbe:
§ 1 o' Estudar as qnestões sobre que for canstiltada, indicando

as providencias que julgar mais utais e necessarias a bem da
manutenção e do progresso do Museu.

§ 2 Organizar as instrucções destinadas ás excursões dos
naturalistas-Viljantes, indicando-o professor de cada secção o que
mais convenha ao augmento da riqueza de suas collecções.

§ 3.° Radas:ir as instrucoões e prograrnmas dos concursos para
os cargos providos par este meio.

§ 4. 0 Conferir o titulo de membro • correspondente aos na-
ciogaes e estrangeiros dignos dessa distincção, ror serviços pres-
tados ao Museu, ou por trabalhos de historia natural relativos ao itBrazil.

§ 5. 0 Reunir-se sempre que for convocada pelo director ou a
requerimento de tres dos seus membros.

§ 6. 0 Designar o; naturalistas viajantes Tia devam ser incum-
bidos de excursões scientiticas. fixando o tempo de duração
destas, zonas em que - deverão realizal-as e a diaria que a cada um
deverá caber.

§ 7. 0 Resolver sobro a acquisição de artigos que tenham
de ser comprados para o Museu,- obras a esecutar e quaisquer
outras medidas que não sejam da privativa competencia do
director.

DAS SESSZ.SE 3 DA CONGREGA'.10

Art. 12 As sessões da congregação São obrigados a cominas-cear
todos os membros que a compõem, os quaes deverão ser convo-
cados com 24 horas de antecedencia, pelo meaos. •

Art. 13. A abertura da E C ,S5,0 terá logar Ioga que, dada a
hOra 'mareada, se acho present a maioria dos membros da mesma
congregação, inclusive o pre:idente.

§ 1. 0 Antes do entrar-se na matoria para que houver sido
convocada a sessão, o secretario pracederá á leitura do expediente.

§ 2.° As discussõo; versarão exclusivamente so!re a mataria
que houver motivado a convocação,. ou assumptos que com cila se
relacionem.

Art. 14. A congregação não poderá deliberar sem que se ache
reunida a maioria de seus membras, cabendo ao _presidente o voto
de qualidade em caso de .empate.

Paragraplio nnico. Incorre na pesda da gratificação dia ria o
membro da coaaregação que não comparecer á s yss-át; salvo 03

casos de impedimenio por serviç publico ou molessia provada.
Art. 15.- Para a tomada 4:0 contas, a congregação reunir-se-lia

em ses ão ordinaria, que terá logar até o dia 15 de cada noz e na
qual serão examinadas as contas do mez anterior, apresentadas
pelo secretario, instruidas CJM os documentos respectivos.

Art. 10. Nenhuma despeza será levada em conta sinãa quando
for feita em virtude do deliberação da congregação. ou aatorizada
pelo director, nos limites do art. 9'. § 80.

Art. 17. No livro das actas da congreaação serão escriptu-
rados os termos de suas sessões. as deliberações tomadas e outras
occurrencias, devendo taes termos ser lavradas pala secretario e
assignados por todos os membros que tiverem co.npa.recido.

DO SECRETARIO

Art. 18. Ao secretario incumbo
- § I.° Fazer a correspondencia do Museu de conformidade ccm

as instrucções que receber do director.
• § 2.° -Preparar •co ineruir em os necessarios esclarecimentos

todo; 03 papeis que tenham de subir ao conhecimenta do director
ou ser examinados pela congregação. fazendo sacsinta exposição
delle.s o i n ter pondo sua opinião, quando isso for necessari o .

§ 3.° Lavrar as actas das sessões da congtegaeão e 'as dos cón-
cursos que tiverem Jogar no Museu.

§ 4•° Preparar o; esclarecimentos que tiverem de serv;r da
base ao relatorio do director.

§ 5.° Organizar a relação das contas devidamente documen- •
tadas para serem submettidas ao exame da congro:g:ação.

§ 0.° Registrar no livro competente todas as alterações °acor-
ridas no pessdal do Museu.

§ 7.° Organizar o attestado de frequencia e as folhas de paga-
mento do pessoal do Museu.

§ 8.° Propôr ao director todas as medidas que entender necesa
sarjas ao bom andamento dos traba l hos da secretaria e conservar
sob sua guarda, devidamente archivados, os livros e documentos
relativos Ó. administração do eota,belecimento.

DO DIDLIOTIIECARI)

Art. 19. Ao bibliothecario incumbe:
§ 1. 0 Velar pela conservação e pela boa ordem dos livres, re;

vistas, folhetos, mappas, estampas, etc., confiados á sua guarda.
§ 2.° Organizar o catalogo do todos os livros, revistas, etc.,

existentes na bibliotheca, inautendoa sempre em dia, de modo a
facilitar a cansulta. 	 "

§ 3. 0 Apresentar annualmente ao director una relatario indi-
cando.as obras que forem adquiridas e quantas foram consultadas
durante o anuo.

§ 4.° Fazer a escriptar açãa dos livro; da bibliotheca, tendc-a.
sempre em d i a e nt melhor ordem.	 . •

§ 5.° Propor ao director as medidas que lhe parecerem acer-
tadas com o fi.n de melhorar as candiçlos da bibliotheea e de tor-
nar mais proveitosa sia existencia.

§ 13.° Organizar a lista das publicaçies destinadas as permutas
internacionaes e expedil-as, devidamente rotuladas, aos seus des-
tinos.

DO ESCRIPTURARIO

Art. 20. Ao escripturario incumbe :
§ 1. 0 Auxiliar o secretaria em todos es seits trabanos.
g 2.° Substituir o secretario em todas as suas fala; e impe-

dimentos.

DO AJUDANTE Da MBLIOTHECARI)

Art. 21. Ao ajo lauto do bibliuthecavio incumba
§ 1.° Auxilie o bibliothecarao em to los. 03 seus trabalhos.

• g 2.° Substituir o bibliothecario em todos os seus impedimen-
tos ou faltas.

DOS PROMSRES.

Art. 22. A03 profe;soros incumbe:
§ .0 Class i ficar seiereafteasnento os (abjectos contidos em SI13.3

secções, organ - zando o renectivo caIalogi.
a 2, 0 submetter ao direst ar até o doi, 2) de janeiro, a e sposi-

cão d: s traballi s realizados ir t eecção durando o anui) antecadente,
iadicando as-providencias que julgarem nccessarias ao melhora-
mento do serviço a seu carg

si 3. 0 Fazer C:IDSOS pubtioo3 s ;bre as matarias das respretivas
S3CÇi503, organizando os respectivos progra ninas de acsordo c ou
subst • tutos, devenlo os mesmas ser suba] atidos d. approvaasão do
ministro, por intermedio do direct ar do Museu.

§ 4.° Cumprir e fazer curnmer o previsto regulamento e RS
instrucções a bem do serviço, qmi lhes forem transmittidas.

§ 5.° Levar ao conhecimeato do director as faltas e iiV'racç-ães
commettidas pe:o pesoal da secção.

§ 6.° Assigna.r .os-polidos de artigos necessarios á sua senão,

DOS SUDS rITUTOS

Art, 23. Aos substitutos incumbe
.§ 1.° Substituir o professoa em suas Ntis e impadimentog.
§ 2. 0 Auxiliar o professor em todas os trabalho; da secos).
g 3. 0 Fazer curso; publicas sobra as matarias da secção, do

accôrdo com o arogramma erganizado.
§ 4. 0 Velar pela boa ardem da.secção.

DO CIIIMICO AJUDANTE -

Art. 21.- Ao chimica ajlidant 3dL 3. socção, que s srá nom ailes
por proposta do director, ouvida a caugresseição. incumbe St ilyso
dos mineraes, minorios e rochas, sob o ponto de vista industrial e
especulativo, que lhe forem 'entregues pelo protaissoro

ros NATURALISTAS VIAJANTES	 .
Art. 2i. A03 oaturalistas viajantes, que serão nomCados por

proposta do director, ouvida a c mgragação, incumbe:
§ 1.° Realizar as excursões, que lhas forem determinadas, para

o .aulmento das collecções do NWSS3u, de accôrdo com as instrucçõaa
recebi das. -

-§ 2. 0 Auxilsar os professores e os substitutas nos traboaaos daa
secç.-ias, no intervallo das viageas.



DOS PREpARADORIO .

Art. 26. Aos preparadores, que serão nomeados por proposta
dos professores, incumbe :

§ 1. 0 Realizar todos 03 trabalhos de preparação do sua espe-
cialidade e velar pela conservação das collecçties.

§ 2. 0  Velar pela guarda e conservação dos objectos dos gabi-
netes o la,boratorios a seu cargo, tendo sempre em dia um inven-
tario de toes objectos. •

DO CHEFE DE CULTURAS
•

Art. 27. Ao chefe de culturas, que será nomeado por proposta
ao professor do botanica, incumbe:

§ 1°. Tomar o ponto dos jardineiros, fiscalizando-lhos o ser-

§ 2). Velar cuidadosamente pela conservação o asseio do horto
hotanico e jardim, dirigindo as respectivas culturas, segundo as
determinações do professor da secção de botanica.

DO DESE •alisT.A cALLIGRApilo

Art. 28. Ao desenhista calligrapho incumbe executar os de-
senhos de que for encarregado poios professores e substitutos • e os
rotules necessarios aos objectos das secções.

D3 LABORAT .)11I0 DE ciiINECA VEGETAL

Art. 29. O la.boratorio de ehimica, vegetal tem por fim
§ 1°. Eaudar e analysa,r cs productos de origem vegetal, como

Sejam feculas, assucares„ resinas, oleos, gommas, bolsamos, etc.
§ 2°. Determinar os prineiplos activos das plantss.
§ 3°. Estudar clximicamente as fibras. 	 •
§ 4°. Attender ás requisições que lhe forem feitas, por inter-

anedioalo director do Museu, pelo Ministerio da Agricultura, Indus-
trio o Commereio.

Art. 30. Ne laboratorio de chimica vegetal existirão os mes-
mos livros do entrada o sabida o de registro, a que se refere este
regulamento, quanto ás secções.

Art. 31. Os resultados dos trabalhos do la,boratorio serão lança-
dos em una livra especial o. quando co iveniente, publicados nos
Archivos do Museu, ou separadamente, a juizo do director.

D3 CIE :• E ,D0 LAE0RAToRto DE cilvitcA VEGETAL

Art. 32. O chefe do laborat )rio de chimica vegetal será no-
meado, por proposta do director, ouvida a congregação, o terá a
seu cargo a exocução de todos os trabalhos deste laboratorio. 	 •Art. 33. Anue tImente. o chimico choro apreseatlrá ao di-
rector uni relatorio do 3 trabalhos executados no laboratorio.

Paragrapho uaico. Este rela.torio deverá Ser entregue no
mesmo prazo marcado neste regulamento para a entrega dos rola.
torios dos professores.

DO ASSISTENTE DO LAI3ORATORTO DE CHISIICA VEGETAL
Art. 34. O assistente de chimica, gusa servirá neste labora-

torio, será nomeado por propost I, do director, ouvida a con-'
gregaçãO. •	 • •

Art. 35. Incumbe ao assistente de ellimica, auxiliar o chefe do
laboratorio cm todos os soas trabalhos.

DO AJUDANTE-PREPARADOR

Art. 30. O ajudante-preparadar do laboratorio do chimiea
vegetal será nomeado per proposta do chimico, chefe do lobo-
ratorio.

Art. 37. Compete ao ajulante-preparador realizar todos cs
trabalhos que lhe forem determinados pelo chefe do la,boratorio e
vel Lr pela guarda o conservação dos objectes do laboratorio, ten-
do-os devidamente inventariados.

• § 4. 0 Manter no Museu, em exposição, collecções de entomo-
logia, devidamente organizadas.

§ 5.° Attender ás requis*ções que lho forem feitas, por inter-
medio do director do lisseu, quer pelo Ministerio da Agricultura,
Industrio e Conualerei0, quer directamente, pelo director do Serviço
de Inspecção Estatistiest e Defesi Agricolas, da mesmo minikácio,

Art. 3a... No laboratorio de C1101.110100, nricola 'existirão os
niesm )s- livros de entrada e sahid m. o do re'gistrO, a q u 'e' 'refere
este regulamento, qu.osto ás socçõos.

DO LABORATORIO DE ENT0313LOGIA. AGRICOLA

Art. 38. O labortitorio do entomologia agricola tom por fim:
§ 'I.° Estudar os insectos indigenas e'exoticos; neeit ros e 'uteis

agricultura e ás iniustrias ruraes.
§ 2.° Estudar e distribair dados, por intermeclio -do director do

Museu, relativamente aos insectos nocivos ás colheitas, ás fructas,
arvores e productos armazenados, indicando os meios do os com-
bater.

§ 3.° Es'.ular as molestins das plantes, quando determinadis
por parasitas animaes, indicando os processos mais praticas e eco-
nomicas para as de.bellar.
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Art. 40. As indagações realizadas neste la.boratorio serã,O pu-
blicadas nos Archivos do Museu, car separadamente, a juizo do
director.	 .

Da ENTOMOLOG0 •

Art. 41. O entomologo, chefe do laboratorio de entomologia
agricola, a quem compete a execução de todos os trabalhos do
mesmo laboratorio, será nomeado por 'proposta do director do
Museu, ouvida a congregação.

Art. 42. O'entomologo deverá fazer excurses ás regi8eS asso-
ladas por qualquer praga, quando lhe for determinado. •

Art. 43. Annualmente o entomologo apresentará ao director
do Museu um relatorio das pesquizas feitas e trabalhos executados
no armo anterior.

Paragrapho unico. Este relatorio deverá ser entregue no
mesmo prazo marcado neste regulamento para a entrega dos rela-
torios dos professores.

DO AJUDANTE-PREPARADOR

Art. 44. O ajudante-prepara,dor de entomologia será laminado
por proposta do director do Museu, ouvido o ontomoloao.

Art. 45. Compete ao ajudante-preparador auxiliar o ento-
mologo: em todos os seus trabalhos, substituindo-o quando ausente,
além da conservação das collecções e objectos do la,boratorio, gut
terá devidamente inventariados.

Do LABoRATORIO DE inirT3rATHOLOGIA.

Art. 40.. Ao labora,torio de phytopathologia incumbo:
. § 1.° Estudar as molestias das plantas, mormente das que re-

sultarem do parasitas vegetaes, indicando os meios mais proprios
para as debellar.

§ 2.° Estudar systema,ticamente a flora parasitaria, principal-
mente do Brazil, comprehendendo as plantas cultivadas o as sel-
vagens.
' § 3. 0 al tnter um herbario phytopathologico, com collecçMs do

specimeris typicos ou curiosos, phOtogra.pliias - o documentos, que
possam servir ao estudo o historia das molostias mais impor-
tantes.

§ 4°-Atten ler ás consultas feitas, por intermed , o do director
do Museu, quer pelo Miniiterio da Agricultura, Industrio o Com-
mereio, quer directamente pelo directer • do «Serviço do Inspecção.
Estatistica e Defesa Agricelas», do mesmo ministerio, relativa,.
mente aos ac snmptos de sua compotencia.

§ 5^-Attender ás consultas dos lavradores o criadores sobre os
mesmos assumptos o que lhe forem dirigidas poio director dc
Museu.

§ 0°-Realizar posquizas sobre as molestias ainda não 'estu-
dadas, ou mal deterininada-s, Dor meio de experiencias domas.
trativas, procurando descobrir os meio; do as combater.

Art. 47. Ne laboratario do pllytOpathologi t existirão os mes-
mos livros de entrada e sabida 'o de registro, - a que se refere eito
regulamento, quanto ás secções.

Art. 48. As in lagaçõos realizada; neste laboratorio serão po-
blicadas nos Aram:vos do Museu, ou separadamente, a juizo do di-
rector.	 .

.	 •	 DO PIITTOPATHOLOGIST.A

Art. 49. Ao phytopathologista, cheio do laboratorio de p'lyto-
patholoiga„ que será nomeado per proposta do director do Museu,
ouvida a congregação. incumbe:
• § 1 0-Executar todos os -trabalhos deste lal»ratorio, ne'la

unindo os elo:nentes necessarios aos estudos, pesquizas o demons-
trações concernentes ao serviço que lho cabe.

§ 20-- Fazer, na .parto que lhe competir, a nomenclatura das
molestias das plantas o dos sous agentes, para ser reinettida,
director do «Serviço de Inspecção, Est dística o Mesa Agricolas»,
por intermeilia do director do Museu.

§ guindo for neceSsario, as regiões assoladas pai
qualquer -praga, -de modo a forrrecer ao director do «Serviço de
Inspecção, Estatistica o Defesa Agricolas» os meios do as debellaa
o eVitar sua propagação.

§ 4 ,-Provonr e entreter relações com os centras seientificos
o 03 especialistas na materia, permutou lo speeimens o infor-
mações.

Art. 50. Annualmente o phytopathologista apresentará ao di-
rector d Musea um relatorio dos trabalhos executados no olmo
anterior.

Paragrapho unica. Este rolatorio deverá ser entregue nc
mesmo prazo mareado neste regulamento para a entrega doi rola-
torios dos professores.

Da . AS,ISTENTE DE PilYTMATIIOLOGIA. •

Art. 51. Ao assi'stente ,de pliVtopathologia, giio Será nomeado
par proposta . uo -: dirácta" do Mason, Ouvida a congregação,
compete:

' .'	 g -1...Substituir, em todas as suas 'attribuições, o . phytopatho-
logista, criaalO este ausente.	 •	 • -

4)a-,
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• § - 2.° Ajudar nas pesqstizas dó Jaboaatorio e nos campos d.±.
applicaoão. -	 -	 - • -	 - -	 •	 -	 •
. § 3•0 Realizar as viagens ju tgadas nocessarlas para obter o

material necossario aos estudos.

	

§ 4.0 .Conservar as collecçõ os. 	 -
§ 5.° Tratar da escripturação, registros, catalogos, etc.

	

DO POR.TEIRO DO MUSEU	
•

Art. -52. Ao porteiro, que tem dir oito a ca ga incumbo:-
§ 1.° Cuidar da sogurança. e assoio da etlideio do Museu e

• cumprir as ordens que, neste santilo, lhe forem dadas pelo
director.

§ 2." Tornar o ponto, dir i gir e fiscalizar o serviço dos ser-
ventes.•	 - •

§ 3• 0 Verificar a entrada e sabida de volumes e artigos de
qualquer natureza, o que só pode ter logar.do  accôrdo com as dis-
posiçõos legulamentares.•

§ 4 • 0 Encarregar-se do recebimento no Thesouro Nacional de
dinheiros para despeza,s de pronto pagamento de que dará contas

• snensalm mte á conareaaçãoa
Art. 53. Ao continuo, que é ao mesmo tempo ajudante do Por-

teiro, imcumbe levar a so.0 destino a correspondencia oficial do
TvIn eu e executar as ordens que, em sarviç da repartieão, lhe
forem pre.criptas, substituindo o porteira nas faltas e impedi-
Mentos desta.	 . .	 .

DOS CUESOS

Art. 51. 03 profe.sore e os substitutos do Musou realisarão
cursos publicos sobre assumatos concernentea a suas especialidades,
na forma, dos arts. 22 e 23, § 3'.

Paragra.olio unico. Poderão fazer confareacias ao estabeleci-
mento os membros correspondentes o os profissionaes illustres que
se lenham Salientado nas sciencias e comprehendlias nas secções
do Museu.

, soas Ptil3L1CAÇ -3ES •
•

Art. 55. O M1.13012 Nacional pablica,rá uma revista intitulada
. Archivos do .11.1tts.v..No.cional do Rw de Janeiro. In, qual serão in-

sertos os resultados das investigações realizadas E obre as especia-
lidades da Repartição, noticias refeoentes á hjstoria natural, e re-
latorios a respeito de excursões snientiacas elrectualas no paiz.

• Paragraoho unico. As investigações e indagações realizadas
pelos laboratorios de chimica vegetal, e itomologia aaricola e phy-
topataologia poderão ser objecto de publicação especial, a juizo do
director.

Art. 50. A direcção doa &chios ficará a cargo da congrega-
ção, que annualment6 Imanará dou do seus membros para consti-
tuirorn, com o director do alam a co nmissão redactora.

Art. 57. O; Archivos serão distribuidoa gratuitamente ás
•bibliothecis e estabelecimentos scientiticos e litterarios, publicas e

_particulares. beat como aos museus o iostitatos estrangeiros, com
os qua.es canv tnlia manter correqoo

Art. 53. A impressão • dos A ,chiv:s se fará na Impronsa Na-
cional ou n3 estabeaecimeato do artes graphicas que maiores van-
tagens ofderecer.

DAS NO._:343E3, SUSST TUJÇF,S. L T.CENÇAS, VENCIMENTOS
E APJS.-.NTADORIAS

• • Art. 59. -Serão nomeados por decreto : o director, os profeaso-
re.s, cs substitutos, o sem-e:siri) e o bibliothecario,

Art. 60. A- vaga de professor será, preenchida por accesso do
subSatitto da soerão e a vaga do substituto por concurso.
• Art. 61. Sova-, ) nomeados por portaria do ministro: o chimico-
ajudante, os naturalinas viajantes, 03 preparadores, o chefe do
cuPueas, o ajudante do bibliothecario, o 'eseriptucario, o dese-
nhista-calli arapl.o. o porteiro, o continuo-ajudante do porte'ro, cs
chefes dos laboratorios do chimica, vegetsl, entomologia agricola e
phytopa!litoo11, o ajuclaate prepara lor de chimica e o assistente

pliatopatloologia.
Mi. 62. O preenchimento dos cargos technicos será feito de

J.-local-do com as d i sposições constantes dos artigos 24. 25, 26, 27,
32, 31, 31 41, 44. 49 e 51.

-Art. 63. Na falta de profissionies brazileiros. os estrangeiros
-poderão cccup ir os cargos de professores e substitutos, mas só
temporariamente e por contracto manual.

Art. 64: As dernia•ries, substituições, licenças o fremi meia
dos fut.ccionarits do aluzeu, as penas disc'plinarias, os descontos
nos respectivos vencimentos e as aposentadorias serão regalas
pelas disposições que regularem a mataria nos institutos scient.fi-
cos a cargo do alinisterio da Agricultura, Industria e Commercio.

Art. 65. O; serventes, jardineiros e suaram serão do nomes,-
ção do directer doaftizeit, devondo os jardineiros ser nomeados de
aceardo com o professor da secção de botanica. 	 .

- •
.	 DOS CONCIAVOS•

Art. 60.- Dada a vaga de substituto, seri aborta a hiscripção
no praz) da 4 mesa s, ina idando o director publicar os respectivos.	 ,sianuncids pelo Maria

• - Arta. 67. O concurso.constará.- ala dissertação • escrinta m oral
e de prova pratica sobre ponto .: tirados á, sorte, de accôrdo'com o
prderamma préviamente organizado pela congregação e appro-
vado pelo ministra.

Ar. 68. São requisitos necessarios para admissão ao con-
curso :

§ 1. 0 A qualidade de cidadão brazileiro.
§ 2." Moralidade provada por folha corrida.
Art. 6). A pr asa. escripta constará de uni ponto tirado á sorte

e durara tres horas, durante as quaas os candidatos se conservarão
desacempa,nhados de pessoas extranhas. de livras ou de notas.

E•da prova, prestada na presença da.commissã.o examinadora,
será lida perante a congregação pelo candidato, sob a inspecção
dos outros ou de um membro da congregação, caso haja um sa
candidato.

Art. 70. A dissertação oral será publica, durará uma hora e
versará sobre um assumpto importante relativo a qualquer das
materias comprehenl idas na tespectiva secção, tirado á surte com
24 horas de anfecedencia.

Paragraphomico. Considerar-se-ha oc1nido d concurso o
candidat) que não concluir o tempo determinado neste arago.

Art. 71. As provas orado ta serão feitas de conformidade com
as disposições es- abelecidas nas programou especiaes.

Art. 72. Satisteitaa as formalidades do contuso. a Con grega-
ção procederá á-votação sobre • a capa oidade da cada candidato,
considerando-se deale logo exeluidos os qua não obtiverem dons
terços da votação total. Em seguida e da mesma forma, f tr-se-ha
a classificação por ordem de merecimento dos candidatos res-
tantes.
• -Art.- 73. Cooclnida a votação. em acto succossivo, a congre-
gação organizará a lista dos candidatos acceitos e • clasdacados con-
forme o disposto no artigo procedeste, afim de ser apresentada com
a proposta do ca,ralid tto que julgar preferivol.

Art. 74. O director enviará ao ministro, com a proposta dos
candidato., cOpia, das actas do concurso, as provas escriptaa e umo.
informação minucio ta relativa :

et) a todas as r'rcumstancias °ocorridas ;
b) ao moio como s3 conduziram os canlidatos nos actos do

concurso ;
• c) aos -trabalhos impressos rios candidatos;

d) ao serviços prestados ao Estado.
'Art. 75. Si torminado o prazo da inscripcão nenhum canai-;

dato se houver apresentado, o director o prorogoa á por igual
tempo.

Paragrapho unico. Caso a i nda ningue-n se apresente no fina
deste novo prazo, a congregação organizará uma proposta da tres
candidatos, que o direcior apresentará ao Governo para que este
resolva como melhor oonvier.

Art. 76. Serão preferidos, em igualdade sle condições, os can-
didatos que já pertencerem ao quadro do Mossa.

• ...

D S LABORATOMOS

	

.	 .	 .•
Ari. '77. Cada snato tera . um laboratorio destinado á prepara-

ção dos_oljectos que devem fazar parte das respectivas colleco„ães
e a qualquer estudo ou pasaitiza sobre assumpto da mesma.
secção.

Art. 78. Haverá ern cada um desgos laboratorios um inventa-
rio dos apparelhos e instrumantos que nelle existirem e que s3 po-
derão ser retirados em serviço da repartição.

Art. 79. São immediatament3 rasponsave's pelos artigos exis-
tentes nos laboratorios os preparadores que acne trabalharem, aos
quaes cabe a organização do respect vo inventario. -

Art. 8a. São exzensivas aos laboratorios especiaes de chimi
aegatat, entomologia agr i c da e phytopatholigiA as medidas que se
contemos nus artgas precedentes.

DO HORT.) TOTANIC) E JARD'NS

. Art. 81. O bortá botar:ira e os jardins teern por fim principal
a cultura de especies vegetaes, especialmente indigenas, destinados
a estudos iJráticià debottinica.

Paraaraolho alie). O professor da secção de boto.nica prescre-
verá ao chefe de culturas as ordens nocessar:as ao cumprimento
do artigo precedente.

DAS rxcuas-: $
Art. 52. Os professores, substitutos e os naturali,tas viajantes,

i^ealizarão as 'excurs5ds resolvidas pela congregação, afim de adqui-
rir ii.,oductos naturaes, arlefactos indigenas, etc., ou para o exame
de qualquer pheaomeno aujo estudo aproveite á inatituição e á.
sciencia.

Paragrapho união. Ao funcclonario itinerante sera . entregue o
material necossario aos trabalaoa da excursão.

Art. a3. Os cholas dos laboratorios do entomologia o phyto-
pathologia faaãoitambeni	 excursões de 'que tratam os arts. 42
o 49.	 •••	 •	 ''•	 '
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• Art. 84. A anquisição de-objectos para a; secções, la.boratorios,
secretarias, bibliothecs o portaria será feita meliante pedido os-
plieativo assignado pelos professores, chefes do labors.torio, secre-
tario, bibliothecario o porteiro, de asicjrdo com o despacho do
director.

Paragrapho unico. Os recibos serão passados nos respectivos
ped id OS.
•Art. 85. Os foroecimentos feitos ao Museu Serão examinados por

uma commissã.o composta de doas preparadores designad.s pelei
director, e do soeretario, os quan reunidos verificarao a quali-
dade. peso ou qiuntLlado dos objectos a receber, deveado recusai-
.os, si não estiverem nas condições dos pedidos.

• DA ESCRIPTUR. xçao
-	 Art. 80. Para regult.rida.do do serviço haverá, no Museu es
seguintes livros:

§ I.° Na secretaria: Registro de &dolos ás autoridades. Re-
gistro das ordens do director ás repartições do estabelecimento.
Ponto dos funceionarios. Rezistro dos assentamentos dos funceio-
-narios. com toda 's as alterações que lhes disserem respeito.

§ 2.° Na congregação: Registro das actas das sessões. Registro
das desposas.

.	 § 3.° Nas secçõos: Registro dos podidos feitos a Directoria. Re-
gistro de entrada e sibila dos objectos.

§ 4.° Na bibliothoca: Registro do pedidos feitos á D'rectoria.
llegisiro de ontrad)s e sabidas de livros, revistas. mappos, estam-
pas, etc. Registro dos recibos dos funcionai/los technicos. •

§ 5.° NI. portaria.: R igistro do entrada e sabida de objectos,
na fórnia, da art. 52, §3•'

Art. 87. Todos os referidos livros s ,rão rubrietclis o encer-
rada pc:o director. Terão o firinsto, o tamanho o o numero. do
paginas dos model exi -tentes. 	 •

Pora.grapho imico. Serit rosoonssvois pela loa. ordena na es-
.ipturação desses livros os proaessores, o secretario, o bibliothe-

cario e o porteira.
. Art..88. No, laboratorios de c'simica vegetal, entomologia
a,gricola e 1)1)3/too ttlislogia existirão os livros a que se referem os
art. 3J, 89 e 47, cabendo aos respectivo; cbefes a responsabilidade
sia respectiva o cripturação.

Art. 89. Annitatmente sisão encardenados separadamente tn
aviso ; e as portarias ministeriaes, bem como os pedidos feitos it
'diretoria e lambem quaesquer documentos de reconhecida impor-
toneis.

DX P,LTUA DO MUSEU

- Art.. 00. O museu SMti, aberto ás 8 1/2 da manhã e fechado ás
4 da tarde.

§ 1. 0 Tanto na abertura, como no fechamento das portas, o
port iro percorrerá todas as dependencias internas do estabe:eel-
mento. procedendo á, mais minuciosa inspeção.

§ 2.° Ao porteiro cumpre envidar aeurado zelo e activa vigi-
lancis de dia e ainda m tis de noite, para evitar incendlos, roubos,
ou qualquer outro domino ao est tbelacimento. 	 •

• § 3.° Para a policia do horto e janlins e principslmonte do edi-
ficio. haverá, constantemente ás ordens do director um destaca-
mento de força publica, COM o numero sufiliieste de praças para o
perfeito desepenho desse serviço.

•
DAS I XPJSIOES PUBLICAS

Art. 01. O museu será franqueado ás pessoas decentemente
trajadas tolos os diss das 10 horas da manhã, ás 3 da tarde, excepto
f.ts sega las o sextas-foiras, em qub as visitas poderão ser autorizadas

'pelo director, não havendo prejuizo da serviço. •
• • Paragrapho unico. O porteiro superintenderá, o sorviço de po-

liciamento durant o tempo do exposição, dando ordens-psra que
;são seja permittido o ingresso a menores sem pessoas que os guiem,
individuos °brios ou acompanhados de animaes.

Art. 92. Os visitantes, que foren-sencontrados domnificando as
collecçõos, serão obrigados 'a indemnizar o estabelecimento dos es-
tragos feitos e entregues ás autoridades paliciaos como incursos no
Codigo Penal da Republica.

,	 DisrOs'OEs GERAVS
Art. 93. E' prohibida a retirada de qualquer objecto do Museu,

salvo havendo mais do dom exemplares, caso em que um destes
poderá ser permutado.

Paragrapho unico. Nenhum objecto • poderá sabir som ordem
esCripta do director, fazendo-se nas secções 03 respectivos assenta-
mentos.

Art 91. Nos laboratorios do Museu não se farão trabalhos eolis
o fim commercial. •
• Art. 95. Poderão ser admittidos, a requisição dos professores,
praticantes gratuitos que quiserem se dedicar ao estudo da his-.
toria natural.

Paragrapho unico. Dos praticantes , da secção de zoologia,
serão aproveitados os dous iais aptos nos trabalhos de preparação

: ._9 que por proposta do professor sua:o nomeados praticantes pelo

director,.sorvinlo como auxiliares dos preparadoros desta secTtio.
A cada unsdellessa titulo de gratificação, cabe-raa quantia espe-
cificado, na, taello, annexa,'.

Art. 06. O director será substituido em seus impolirhentos por
um professor, á escolha • do Governo, 'e á falta de designação, pelo
mais antigo que estiver em exorcicio.

Art. 97. Sempre que for conveniente aos interesses do Museu.,
poderá a congregação designar una de seus membros ou qualquer
dos technico; do estabelecimento, para aperfeiçoar na estrangeiro
os seus conhecimentos, visitando os estsbelecimentos cmgenores,
apresentando relatorio dessa commissão.

.	 Paragra,pho unico. Ao indiesdo para e/so excursão. serão
mantidos os respectivos vencimentos e concedidos 3:0003 do ajuda
de custo. •	 •

Art. OS. Será organizado em uma das deponlencias do estabe-
lecimento um Museu Escolar de Historia. Natural, destinado ao
ensino in'alitivo, especialmente adaptado ás crianças,

- Art.- 99. Fica mantido o lsboratorio do -biologia, annexo. ao
Museo, emquonto for dirigido pelo actu ti director. Pa'a extincção
deste laboratorio, passarão os soas apporelhos a pertencer ás dif-
ferentes socçaes do miseu.

Art. 10). Os actuaes assistentes serão providos nos cargos de
substitutos, de accôrdo com os concursos que fizeram.

Art. 101. Não é porrnittido ao pe soei dos labora.torios
secões execut tr trabalhos particulares durante as horas do
expediente.

Art. 1G2. Os chefes (" ) 3 la,horatorios e seus auxiliares deverão
concorrer para a realisação dos cursos do Museu, de accôrdo cem
as requisições feitas pelos proessores e substitutos e por ordens
do Director.

Art. 103. Quando o Ministerio dl Agricultura, Industrio 6
Commercio tenha de organisar o serviço de prato :çtio ás florestas,
á pesca, á caça e aos aoimaes uteis, °Ibera ao Museu fornecer as
bases da regulamentação do mesma serviço. 	 •, Art. 104. Aos professores, substitutos, natura'isotts-viaj oitos o
chefes de labcratorios ou seus ajudantes, quando em viagem do
excursão, dentro do pais, Será concedida ,urna diaria fixada pela
congregação, nos limites do orçamento.

Art. 105. Os vencimentos dos funcciona,rios do Museu SCPrt) 03
constantes da tabela annexa. .	 -

sitio de Janeiro, 10 do- fevereiro do 1910. -Reda/Ao Misasiao

Tabela dos vencimentos do pessoal do museu Nac'ou-11, a que se
ráferem .os arts. 95 e 105 do .regulamento que baixou coei o
decreto n. 7:862, de 9 de fevereiro de 1910	 .

,	 ^" Categoria	 '	 • Ordenado 
Gratifica-	 Total dt,

2:00:,$	 1:000$	 3:C00M0

	

1:200$	 2:4 0p0OU
3:600.000

21:604000
	  f41	 30:004000

Total geoal. 	 	 33;:800$003
• Rio de Janeiro, 1) do fevereiro do 1910 - Rodolaho Miranda.

ção	 classe

1 directo"	 	 12:000$	 6:0"0 :s	 18:003000
4 professores 	 	 8: 0033' ' 4:0003 ,	 48: 00j$ '00
4 substitutos 	 .	 .6:4003	 32003	 :38.100$000
1 chimicio-ajulante da 3° eco .-.	 .

çã o 	 	 6:1C0$	 3:2 - 0$	 9:600.000
2 nsturalistas viajantes 	 	 4 : 80O$	 2:400S • 144103000
7 p:eoa,radores 	 	 3:6005	 1.800.s	 37:804000
I chefe de culturas 	 	 3:600$	 1:8003	 5:400$000
I secretario 	 • 	 4:800s	 2 400$	 7:200$033
1 eseripturario 	  . •	 3:200S	 1:6.0$ •	 4:E00$0 O

' 1 bibliothocarie  ' • 	 -	 . ..

	

4:-On	 2:4'0$	 7:200$000
I ajudante do bibliotbecario..	 2:400$	 1:200$ • 3:60030 O
I desenhista-calligraplio 	  ' 4:(00$	 2:000s	 6:004003•

I cliimico,"chefe de daboratorio	 .	 •	 .
de chimica vegetal  '	  • 8:C091	 4.0003	 12:0003000

I assistente do. chinuca, do
mesmo laboratorio  • 	 6:4003 • 3:2003	 9:0003000

1 ajulaitto - preparador - do 	
.

mesmo laboratorio 	 	 3.604	 1 • :8003	 5:4003030
1 Entombloge, chefe -do labo:a-

torio de Entomologia 	 •	 8:00:$	 4:0033	 12:0003000
i ajudante - preparador	 do

mesmo !abei/otário 	 	 3:0003	 1:8003	 5:409000
1 plistopa,thologista; Chefe do

laboratorio do Phytopa-
thologia. 	 	 8:0003	 4:0003	 12:000$000•

1 assistente de phytopathogia
do mesmo la,boraturio 	 	 6:4003	 3:2003	 9:600000

1 porteiro 	 	 3:2)0$	 1:603$	 4:8903:100
1 continuo, ajudante 'do por-

••	 toiro ' s	 .-	 •	 .
2 praticantes de zoologia... 	  .
2 guardas, diaria 5$ 	 '

12 ferventes, diaria 5$ 	
20 .ardineiros, diaria 5$ 	   
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DECRETO N. 7.864 2 DE 17 DE 'FEVEREIRO DE 1910 (*)
Approva novo plano para os uniformes da Força Policial do

Districto Federal
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Braz•1 re-

solve, nos termos do art. 204 do regulamento annexo ao decreto
n. 5.5)8, .de.26 de junho de 1905, approvar o plano, que a este
acompanha, para os uniformes da Força Policial do District° Fe-
deral, assignado pelo ministro do Estadó da Justiça e Negocios In-
teriores.	 •	 ,	 . •

Rio de Janeiro, 17 de fevereiro de 1910, 89 da Independeneia
e 22° da Republica.

NILO PEÇANIIA.

Esmeraldino Olympio d3 Torè'es Bandeira,

Plano do uniformes da Força Policial do
lJistrieto Federal, a que se refere o de-
creto n. 7~4-, desta data

PARA OFFICIAES DE CAVALLARIA
PRIMEIRO UNIFORME

Cap4Cete, dolman com aramares, dralánas, calça con grad), espada
• CO»3 fiador dourad9, luras de pellica branca, bot ;nas ou boas com,

esporins e luvas de fio de escossia, quand9 a cavalo

O capacete será de cortiça, coberta.de lona branoa, com duas
palas, sendo a da, frente de fôrma, serni-aircu'ar e a p-sterior
ogiva', com as ferragens douradas, tope e crineiras encarnados, do
actual uniforme, tendo cinco veatiladores em volta.

O jugular será, de cordão de linho preto com passadorer.
dolman lerá de patino azul antracem, abotoado como os

actuaes, com bainha falsa, provida de botões de massa preta sobre
o peito. Terá troe ordens de botões dourados de 0 31 ,020. Contornará
o dolinan cadarço preto de lã de 0 0 .018, seguindo pela abertura da
espada a faiar symetria do outro lado ; as costuras traseiras sara.)
lambem guarnecalas, em ambos os lados, do mesmo cadarço, sem
que attInja a cava da manga. Toda a. guaraição do dolman será
ornada dosoutache preto (len de 0,00.1. , A parte inferior das cos-
turas traseisas levará carcelles formadas pelo mesmo patino, avi-
vadas de encarnado, que terno em sua maxima largura, 0' 02 o
terão • ires pontas, em cada unia das quite haverá um botiao do
metal dourado de 3r",013.

As mangas serão igitaes ás actualmente usadas. •
As divisaa; serão como as actuaes, de galão doarado.

• A gola, COM ponteiras encarnad is. A meia distancia, a partir
da ponta, terá uni botão de maçai branco, que será, contornado por
um galão com folhas de carvalho de 0°,010 de largura, seguindo
+asso galão parallela,mento até a parto da gallo, ande se abotoa
entre os dons galões ficará um vivo de 0°,033 de largura, da mesma
fazenda do dolman, sendo o emblema da arma de metal branco,
collocado antes do botão e sobre o galão.

Os alar-liares será; de cordão dourado, COMO os actuae l , alra
toando nos troe botõe.s;do dolman. • 	 •

Ai dragonas, com' pala e palma,toria de metal dourado, tendo
para os officiaes superiores franjaste canotãO torcido, CM31 dual
ordens, e para 03 ofilciaes sub dt enos caaotilho em tres *ordens,
corno as actuaes.

A calça será de panno azul turquesa, direita e ornada com um
galão dourado do quatro cordões, ao longo das costuras exteriores,
c4m vivos encarnados na .9 extremidades.

A eapadasera de metal bruaca,- como a actual.
O fiador será de cordão dourado, tendo uma borla em farm-de

_para com canotão, para • os officia,es superiores, e canotilho para os
subalternos, como o actual.

AS luvas serã) de pellica branca, ou de fio do escossia, quando
a cavallo, COMO as actuaes.	 •

As batas se.it0 de couro ou verniz e decano justo á perna, como
as actu tes.

O esporim será de. metal branco, com arco abaulado roliço, vol-
tado para cima em curva reversa, cora rosetas de aço, COMJ a
actual.

O talim será dé cadarço de lã do dr preta de 0'a ,03 de largura,
tendo uma cadeia de metal branco.

SEGUNDO UNIFORME

11(1)4 dvInzaa com 'dragonas Crt platinas, calça cora listram garance,
espa ta coam fiador dourado, luv zs de petisca branca, botinas ou
botas com esporins, e luvas d3 fio de escossiu quando a cavallo

O kopi será de panno azul antraeono corno o do dolman, re-
dondo, com pala de sola envernizado, direita de 0 0 ,07 na maior lar-
gura, tendo a copa 0°32 na parte anterior e 0 .a12 na parto poste-
rior, aando tambem umacinta garance de 0°,03 do altura.

Bearodaz-se por ter sabido com ineorrecçoeso

• Os quartos do kepi, bem como a copa, serão ornados de soutacho
dourado de 0 r0;00f de largura,' sendo triss nos • quartos -a tres
na, copa.

A figura formada pelo soutache, na copa, será semelhante á do
'kepi actual, tendo, porém, apenas quatro voltas.

No centro da figura formada pelo soutache e em cada claro da
ponta, levará um ventilador preto, os das pontas, e de metal branco
o do centro.

O kepi'será debruado, na parte em contacto com a cabeça, de
panno azul antraceno.

As divisas do lçepi, como distinctivos do posto, serão collocadas
sobre a cinta em soutache dourado • de 0 0 ,004, de cima para baixo.

Levará duas lanças cruzadas de metal branco na frente, como
distinctivo da arma.

O jugular será do cordão dourado de 0",005 sob uma c-rreia
de couro branco envernizado, abotoando em botões de metal dou-
rado, colocados aos lados da cinta, nas extremidades da pala.

O dolinan será o mesmo do primeiro uniforme, com alamares
de seda preta.

A calça será de panno azul antraceno, com duas listas do panno-
garance, cesdas de uni lado e outro da co tura, tendo 0°,04 do lar-
gura cala uma e deixando entre si um e paço de 0 1°,0j5 (1/2 canil-,
metro).

A espada, o fiador, as luvas e as botas serão os mesmos do pri-
meiro uniforme.

As patinas serão de metal dourado, tenda na parto proxima á.
gola um boto de metal branco, e na outra extremidade urna es-
trela de metal da mesma caia

TERCEIRO UNIFORME

Gorro. tun'ca de ranno C017 platinas, calça coam	 garance,
esp ida Com fado,' de coro, lavas brancas de fie de escossia.

-	 botinas ou lotas com eporins, gual:do a csvaliJ

O gorro será redondo, do mesmo panno do dolman, tendo
tanto na frente como atras 0%11 de aPura, entretelado de farneira,
com pala direta de 0E0,07 na maior largura, debruado pela parte
inferior de panno ama igual ao da capa; e vi toda. a volta terá
uma cinta de panno encarnado de 0 01,07 de altura; n is costuras do
lado com a capa será avivado de encarnado; com jugular de cou;.o
branco envernizado; sobre a data, e de cana, part baixo, serãe
colocados os soutaches indicadores do posto. com. C 01 .004 de largurr.
cada um; na frente do gorro. serão (adamados os emblemas
cosrespondentes á arma respectiva, o atras o volante branco de-
abrigo.

A tunica será do flanella azul antraceno, como a do dolman,
abotoando em costuras falsas de botões de massa. Sobre esta cos-
tura terá urna ordem do sete botões de metal dourado do 001,02;
terá as mangas corna as já de.scriptas pira o dolman, s •ndo a gola
guarnecida de poateira como a do dolman, substituindo-se o galão
por panno azul das mesmas dimensões o formato.

A caça será do flanela, já deseripta. para o segundo uni-
forme.

O (taba será de couro preto, liso, tendo um fixe de tiras do
menno couro, apertado nas duas extremidades, COM Oa°02 de db.,
metra e O m .04 de comprimento.

As platinas serão as mesmas usadas no dolman.
. A esp tda, as luvas e as botas serão as mesmas já descriptas.

As botinas serão de pelica preta.

QUARTO UNIFORME

Gorro branco, dolman com platinas e calça bronca, espada com fiador
de Couro, luvas brancas ds fio da escassia, batiwts brancas o'""
botas presas co.,, esp9rins, quanio 1. cuvallo.

O dolma.n será de brim branco de linho, sem galão nos punhos,
abotoando ao catar() do peito por uma bainha falsa de botões
de massa branca ; sabre a bainha, levará uma ordena de sete
botões de massa preta de 0 a,(12 ; gola ern pé,a,botaada por colchetes
de metal branco; pela parte da frente e do um la, to e outro dos
botões,levará um cadarço de linho branco de 0 0 ,015,que contornará
todo o dolman, fazendo . na abertura da espada, a mosma, figura que
no dolman de palito; terá carcellas do mesmo brim na parte de
trais, igual á do dolman alludido, e botões do massa preta, tendo
tambem uma ordem de tres desses botões na parte traseira, de
cada manga.

O gorro terá a copa de brim branco, tendo de altura em toda.
a volta 0m,07, de cinta do panno garance'

	 '
avivada de azu' e sobro

ela, a partir de cima para baixo, souttiches prateados, indicadores
do aoslo ; na frente será collooado o emblema da arma '• pala di-
reita, de coiro; na parte posterior o 'gorro terá um dispositivo
para ser a.elle ligado o volante branco de atriga.

Terá jtigular de couro branco envernizado, preso por botões
de massa. preta. - A parte do gorro em contacto .com a cabeça será,
avivada. de panno azul.
• As platinas serão de metal branco prateado, tendo o fundo do
panno garance, onde será colloca,da, transversalmento na; Parte
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-infçrior, uma ordem de Soutacho prateado, de 0 1%003 de largura,
correspondendo á graduação, encimada pelo distinctivo da arma, e
um botão pequeno de metal branco na parte superior.

A calça branca e espada serão as mesmas em uso actualmente.
O fiador de couro, as laves de fio de , escossia, as botinas .brancas e
as botas pretas serão com -os já desaiptos.

_
QUINTO UNIFORME .

Gorro branco; doltnan com • yatinas e caça Pardos, botinas, batas
pretas com esporim, quando a cavallo, espada com fiador e couro
e luvas brancas de fio de escossia	 •
O gorro branco será o mesmo já deseripto.
O dolman será do brim pardo do mesmo feitio do do brim

-branco, com botões do massa preta e sem o debrum do cadarço.
A caiça será de brim pardo, idontica á branca já em uso.
AS platinas serão as.mesmas usadas no dolman branco.
As loticas serão do kaki pardo.
As botas Pretas com esporim, a espada, o fiador de couro e as

., luvas brancas serão os mesmos já descripto.

PARA OFFICIAES D -.5 INFANTARIA
ru1111EIRO UNIFORME

com pennacho, dolmats com, &amares, dragonas. calça azul tur.
• quesa com galao, espad coal flaior dourado, luvas de pellica

branca, botiras ou batas, quan-lo montado
O kcpi será o mesmo adoptado para á segundo uniformo dos

-ofileiaes do cava liaria, tendo, porém, o pennacho de penna.s verme
lhas, actualmente em uso.

Na frente do mesmo. abaixo do emblema da arma, trará o
numero 'do regimento a 'que pertence o official.

O dolman seri, o mesmo já descripto para os officiaes de ca-
-vadiaria.
• O; alamares, as dragonas, a calça, °soada, as luvas o as botas

serão 'cs mesmos já des•criptos.
As botinas serão de pollica preta, gaspeadas e sem biqueira.

SEGUNDO UNIFORME ,

Kcpi sem pennacha, dolman com dragmas ou platinas, calça d)
• me.Ono panno • do Mesa'', coas listras garance, aspa la com flector

dourado, luvas ds pellica branca, botinas pretas, tufo conforme»já
se acha de,scripto.

TERCEIRO UNIFORME

G0170, fanica de flanela azul antraccno coes platlea .s, calça com listras
garance, espada coes /lidar de couro, luvas brancas de fio de ascos-

- sia, bÁinas ou botas, quando montado.
O gorro s Irá o mesmo já descripta para os officiaes de cavai-

lana no terceiro uniforme, tendo na frente, sob o emblema da
arma, o numero do rozimento a que pertencer o ornejai.

A tunica S2111, a mesma já descripta para os ofilciaes de cavai-

As platinas, calça com listras garance, espad I, fiador do couro,
luvas brancas o as botas serão os mesmos já descript,o.s e as bo•
tinas serão do pellica preta.

QUARTO UNIFORNIE

Corro branco, dolman branco com platinas, calça branca, espaila com
fiador de couro, luvas brancas de fio de escossia, teimas brancas
ou botas pretas, quanio montado.
O gorro branco será o mesmo adoptado para 03 oTiciaes do

eavallaria, tendo abaixo do distinctivo da arma o numero do regi-
mento a que pertencer °ornejai.

O dolman branco será o mesmo já desc?ipto para os officia.es
do °avaliaria.

As platinas serão as mesmas, tendo, porém, em logar de lan-
ças, duas carabinas cruzadas, como distinctivo da arma. •

A calça branca, as botinas, o fiador, a espada, as luvas o as
botas serão os mesmos já descriptos.

QUINTO UNIFORME

Gorro branco, dolman pardo com platinas, calça parda, botinas ou bo-
las quando montado, fiador de couro e luvas brancas de fio de
escossia
O gorro será o mesmei descripto. 	 -
O dolman será o mesmo dos olficia,es de cavallaria.
As platinas serão as mesmas usadas no dolman branco:

• A calça será do brim pardo, identica á branca já em uso: .
• As botinas serão de kaki pardo.

As botas pretas com esporim e fiador de couro e as luvas bran-
cas seroas mesmas já descriptas.

•
Capacete, dolman com cItarloteiras, alternares de cordeio branco, calçee

• luvas de. "algoclao brancis e perneiras
-	 ." O capacete será igual ao dos officiaes de cavallaria, com for.;

ragus ;do metal amarello O chorão do crina vermelha, como a);'
actual.—
-- O dolman será do pa...nno - -azul antra.ceno, abotoado, como o
actual, tendo, poréni,carcellis traseiras o gIla do mesmo feitio da
dos ofilciaos, substituindo-se o galão dourado por panno azul an-
traceno. Os boiões serãO de metal amarello, lisos.

Os alamares serão de cordão branco, presos ás tres ordens do
botões.

•As-charlateiras serão as mesmas de metal amarello actual-
mente em uso.

A calça será de panno azul turquesa, C0112 .duas listras de
panno garance ao longo das costuras exteriores.

As luvas serão de algodão branco.
As perneiras serão de couro preto, igiu.es ás actuaes.

SEGUNDO UNIFORME

Corrb, tu•tica, calça, luvas de alg)daa, cisar:aleiras e perneiras
O gorro será do panno, das mesmas cores do dos officiaes , o do

mesma formato, sub.stituindo-se os botões e o emblema, que serão,
aquelles de met il amarello, lisos, e este de metal amarello.

A tunica será de panna azul a,ntra.ceno, do mesmo feitio da
'dos dlicia,es, tendo, porem. os botõei de metal nmarello, lisos, o
as platinas do mesmo patino, presas por um botão tambent
metal amarello, liso, circu:ado por urna listra de pa,nno encarnado
de O	 "-

A calça será do mesmo panno do dolman, com duas Iktras de
patino oarance ao longo das costuras exteriores. 	 • -

As cbharlateiras serão as mesmas do 1° uniforme.
As luvas serão as mes nas do 1° uniforme.
As perneiras serão as mesmas do 1 0 uniforme.

.	 TERCEIRO UNIFORME •.	 .

Gorro, Unt ica de panno, calça da pasmo com listras, luvas da
algotlao, botinas ou botas, quando montadas

O gorro	 o mesmo já descripto.
A tunica será a mesma jst descripta para o inundo .uni-

forme.
A calça será de panno azul antracono com duas listras do

panno garance.
As luvas, as botinas' e botas de couro preto serão as mesmas

já descriptas.
QUARTO UNIFORME

Gorro branca, dolman branco, calça branca, botinas brancas ou
pretas coes perneiras, quando a cavalto

O gorro será do copa de brim branco, toado em toda a volta
urna cinta de paano garance de 0 m,07 de altura, avivada do
azul ; na frente, o emblema da arma em metal amarello, jugular
de couro branco pre;o pm• doas botões do massa preta.

A parte do gorro em contacto com a cabeça será avivada do
panno . azul.

Na parte posterior terá um dispositivo para sor a ello ligada
o volante branco de abrigo.

O dolman será de brim branco, abotoado ao meio do peito
par uma bainha falsa do botões de massa branca. Sobro a bainha
levará urna ordem de sete botões de mass preta, terá careellas
do mesmo brim na parte de trás, tom tres botões cada unia,
lambem de massa preta ; as patinas serão da mesma fazenda,
abotoadas por dom pequenos botões da mesma qualidade o cO_g
do acima.

- A calça será de brim banca, igual ás actuaes.
As botinas serão • de lona branca.
As perneiras serão iguaes ás já descriptas.

•-••",	 •
QUINTO UNIFORME	

,

Coro branco, daletan pardo, calça parda, botinas de lona ou
de couro preto,- , com pernetras, quando a cavallo

O gorro será o de brim branco já descripto.
O dolman será de brim pardo, do mesmo feitio do de brim

branco.
As botinas de lona parda e perneiras, as mesmas já deseriptas.

PARA AS PRAÇAS DE INFANTARIA
PRIMEIRO UNIFORME

Kepi emit.tope, dolman, calça de patino, platinas, botiticts =arenas,..	 -	 perneiras amarellas e luvas da algodao

•Q kepi será do MO3M0 formato do dos oiliciaes, substituindo-
se o soutache dourado do enfeite por trancelim encarnado ; os.____ _..	 _

PARA PRAÇAS DE CAVALLARIA
PRIMEIRO UNIFORME
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botões serão de metal, lisos; e o emblema da arma e o numero do
regimento de metal amarello.

O dolman será identico ao das praças de cavallaria, tonlo,como
alie, alamares do cordão branco.

A calça será do pa,nno azul turquesa, como as de cavallaria.
As platinas de metal amarello serão as mesmas em uso

actualmente.
As perneiras serão de couro amarello, como as actuaes.
As botinas serão de couro amarello.
As luvas serão de algodão branco.

gÃGUND3 UNIFORMn

Gorro, tunica,cslça, lwas, charlateiras, perneiras e bairas

- O gorro de pa,nno será o mesmo da cavallaria, substituindo-se-
o emblema da arma, tendo sob elle o numero do regimento em
metal amarello.

A tunica do panno azul será igual á da eavallaria.
A calça será de panuo azul, igual á já deseripta para o 2° uni-

forme da- cavallarla.
As luvas serão de algodão branco, como as actuaes.
As perneiras serão do couro arnarello, como as actuaes;
As botinas serão do couro amarello.

charlateiras serão as mesmas do 1° uniforme.

TERCE:RO UNIFORME

Gorro, tunica de panno, calça de panno e botinas

,0 gorro será o mesmo já descripto.	 •
A tunica de patino será a mesma adoptada.
A calça de panno será a mesma já descripta.:
As•botinas serão de couro preto.

QUARTO UNIFORME

Gorra branca, dolman branda, calça branca e botinas

-0 gorro será de brim branco, igual ao das praças de cavallaria,
Mbstituindo-se apenas o emblema da frente.

O dolman de brim branco será semelhante ao das praçaá de
cavallaria.

A calça branca será igual á já doscripta.
As botinas serão de lona branca.. _

QUINTO UNIFORME

Gorro branco, dolman pardo, calça parda e botinas

b gorro será o de brim branco, já descri pto.
O dolman será, ;do brim pardo, do mesmo feitio do do brim

tránco.
A calça será de brim pardo, do mesmo feitio da do brim

branco.
As botinas serão de lona parda, já descriptas.
Observações — Cullote — De panno azul turquesa, com galão da

Calça de primeiro uniforme ou com listras garance, quando de panno
azul antraceno.

Botas — De couro kangurú ou de verniz, de cano justo á perna,
;?;em -recorte, sem abertura, alcançando até um pouco abaixo dos
jOelbos e com um ligeiro todo na altura do tornozollo.

Esporim — Do metal branco, adaptado ao salto da bota.
Salteiras —De metal amarello, adaptadas ao tacão das botinas,

com o cachorro voltado para cima.
Poncho — Como o actual.
Capote — Como o actual, tendo em metal branco, na golla,

tantos frisos quantos forem os postos, o sobre elles o distinetivo
arma, do mesmo metal.

. Volante branco — De linho, preso aos botões do kepi na parte
posterior do mesmo.

Alamares -- De cordão de seda azul e encarnada, terminando
por agulhetas de metal prateado, de fôrma identica aos dourados
u:aclos pelos ajudantes de ordens.

Os medicos, pbarinaceutieos e auditor usarão o mesmo farda-
mento dos cfliciaes, sendo, porém, os distinctivos dos medicos una
caduceu do 0,1 ,02 de comprimento, dos pharmaceuticos uma
amphora com O n1 ,015 do altura, e o do auditor a balança atravessada
por unia espada, tudo de metal branco.

O veterinario e picador usarão &imante o 3° e 4° uniformes,
tendo, porém ecomo distinctivos, o veterinario salvas e o picador
o actual usado.'

Sómente o secretario geral, .os assistentes o os ajudantes de
ordens marão alamares de cordão dourado com agulhetas prateadas,
o. de eordão de seda apl. o ençasqada nos w-gfcg'ples • b_lp. c. ci! o.	 .

• Scimente os officiaes montados, quando a pé, usarão &liteiras
nas botinas.

Os officiaes do infantaria usarão botinas amarelas nas forma.%
turas de 1° uniforme.

OFFICIAES REFORMADOS

Usurão os mesmos uniformes dos offeetivos, tenlo porém, coma
distinctivos, na gola, cstrellas do metal branca, e no banot o da,
arma a que pertenceram.

Os officiaes lionorarios terila 03 mesmos uniformes dos officiaes
effectivos, porém, substituidas por velludo preta as ponteiras da,
golla do dolrnan e tunica.

As listras da calça serão ta,mbem substituidas por cadarço de
lã preta de 0 e1 ,02 do largura,

Os officiaes effectivos que tiverem honras superiores ás de seus
postos, usarão os respectivos distinctivos do posto cancedido, e sobre
cites uma estreita bordada a prata.

O uniforme de tolerancia será como o actual.

PARA PRAÇAS

Divisas.—Como as actua,es, doiradas e iguaes a estas, as do
panno garance com forro azul antraceno, sendo . as mesmas usadas
no ante-braço e em o vertice para baixo.

0.graduelo em sargento usará uma estrela de metal ama-
rello de 0°1,02 acima do vertice da divisa.

03 sargentos-ajudantes e quartels-mestres usarão o MOSII1&
uniforme dos ofil.daes, com os distinctivos de Seus cargos, como
actualmente.

Os musicos usarão o mesmo uniformo actual, substituindo-se
acionas a côr do patino o observadas as alterações do presente
plano.	 .

04 distinctivcs para enfermeiros, corneteiros, cl brins, tam-
bores, musico:, armeiros, ferradores, artilhes, condlictoros, ama-
nuenses, ordenanças e escripturarios serão os mesmos 01/I uso
actualmente.

Os officiaes montad•;s usarão pingue,lim de - couro trançado.
As praças usarão tambe n botinas ama,rellas, quando o uni-

forme . fõr calça branca com tunica azul.
Rio de Janeiro, 17 de fevereiro do 190. —Esmeraldino O. T.

Bandeira.
•

DE:RETO N. 7.837 — DE 17 DE FEVEREIRO DE 1910

Approva os estudá definitivos e orçamentos das secções da-Es-
trada de Ferro Oeste do Minas entro Dello Horizonte e o kilo-
metro 45 da Estrada de Ferro Goyaz e de S. Vicente Ferrer a
Bom Jardim

O Presidente da Ropublica dos Estados Unidos do Brazil de-
creta:
, Artigo unica. Ficam approvados os eetudos definitivos das

secç5es da Estrada de Ferro entro I3ello Horizonte o o kilometro 45.
da Estrada de Ferro Goyaz, passando por Henrique Gaivão e entre.
S. Vicente Ferrer o Dom Jardim, de que trata o decreto n. 7.033,
do 16 de julho do 1903, constantes de planos, orçamentos e mais
documentos que com esto baixam assignados pelo director geral do
Obras o Viação da Secretaria de Estado da Viação o Obras Pu-
blicas.

Rio de Janeiro, 17 de fevereiro do 1910, 80° da Independencia
220 da Republica.

NILO PEÇANIIA.

Francisco Sa.
:—

DECRETO N. 7.808— DE 17 DE FEVEREIRO DE 1910

Abro ao Ministerio da Viação e Obras Publicas o credito de
200:000r, para a dragagem dos rios que desaguam na bahia
de Guanabara

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, usando
da autorização constante do art. 18 a. XVII da lei n. 2.221 do 3()
do dezembro do 1C0), decreta:

Artigo unico—Fica aberto ao Ministerio da Viação O Obras
Publicas, o credito de 20):000,, para o serviço do dragagem dos
rios do Estado do Rio de Janeiro, que desaguam na bahla
Guanabara.

Rio de Janeiro, 17 do fovereirQ ble 1910, 89 , da Independone4
e 220 da Republica, .

NILO PE;ANHA.

,Trancisco
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SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Expediente de 15 de fevereiro de 1910

DIRECTORIA DO INTERIOR.

ACC113011-S0 recebido O Ornei° do escrivã.
Interno da Santa Casa da Misoricordia da
cidade da Cachoeira, Estado da Bahia, de 3
de janeiro ultimo, o a.gradecou-so a com-
onunicação, que foz, de ter sido empossada,
em 31 do dezembro do anuo findo, a direcção
desse instituto do caridade, que tem de ser-
v,r no presente atino compromiss•al.

—Declarou-se ao director do llospicio Na-
cional do Alienados que, para fazerem parto
da cornmissão julgadora co concurso ao pro-
vimento do logar do alienista adjuncto das
eolócias do abonados, cujas provas deverão
começar no dia 25 do correcto mez, no edi-
ficai) desse • liospicio, foram nomeados os
Drs. João Carlos Teixeiat Brandão. Miguel
da Silva Pereira, Raul Leitão da Cunha e
Simplicio de Lemos Beaule Pinto.

—Foram concelidos tres mexes de licença
ao Pr. José Donifacio de Oliveira Coutinho,
substituto da Faculdade de Diroito do São •
Paulo.

Reperimentos despachados
Brazil de Andrade Araujo e outros, pe-

dindo pormissão para prestar exames do
conjunoto peranta: uma banca especial no In-
ternato do Gymnasio Mineiro em Barba-
cona.—Dirijarn-se ao dalega,do fiscal junto a
este estabelecimento, nos termos do art. 60
das instrucções de 8 de janeiro do 1907 e
aviso-circular de 19 dessa ma e anno.

Delmira, da Moura E,tevarn, normalista
diplomada pol a Escola do Barbacena, pe-
dindo sejam considerados validos, para ma-
tricula na Escola de Odontologia d'O Gran-
bery, o; exames que fez na dita Escola de
Barbacena.—Deferido.

José Francisco Alves do Souza, pedindo
matricula gratuita no curso do odontologia
da Faculdade de Medicina ou na Escola Livro
da Odontologia.—Doclare em que curso de-
soja matricular se.

Leocidio Marques Monteiro.— Selle os do-
cumentos com estampilhas federaes.

Maculo José do Assumpoão, pedindo me-
dalha. do distincção.—Iadererido.

Manoel de Oliveira Lago, pedindo se mande
passar certidão de exames que prestou no
Externato Aluino.—Indeforido. 	 .

Soveriano Gonçalves do Sallea Filho e Migo
Baithazar da Silvoira.--Sellem os documen-
tos com estampilhas federaes.

Thacillo Gama.-0 requerimento foi re-
mettido á. Collectoria Federal ora Juiz de
Fóra, para os fins do art. 50, do decreto

„au. 3.564. de 22 .de jaiieiro de 1930„

Dia 16
Foram naturalliados bra.zileiros José Pilan,

• Pilan Menotti, Tomaso pesaveato o Valentan
Pesavento, naturaes da Itali a, rasideatas
Estado de S. Paulo. — Remetteram-se
portarias ao presidente do referido Estado.

— Accusou-so recebido o oficio do secre-
tario da Fazenda do Estado do Plaully,
de 20 de dezem'iro do anno findo, o
agradeceu-se o ofIerecimento, que fel, do
um exemplar, impresso, do relabrio The, a
10 de maio de 1993, apresentou ao gover-
nador desse Estado.

— Declarou-se:
Ao director do Externado Nac:onal Pe-

dro II, ter-se resolvido que Os aluamos desso
estabelecimento reprovados em duas e tres
materias prestem na 23 época, exame dessas
'autorias. Identica,s declarações foram feitas
ao direetordo Internato Bernardo de Vascon-
cellos o aos delegados tisnes junto dos insti-
tutos equiparados;

Ao delegado fiscal junto ao Gymnasio do
S. Bento, ter-se resolvido permittir Tio o
alumno desse estabelecimento Antonio Mau-
ricio do Lago, o qual deu mais de 4) faltas,
preste exames na presente &moa ;

Ao delegado fiscal imitoao Collasio Paula
Freitas, ter-se resoivida permittir que os
aluirmos desse estabelecimento, Afronso da
Costa Murtinho, Carlos de Carvalha Palmer,
Helio Gomos Pereira e Waldemar Brandão,
os quaes deram mais de 40 faltas, pr.stem
exames na presente epoca.

— Recommendocuse a) delegado fiscal
junto ao Gymnasio S. Francisco de Ass's,
providencie afira do que seja publicado na
folha °Melai desse Estado o novo regula-
mento para o gymnasio sob soa fiscalização,
depois de observardas as moilific ações infra
indicad is, devendo Se: remettillo á secre-
taria deito ministcrio um exemplar da
edição em que se fizer a publicação:

Art. 1. 0 Diga-;e ao instituto congenere
federal, em logar de(Gyinna,sio Bernardo do
Vasoancellos»
• Art. G° e. III. Diga-se do;ois da palavra
—professores-<e aos alumnos as penas de
que trat i. este resulameato »;

Eliminar a parto final do mesmo numero;
Art. 10. Suppronir o § 23;
Art, 19. Redija-se de accôrdo com os

arts. 30 o 4, do regulamento do Instituto
Federal ;

Arts. 21 a 34. Substitut-sa pelos arts. 10
a 32, do alludido regulamento federal, mo-
dificando apenas as épocas de acc3rdo
a do anuo lectivo •

Arts. 23 e 62: S•upprimir ;	 •
Arts. 63 a 68. Redija-se do • acárdo com.

os aras. 42 a 47 e pa.ragrapho, do mesmo re-
gulamento para ligma

Art. 80..R •ediia.se na conformidade do
art. 53 e paragraplios, do regulamento offi-
cia.l.

Reperintentol despuhalos
Joaquim Fernandes da Silva, por seu pro-

curador Raul Fernando; da Silva, pedindo
naturralizaçã,o.—Daolare o soe estado civil
o prove qui) não está proc issatlo, pronun-
ciado, nem ter sido condemnado pelos
crimes espacificadis no art. 90, do decreto
n. 6.948, de 14 de maio de 1998, juntando
folhas corridas, passadas pelas justiças local
e federal.

Josa 'ganho Rodrigues Liberato, pedindo
naturalização.—Apresenteattesoolo do hora
procedimento civil o moral e prove a rosi-
dencia no Brazil, pelo tempo de dotas armo:,
no minimo.
• José 0Sorio de Oliveira, a/umna do Gyra-
nasio Diocesano de S. José, em Pouso Alo.
gre, pedindo dispensa da exames para ma-
tricula no curso de pharmacia..—Indeferido.

Ludgera Feita', aluno do 4° uno • de,

Faculdade Livre de Direita do Ceará, pe-
dindo permissão para prestar exames, na
proxima épooa, na Faculdade Livra de Di-
reito do Rio de Janeiro.—ladeferido.

Paula Joaquim da Si'va Porto, allegando
não só ter feito exame de admissão do curso
gymnasial, mas tamtem haver sido repro-
vado em aoithmetca, e p.a lindo ser admit-
tido novamente a este exumo.—Indeferido,
devendo prestar novo exame do admissão..

Expediente do dia 17 de fevereiro de 191C
DIRECTORIA DA CONTABILIDADE

Solicitaram-si ao Ministerio da Fazenda
Os seguintes pagamentos na Timooaro Na-
cional:

D3 241$934, gratificação vencida polo
bacharel Salvador CorrOa, do Sio Benevi-
das par ter exercid o loaar de juiz da 80
Preteria, de 5 a 31 de janeiro ultimo ;

De 33:7038 1, fbrilecimentos feitos á Se-
cretaria de Policia, aios mexes de janeiro a
junho o de outubro a dezembro do anile
findo;

Do 3838309, objectos de expediente fone-
eidos a .) Suprema Tribunal Federal, em
novembro ui timo;

Qta 35:633$'535, material adquirido pela
Força Policial deste district), no armo fino;

De 337$, construção da linha e installa.
ção do um apparelho felophonico, na resi-
dencia do Dr. Godofrelo Cunha, ministPo do
Supremo Tribunal Fadeisil;

Da 69$ 09, encadernaes feitas pelo Ins-
tituto Nacional de Surdos Mudes, para esta
secretaria, do Estado, em janeiro tutimo;

De 267$300, farnocimentos elites, em de-
zembro ultimo, á Col,ma Correpoional dos
Dois Rios:

De 310M, restante d suavençurnãeocioinacdeo-
diais. pelo Conoreoso Nacionat M.
do Rio de Janeiro;

Do 1:a53$G03. goatifloações vencidas, ora
janeiro na lo, pelo comma.ndante superior o
pela secretario do comme.nlo superior da
Guarda Nacional;

Do 8:2:7404, folha, relativa, a janeiro
findo, do pns)ad sem nomeação do Hospital
de S. Sebastião;

De 23 32 !$934, folha do pessoal subalterao
do Hospicio Nacional da Aliciados, relativa,
a janeiro findo;

De 2093, ordenado mensal a que tem di-
reito o juiz de direito ena disponibilidade,
Pedro Leão Velloso Filho.

—Transmittiram-se ao Tribunal do Contas
documentos justificam 1) o emprego da quan-
t:a de 99$490, despendida per Cill do ado-
acatamento concedido ao secretario da Es-
cola Palytechnica, em janeiro findo.

- Dia 18
Solicitaram-se ao Ministe,rio da Fazonda.:
Os seguintes pagamentos no Thesouro Na-

cional:
De 8133680, comedorias fornecidas, em ja-

neiro findo, ao Deposito do 	 ;
De 7:584$, alugueis, relativos a janeiro

findo, dos pradios ()ocupados pela Inspectoria
do Policia Maritima, Corpo do Investigações
e Segurança Publica, Inspoctoria da Guarda
Civil, Serviço Moilico-Lagal, Delegacias o
Postos Pciiciaes ;

Do 5:000$, quantia dopo sitain, no Thesouro,
para garantia do contracto lindo, para forne-
cimentos a este ministerio, durante o 2° se-
mestre do anuo passado;

De 5:000$, qua,atta que a firma. Bolmiro
Rodrigues aS: Comp., depositou no Thesouro,
para garantia da proposta apresentada para,
fornecimentos a este ministerio, durante o,
corrente anu.

Concessão dos crelitos de 72$ o 270$ á De-
legacia Fiscal do Toesouro Nacional no Es-
tado do Wo Goande de Sul, para pagameato .

Ministerio da Fazenda
Por decreto de 19 do corrente foi nomeado

Ernesto Le Cesno para o logar de 40 escri-
pturario do Thesouro Nacional.

Ministerio da Agricultura,.
Industria e Com mercio

Por decreto de 19 do corrante, foi no-
meado o bacharel João Paulino de Si-
queira Campos para o cargo do director de
secção da Socrem,ria, de Estado dos Negoc;os
da Agricaltura, Lultastria e Commercio.

~G.1111.	 	 •n•
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(1.e publicaçies e fornecimentos feitos para o
serviço eleitbral do mesmo Estado.

--Transmittiram-se ao MiniAerio. da Fa-
zenda, os processos do dividas.de exercidos

, findos, na importancia de 10;0043850, deqüe
• 'são credores Couto Sr. Fonseca, J, J. da Ca-
• inara,, J. 6. dos santos 4 com .p..e o- jornal
• .0 Correio do Poro. -.' 	 • -' • • "

.	 .
Exp)liente do dia 1 .9 de janeiro de 1010

ntracreatia DA JUSTIÇA
.	 .

i Concederam-se seis mezes do licença, para
,tra t ar de negocios de seu interesse, ao ser-
yentuario vitalicio do 2° officio de escrivão
1a 1' Vara de Orpliãos desta Capital, bacha-

re/ Camiks . dos Santos Lima Thompçon.
—Declarou-3eao delegado fiscal do Thesouro

Nacional nu Estado de S. Paulo que o juiz
"de ,dirolto em disoonibilidade, J05.9 Coelho
Gomes Ribeiro, deve requerer o pagamento
do; seus ordenadoS em:petição . dirigida ao

• ministro da Justiça o Negocies Interiores,
. com a firma reconhecida, de accôrdo com a
circul ir il. 3.781, de 24 de dezembro de 1904,
e restituir-se o-requerimento do d.t3 juiz,
dirigido á mesma delegacia.

— Transmittiram-se:
". Ao juiz .da . 1° Pretoria, afina de ser infor-

mado, nos termos do decreto ia. 2.50 de 23
•lo março do 1860, O .aVisos-circulares de
23 de junho de 1835 e 27 de janeiro de 1876,

le.quoripent ,, documentado, em que Joa-
quim Alves pede pordão do resto da pena a
que foi conclemnado pelo mesmo juizo, como
incurso no art. 303 do, Coligo Penal

Ao governador do Estado do Pará, para os
fins convenientes, cópia do termo de d‘sap-
parecimento, lavrado ,a tordo do . paquete
nacional "Olinda, referente ao passageiro
Francisco Antonio Dalissio, embarcado com
dealno ao mesmo Estado

Ao presidente do Estado do Ceará, para os
fins convenientes, cópia .do termo de obito,
lavrado a p ordo do paquete nacional Olinda.
referente ao menor Malicia,' Victorino Vis-
gueiro, natural do mesmo Estado.

Expenenta de 19 de fevera'r3 de 1910
DIRECTORIA. GERAL rE SAUDE PUBLICA

COMMIEliC011-S3:
Ao Miniaterio das ' RelaçZies Ekterlores, já

terem sido tomadas providencias no sentido
.de ser posta na Delegacia do Thesouro Na-
cional em Londres a quantia do 15.625
'francos, á disposição da nossa legação em
Paris, para o pagamento da contribuição do
Brun para a Repartição Interna,cienal de

illygioie Publica ;
Ao director geral dos Tetegraphos, já te-

rem sido dadas providencias afim de ser
.posta, no Thesouro Nacional, á sua dispo3i-
,çã ), a importando, - do 260810, pai% inde-
mnização das"despezas com a installação de

• um apparellio telephonico na residen..da do
"director geral. .

—Accusou-se o recebimento:
Ao director da Estrada de Ferro Central

alo Brazil, de seu oficio n. 453, de 18 do cor-
rente;

, Ao inspector do Saúde dos Portos da Bahia,
idem, n. 17, de 14 do corrente

Ao inspector de saúde dos portos do Matto
. Grosso, idem it. 1, de 18 de janeiro ultimo.

—Solicitaram-se-providencias:
. Ao director da Estrada de Ferro Central
do Brazil, afim de ser enviada a esta dire-
ctoria uma caderneta do passes-de la classe,
entre as estaçóes - Central e de D. Clara,

. para uso do 3° offielal Augusto Duarte do
:Moraes";
• Ao director geral de contabilidade deste

• ministerio, afim • de ser posta,Mo Thesouro
•Nacional., 0. disposUc do director geral do3.	 ,

Telegraphos, a quantia de 230$840, para o
pagamento da installação de um apparelho
telephonico ui rcsblencia do director geral.

--;-Rennetteram-se:
Ao director geral. do -Contabilidade deste

ministerio, devidamente rectificada, a rela-
ção de contas de forneciinentos Teios.ao La--
boratório Bacteriologico, do outubro • a - de-

:•-ernbro ultimos ;	 •-.
'Ao mesmo, para'. ser rectificada, a conta

'na impOrtancia. de 157$800, de transportes
concedidos a esta directoria, pela Estrada do
-Ferro Central do Brazil, durante o mez de
novembro ultimo ;
. Ao sub-secretario da Faculdade do Medi-

cina do Rio do Janeiro, 03 diplomas r
irados do medico D.). Alvaro de Faria E3ton
e do pharmaceutico Josa Ferraz Sobrinho.

Reptrinzenlos despachadls

Dia 19 da fevereiro de 1910
Francisco Cirdaso de Paiva (1 0. districto).

—Não pôde ser attendido.
Amelia Santos,Simoens da Silva, (1° distri-

cto).—São concedidos 30 dias. 	 .
Alfredo Josó M tgalltães (1° districtu).—São

cjncedidos
Elisa Ramos da Silva Bernarles (3° distri-

c to).—Serão concedidos 45 dias para apresen-
tação do projecto.

Arthur Luiz Pedro de Alentara (3' dis-
tricto).—São concedidos 93 dias. "

Companhia de Seguros AI. C. dos Varejis-
tas (3) districto),—o concedidos 93 dias. -

Elisa Ramos fia Silva Bera irdes (3' clistri-
cto).—São concedidos 45 dias para o fecha--
mento da estalagem. •

Antonio Valentim do Nascimento (3° dis-
tr:cto).—E' relevada a multa. Sio conceli-
dos 00 dias para iniciar as obras.

Motta (3° districto).—São concedi-
dos po dias.

Gaspar Ribeiro (5.-, Comp. (3) districto).—
São concedidos 93 dias.

José Augusto Prestes (3' distrie,o).—Será
relevala a multa, si cumprir a intimação
dentro de 30 dias.	 -

Palro Ribeiro (5 0 .d istricto) . —Certifique-se
Antonio de Almeida (5° districto).-- Não •

pode ser attendido.
E caltina Mar:a L..,P.aeva Aleixo (5° d:stri-

cto).—Sao concelidos 90 dias.
Antonio Bast's Ribeiro (5° districto).—São

concedidos G) dias.
jo3d Gomes da Costa (5° districio).—São

concedidos 90 dias.	 -
Thereza de Macedo Braga (6° districto).—

São concedidos 45 di ts improrog,aveis.
Amelia Carneiro da Fonte (6° (listricto).—

Queira comparecer á secção de engenharia.
Antonio de Oliveira Gomes Guerra (6° dis-

trieto).—Aporovado,nos termos da informa-
ção.

Terra & Irmão (6' districto).—Queira,m
comparecer á secção do eagenharia.

Iforminia Pereira da Fonseca (6° districto)
—Apresente o projecto.

Maria Dal \recebi° (8° districto).—São con•
cedidos 93 dias.

Luiz Martins Borges (3° d i stricto).— São
concedidos•90 dias.

Manool Teixeira da Silva (9' districto).—
Não pode ser attendido.

Alexandrina Alves da Silva (9) districto).
—sã) concedidos 3.) . dias para iniciar as
obras.

Jaaquiin Alves Borges (9° districto).—São
concedidos 30 dias.

João José de Araujo (9° districto).— São
concedidos 30 dias.

Maria da Gloria Marques de Oliveira (9°
districto).—São concedidos -33 *dias impro-
rogaveis.

José Francisco da Silva (9° districto) São
concedidos 60 dias.

4Pst-ilkh-P

Thomé do Alvarenga,:-Deferido. , t
Alberto Donadio Blois.— Deferido,

• Carlos. da Costa Liberalli ..—Deferi do ."'"3:
Carlos -da Costa Liberalii.—Deferidó. `

- . Julió dos-Santos Jordão.,-•-Deferido...•
- Julio dos - S tntos Jordão.—Deferido.
--Siegfried Schultz•.—Dcferido.

.	 .
POLICIA DO DISTRICT° PELERAL '

Por acto de 21 do corrente, foi exonerado,
a pedido, do cargo do comm-ssario interino
do 200 District° Policial Alfredo - Bareeros e
nomeado para substituil o Ernesto Machado
da Costa.'

Foi nomeado A l fredo Ba,re,ellos para exer-
cer interinamente o cargo de commissario
de 21 classe do 7° District° Policial, durante
o impedimento do effoctivo Ernani Marco:-
uno Leite, designado para sabstituir o de la
classe Antenor Titi la% (tu Se acha- licen-
ciado para .tratamento de sande.

.Ministerio da Fazenda
Por -titulo de 16 do corrente, foi declarada

sem effeitm-o de 20 de janeiro próximo finfo,
que nomeou Frederico Mauro Mouro mia o
lagar da escrivão do 3° posto fiscal do Depar-
tamento do Alto Acre.

rir.2ctoria do Gabinete do Thesoaro Na-
cional

Repierimento despmAado

. Pelo Sr. ministro
Dr. Joaquim Gomos do Amaral, pedindo

certidão relativo ti venda de bilhetes da to-
teu ', da Estado do S Paulo.—Decl ire em
que qualidade e para que fim pede a certa
dão.

EXPEDIENTE; DO SIt. MINISTRO

B:a 19 de fevereiro de 1910

Sr. mini.stro da Marinha
N. 22—Rogo vos digneis de providenciar

para que pelas auditorias do Marinha sejam
declaradas nas iadica,çilites de herdeiros, para
os eirados di percepção de montepio, as
datas do na cimento das filhas e irmãs dos
oilicia.es, conformo alvitrou a então Directo-
ria de Contabilidade do Thesouro no parecer
dado em 20 de janeiro ultimo, sobre o oficio
da Delegacia Fiscal no Parana, n. 02, de 7 de
abril d.o autuo passado.
• Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

—Sr. ministro da Guerra :.
N. 32—Rogo VO3 digneis de providenciar

para qua pelas auditorias da Guerra, sejam
declaradas nas indicações de herdeirts, para
os effeitos da percepção do montepio, as
d,ttas de nascimeato das Minis e irmãs de
offleiaes, conformo alvitrou a então Directo-
ria de Contabilidade Co parecer dado, em 20
do janeiro ultimo, sobre o oficio da Delega-
cia Fiseal no Paraná, n. 92, de 7 de abril do
anno proximo passado.	 -

Reitero vos os meus -protestos de elevada
estima e conAderação.

—Sr. director da Recebedoria do Rio do
Janeiro :

N. 2--Communico-vos ter resolvido que
volte a ter exercicio na Procuradoria Gerai
da Fazenda Publica, conformo pediu o res-
pectivo procurador em oficio -de 11 do cor-
rente, o 2) escripturario do Thesouro, José
Rodrigues de Carvalho, actualmente addido
a essa recebedoria.

--Sr. Dr. juiz de direito pres:dente do
Segundo Tribunal da Jury:

N. 21—Xttendendo a exigencia do serv iço
publico, peço . dispense2s.do_cornparecindenA2
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áSk sessie 'desse tribunal,. 'para que foi sor-
teado, cOmo jurado, conformo o vosso officio
de 14 do corrente, o 3 .) escripturario do
Thesouro Nacioaal, Eurico da Costa Rodri-
guos, que serve na Directoria do Gabinete
deste ministerio, visto serem necessarios os
serviços do dito funccionario na.auella ' dire-
ctoria. em uru perlado de reforma adminis-
trativa geral da Fazenda Nacional.

Aproveite a oaportunidado para apre-
sent ir-vos os moas protestos de estima e
consideração.

.--Sr. governador do Estado do Pia.uhy:

.N. 2-Accusando o recebiam:do d) . vosso
Oleio ciroular n. 2, de 1 , 1 de dezembro do

-a in ) proxi no fia i°, agrai ,ço-vos a °Tarte.
,quo mo fizestes de um exemplar da mensa-
gem apraseatada polo yosso anteceaser, em
1 da junho do mesmo ano), á Camara, La,
gisla,tiva :dessa Esta lo, por oco asião
installaçã,o de sua sossão °afinaria.

Retero-vos os melai protostos de eleva la
estima e coaiideração.

EXPEDIENTE DO 511,. DIDEeTort

Did 10 ti: feJerei;o . d; 1010

Sr. impacto: da At n 1c 	 do Rio da Ja-
ne.ro:	 •
. N. 113-Communico•vos, para 03 devidos
fias, que o Sr. iniaistro, por acto de 18 do
correate, resolveu autorizar o despacha
livre de dirait as, de 787 canos do ferro fun-
dida para encanamonto d'agu I, sem marca.
via los de Antuerpia, no vapor allemão

acs quae; se reuni os docamen-
tos juntos. conformo foi solicitado pela 1ns-
pecesão Geral das °aras Publicas no officio
u. 12/G, do 17 deste mez, qua insolas° vos
devoivo, encaminha lo com o dessa ad ata
dega 11. 331, do dia imnie liat

N. 111- Communico•vos. para os dosado:
ans, que o Sr. minatr attoodendo ao que
so'icitout Slin's ...erio da Justiç a e Neaocios
Interiores, em aviso n. 83Jal e 12 do corrente,
resolveu, por acto de 1, autorizar o despa-
cho, livro do todos e quaesquer direitos.
de 17 caixas, eom a mareio. B-17-N, vin-
das do Loadres no valo: ingloz
contendo livros doados pelo conselheiro JasS
Antonio de Azevedo Castro a Bibliotheoa
Nacional:

N. 115- Com ra unico-vos, para o; devidos
fins, que o Sr, ministro, attemlealo ao que
solicitou o Ministario da Marinha. e.n aviso
n. 037, de 14 do corrente, resolveu, por acto
do dia seguinte, autorizar o despacho, livra
de diroitos, de .‘.2 volumes, (:o O a marca
-D-1. 13, contendo machinas eleotricits, vin-
das no vapor lide, coasignala; aludia mi-
nisterio.

N. 116-Commtinico-yos, para os devidos
fins, que o S'r. m nistro, por aolo de 13 do
coei'ente, - resolveu autorizar o despacho,
livre de direitos, de 02 caixas contendo
agua raz, vindas de N.:W Yorls no assoar
inglez Topajoz., conforme foi solicito. lo Delo
Dapartamonto da Guerra rio °ateie n. 2)1,
do 17 deste mez. que incluso vos devolvo, o
qual foi encaminhodo com o dessa alfandega
n. 3:3, do dia segainte.

N. 11G-Communico-vos, para OS devidos
fins, que o Sr. ministro, temfo ouvido os
Srs. Dr. procura.lor geral da Fazenda Pu-
Mica e director -da Receita; por despaciio de
12 corrante, raso vou dar provimento ao
rscurso • 'encaminhado com o VO so °Meio
n. 1.848, do 13 do outubro do anno Dxs.3ado,
interposto pata Ths St. 'John d'El-Rey .111-
ning Company, Emi:ed, do VOSSO acto ne-
gando-lhe isenção do direitos para 210 bar-

' ris de (deo de residiu) do petroleo de Sinado
1.1:11tbrificaçji. do ma.chinis nos, visto acha-
ram-se implicitamente bebidos na ex-

aaoressãO scMateriaes de . custeio) de que trata

o § 33 do'art. 2° das Preliminares da -Ta-.,
rita. •

N. 117-Comrnunico-vos, pára 03 devidos
fids, que o Sr. ministro, por acta de • 15 do
corrente, resolveu autoria ar o 4espmho,
livre de direitos, de 23 e•liX ti os. 1.373 a
1.303 chegadas do New york pelo paquete
Verdi, contende sellos e outras formadas de
franquia, consignadas á Directoria Geral dos
Correios, conforme foi pela magna solici-
tado no officio n. 10,-de 12 deste moa, que
incluo vos • devolve, o qual foi encami-
nhado Com o dessa • alfa,ndega, n. 204, de
igual data.

N. 119- Communiccavas; para os devidos
fins, qii3 o. Sr. ministro. a'.trnieni ao Tm
soltei ou o Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas em aviso n. 13. de 12 do correato, ro-
solveu, por acto de 15,autorizar o despacho,
livre de direitos, de 20.03) barricas de cl-
monto, seado 10.00) mann, Excols or . a.
5.0 )3 .x z aturns e 5.030 .Pyrarnideie
kalos de aço em barrai 1.003 cimas de farsro
ga"vaniziado 10" e 1.003 ditas, dito 8''. im-
portados pelo; engenheiro civil Emitia)

contractante das -obras do l'3.1111.1.
Estrada do Forro aoste do ai:n:1-i, do Bedo
horizonte a alberto Isaacson, da acc5rdo
cóm a clatisala, 23 ,) do contracto a itorizado
nr?!() decreto n. 7.364 do 18 de março d3

N. 120- Commanico-vo°, para 03 devidos
fins, que a Sr. ministro, por acto de 14 do
corrente, proferido sob o officio da, Directo-
ra Gerarda Imorensa Nacional, n. 153, fle
igual daSa rosolveu autorizar o desaacho
livre de direitos, de 88 caixas contendo p
pel tinto para improssãos ns. 5691/88 can
a marca -A-vindas da Fraaça no vapor
francez Es,,ayne e uma al i t coatenlo brim
de linho gommajo, proario para forros de
liarss, n. 5,511. com a ina.ecia R:o le
.Tanairo, vinda dt Beleica no vapor salema)
Hare, d pstinadas a sttoil o estabelecimento.

N. 122 - Communico-vos, pa'n os devidos
fins, Ta 1 o Se. ministro, attondendo ao que
solicitou o presidente do Estalo de Minas
Genes no officio encaminhado Cirno o da De-
legacia Fiscal n) 11133:110 Estado, n. L• de 4
de jianeiro l`Colvea, por acto de 31
do mesmo M3Z, antor.zar o despacho, livre
do dirodos, nos termo; do § 33 do art. 2°
combinado com o art. 5° das Proliininares
dia Tarifa, de 103 apparola:s destinados ao
cana iastruclivo do s ysterna Mettdea, coa-
stante3 da in'elasa rabaçal, vindos da França
no vapor 311W, comdan aios ao Estaso da
Minas Clera,es.

N. 123 - Commanico-vos, para Os devidos
fins, que o Sr. na nistro. .atteadeo to ao (pio
roquereram C. 11. \Vaiam' & CO op., limitiid,
resolveu, par acto de 12 do corre it e, auto-
rizar o despacho. livre do direitos, nos
;ermos da clausula Ia s do contracto de 21
de sete libro de laia da material rol ,t Goto
tia iuolusa relação, de;tinc to ás obr LS do
poro desta C tinta', coca exolusão dos livros
e impresso s , que devam ser espiseitleados.

- Sr. director da Casa da Moeda
N. 8 - PCÇ3-V03 providenciei; para Tio

sejam h-mi-ossos rasam estabolecinionto os
titulos stiVstiaitivas das aoolices da divida
publica, eatraviada;, U. 15.410 a 15),45),
do valor =ideal do 1:0)n cada urna, do
juro animal de 5 %, da. omissa° de 1859,
averbadas na D.olegasia, In cal na II dita ena
nome de D. Maria da Purez 1 G011123 Gui-
manes, conforme c insta do p rocesso enviado
com o officio da mesma cd-le.gacia u.119, do
14 de maio do anilo -peoximo fia lo.

N. O -- Peço-vos providencieis no sentida
de serem impra.sias nesse edab aecanoato as
cautelas subaitutivas das apolicos e a divida
puldioa, extraviadas , de os. 124.7J2 a
12-1:703, do valor nominal do 1 . :03n cada
uma, da emissão de 1833, de juro annua,1 de

•ab 'e averbadas ein nome da Santa Casa do

Misericoedia da cidade- do Parto, conforme
const I. do processo transmittido co n o officio
da Caixa do Amortização n. 26, do 28 de
ja,aeiro ultimo.

- Sr. presidente do Tribanal do Contas
N. Remetto-vos, para o; fios conve-

nientes, de accorda com o desp telt° do Sr.
miaistr, do 2 do corrente, o incluso pro-
cesso referente á fiança, no valor do 1:20)$,
que prestou Arthur D. N1M33 de Souza, ona
apolices da, divida publica, para garantia da.
responsabilidade do D. Maria José Parada e
da de seus orepostos no logar de agente do
correio de Icaraliy, Estado 'do Rio de Ia-
neLro.

Sr. syn l'co da Camaro. Synd i cal dos
Corretores do Fundos Publie.s

N. 25	 Itestituindo-vos os 'papeis que

i__04td)ieelemlapa

acompanhar im vosso offlao de 2.) de ja-
neiro ultinio, communicd-;03, para as devi-
de; eTeitoa caio o Sr. ministra, por despa-
cho de 11 do corrente, raeolvou autorizar-
vos p r	 que sejam admittidas á co-
tação e' negàc:ação	 Rosa, os tittilos do
emprestimo da	 000 03) contratado pela.
Caniara, 'AI de Porto Ale.ira, Estado
do Rio nro tido do Sul, nas prsçai de Lola Ires
e ase1.

cio
s.i	

Otal em. Alag oas
N. 3

	
:

-vos, para os devidos fias,
que Sr. ministro, por ite.spacbo de 11 do
coerente mez, raso' voa app sovar a rotação
dos funootairios, commoreia,ntea o ig
triaes, que devem compor es "0ommi.e5 s
abitraes qu Valham de iulxion ir n i Alfan-
desa dessa CaPital, no correate atuo, nela-
çío Tie eacaminiiastos com o vosio officio
n. 2, da 21 cio moa proximo findo,

-Sr. delegado fiiral no Ceará
N. 11-Commuuico-ves, para rs 'davidua

fia', que o Sr. ministro, attenden !o ao quo
noventa a s anta C asa de :mis iricordi de sa,
c trota', na roverimento elaain i ntin,lo tom
o vos) officio u. 151, do 11 de

n
iiicaro2

uitinn. e a que se rafero o ee . lo de
in1) 2

pro :imo fiado, r ?solveu, por asoto
•!e 12 do corrente, autorizar o despach ),
lis . ro de direitos, nos termos do § 20 do
art. 2' das Preliminares da Tarifa, da mate-
rial a.main to da relação unta. sal' I
tad) sada rastierente com destino ao castelo
do hos elat que ma.ntam, com exclusão, po-
rem, dos aridg's ..a,signaladas co.n a paia vra.

lap s veriam: lia.
N. 12-"aontinuico-vos, para os (ias coa-

veinentes, que o Sr. ministro, atteadenda
ao qiie solicitou o prosideate desse Estado,
no oficio W.13 acompanhou o eles-a delsgac'a
n. 11,- do 5 da :a neiro ultim o, rasolveit; por
acto de 14 do coreeataautoeizar o despacho,
livre do direitos, nos t irmos do art. 2' XI.
n. 9, da vigiado lei orçamentaria, da ma-
terial constante da. inclusa relação, desti-
nado ao theatro Jose de Abicar, em coa-
strueção De3:0 -MIMO Estado.

-Sr. delegado fiscal no Pará
N. 7-Para que se possa resolver sobre o

requerimento, transmittal) cana o v Isso
officio n. 140, da 30 de calotas) alo atino pas-
sado, em que o I' esoriatorario dessa dele-
gacia, Euelyilais Marinho Aranha, pode paga-
mento da gratialcaoão a que 33 julp com di-
reito, polo desomponho da coo-imissão de

d Mezst. tia Rei Ias Poder LOS

em Obidos, rocommelido-roa informeis Si ao
requerente tona sido paga qualauor gratifl-
caçãao, além los vencimentos de 3311 cargo,
e, no caso affirantivo, ein virtude de que
ordem. I

-Sr. celeen, ,lo fiscal na Parahyba : 	 •
.N. 4 -Daclaro•vos, para 03' ! Ovid.)s °Modos,

(lite o Sr. ministro, por despacho de 4 do cor-
rente, rasolv ou a,pprovar o acto de que (lestos
conta em ofil ao n. 81, de a do do3embro
'ultimo, pelo qual recommondiestes que pela.

, Atrai-ilesa dessa Estai:aros:te cobrado o sedo •
1 do consumo a que, 'Coma • expressameate
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comprehemlidas no § 8° do art. 1° do res-
'pectivo regulamento, estão stzeitas as azei-
tonas em salmaura, e bem assim, dar •por
acertadas as demais providencias que essa
essa delegacia adoptou sobre o as iarnpto..

N. 5 -Dec!aro-vos, para Os devidos atrei-
tos, que o Sr. ministro, por despacho de 12
do carrente, proferido sobre o officio do Go-
vernador desse Estado, u. 1, de 13 de j useiro
ultimo, resolveu autorizar a eatroga ao re-
ferido Governo da quantia de 19:825S; ao
Lycen desse Estado da de G:20)60; á Santa
Casa de Misericordia dessa Capital da de
3:778'i230; á Casa de Caridadasle Areias da
de de i:6705:216; ao A sylo de Orphãos de Souza
da de 1:259412: á, Casa de Caridade de Caj
zeiras dado 1:253$112; á Casa de Caridade
do Cabaceiras da de 1:259$112 e .á Casa de
Caridade do Santa Luzia de Sabugy da de
1:2;9$412, saldos de beneficio de loterias
relativos ao anila proximo findo, devendo a
despeza teta' na importancia de 36:617$160,
ser escripturada por essa delegacia eno
Movimento de Fundos como remessa, feita
ao Thesouro.

— Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 17-s Cuntirma,ndo o meu telegramma

de 17 do corrent?, cammuniec-vos, para os
devidos fins, que o Sr. ministro, a.ttendendo
ao.que solicitou o S5linSterio da . Justiça e
Negocios Interiores, em avi o n. 833, de 15
do corrente, refolvau . por acto de 7, auto-
rizar o despacho, livre de to !os e quaesquer
direitts, de 2.0s0 barricas do cimento e 77
volumes, todos com a . marca SI), a ,ua'las
de ns. 12.0)1 a 14.000 e estes de na 5.928
a 5.28, 5.940 a 5.043

'
 5.958, 5.959,.5.931

a 5.937, 6.501 a 6.520, contendo cortiça,
vigamento de madeira e accessorios, ci-
mento branco, venezianas, ferro, chap as de
ferro, mosaico, marmore e prego> de ferro,
vindos nos vapores allémães Cre "cid o U r3u1a,
destinados ás obras da Faculdade de Direito
do Recife.

— Sr. colleetcr das Rendas Federaes un
Cantagallo, Estado do Rio de Janeiro:

N. 6—Devolvendo-vos, de accôrdo Com o
despacho do Sr. ministro do 3 de janeiro ul-
timo, o incluso processo que encaminhastes
com o officio n. 4, de 11 dava-Ale mez á Di-
rectoria, das Rendas, instaurado contra Hen-
rique Sauerbraums por•infracção do regula-
mento dos impostos de consumo,declaro-vos,
para os devidos fins, que si recurso deve ser
interposto para o mesmo Sr. ministro, como
determina o regulamento em vigor.
. — Sr. delegado fiscal em Santa Catha-

rina:
.N. 7—Remetto ,vos, para os devidos fins,

os inclusos titules de 9 e 10 do corrente, que
nomeiam Justino Adalberto Leal para o logar
de conectar das Rendas Fed.eraes em Biguassal
Mareenino Pearas° do Amaral para identico
logar em Curitybanos, Olavo Romão Ber-
linde para identico logar, em Tijitca,s, Lota.
renço Dias Baptista para e lo gar de escrivão
da Collectoria das Rendas Federaes em Co-
Tytib:MOS e Gustavo Luiz Buschele para
de es.crivão da Collectoria das Rendas Fe-
dera,es em Tijucas.

Directoria da Rsceits. Publica
EXPEDIENTI: DO SR. DIRECTOEL

Dia 21 de fevereiro de 1910

Circular n. 7—Tendo verificado, em vir-
tude da representação feita a esta directoria
pelo inspector tascai Carlos Vieira Machado,
que as mortalhas de palha e papel de origem
estrangeira postas á veada vindas do Rio de
Janeiro não sio selladas com as estampilhas
especiaes destinadas aos mesmos productos,
chamo a attenção dos Srs. inspector 's das
alfandegas da Uniãe para 'semelhante facto e
recommendo providencias terminantes afira

de se evitar essa irregnlaridade, requisi-
tando, por interino:lio das delegacias fiscaes;
os respectivos senos, que forem precisos:—
Able ?ajo	 divo...otos. das Randas P

— Sr. director da 3' Directoria do Tri-
bunal de Conta::

N. 4—Em resposta ao vosso officio n. 50,
de 22 de janeira ultimo, cabe-mo infor-
mar-vos quanto ao primeiro item: que do
livro de assentamento existente nessa di-
rectoria consta que o ex-escrivão da Cone-
ctoria Federal de Pcaraty, Francisco Gomos
Duarte Coelho Junior, nsmeado para ese
legar por titulo de 22 de dezembro de 1903,
entrou em exere,icia do cargo na dia 17 de
• Irço de 1000, tendo prestado o compro-
misso legal em 15, e que esse mesmo ser yen-
tiriri° foi exonerado, a pedida, em 6 do no-
vembro do mencionado armo de 19(9.

Quanto ao segundo tmz, deciaro-vos que,
segunda inaerma a Cellectoria Federal em
Paraty, em seu telegramma de 13 do cor-
rente mez, o alludido funecionario, no pe-
r:odo de 17 de março a 6 da novembro de
1909, nunca exerceu o Jogar de cal] ectar.

—Sr. director geral da Contabilidade do
Thesouro Nadem
• N. 30— Tea to de cumprir o que disniits o
art. 2°, letras 1, e c, da lei n. 2.031, de 3)
de julho de 19 9 e o art. 101, ns. 2 e3, do
regulamento aaprovado pelo decreto n 7.151,

r 23 de dezembro de 1909. roga VO zSaS or-
dens para que, até o dia 28 deste inez, seja
enviada a esta dure teria, pela nus amaria
Geral do Thesseuro Nacional, a urapasta or-
çamentaria para o exercicio de 1911. •

Sr. director da Despeza Publica do
Thesouro Nacional:

N. 30— Tendo de cumprir o que dispõe o
art. 2°, letras b e c, da lei n. 2.033, de 30
de julho de 1003, e o art. 101, ns. 2c 3, do
regulamenta aprovado pelo decreto n. 7.751,
de 23 de d,zernbra de 19)9, rogo vossas
ordens para que, ata o dia 28 deste mez,
Seja enviada a esta directoria pelas Paga-
dorias do Theseuro Nacional, a proposta
orçamentaria da rec ita, para 1911.

-- Sr. director da Casa da Moeda
N. 117— Provideaciae para que com ur-

gencia seja enviada á, Delegacia Fiscal do
Thesouro Nacional no Estado de Pernambuco
a importancia, do 159:0 ;(), em cintas espe-
ciaes para cigarros do valor do 25 réis.

— Sr. delegs do fiscal na Bahia
N. 9 — Para que pess esta directoria

apreciar o reclusa de Borel & Comp., enca-
minhado ao Thesoura com o vosso orneja
n. 201, de 17 de agosto do anna prostram
fiado, torna-se necossario que informeis
1°, si o negociante José Lourenço de Moraes,
da cidade de Valença, nesse Estado, satisfez
o pagamento da patente de registro para, o
fabrica de cigarro	 anoos de 1903 e 1007;
20	adquiridas., qual o valor das estampilhas 	 f
nesses dons annos e qual a importancia
correspondente a cada guia.

—Sr. delegado fiscal no Maranhão
N. 10—Em resposta á cansulta, que fizestes

em oficio 11. 2, de 7 de janeiro do correnta
armo, declaro-vos que os pedidos de isensõas
de direitos, sendo dirigidas ao Sr. ministro
e apresentados á Delegacia Fiscal para as
(liligencias determinadas no art. 6°, n. 2, de
decreto n. 947 A, de 4 de novembro de S89),
55 transitarão pel.-1 al,, f_andega quando a
mesma delegacia exigir delia alguma infor-
mação.

Quanto aos officios encaminhando pedidos
de licenças deixa esta directoria de man!.
festar-se pôr ser assumpto da competencia
da Directoria do Gabinete.	 - •ar s•,:sa

— Sr. collecter das Rendas Federaes de
Petropolis:

N. 8 — Devolvo-vos o incluso processo de
infracção contra o negoaiante • JJSê Fernan-
des de Oliveira Leite que acompanha C .111-

cio dessa collectoria n. 73:1, de 14 de outu-
bro, do atino proximo passado. afim de
providenciar a respeito da exigencia, feita
no dito processe. 	 -

Directoria da Deopeza Publica
Re2uerimen tos dei';vachados

D. Enedina Guerra de Vascancellea, po-
dindo res.-ai-sã) da parte de mantepio que
percebia sua fallecida mãe.—Satisfaça a exi-
gencia do parecer.

D. Felicissima de Azevedo, pe lindo pa-
gamento de pen •K.9 relativa 'aos mexes de
novembro e dezembro de 19 :8.—Satisfaça a
exigencia do parecer.

.11n10

D:restorla do Patrimonio Nacional
EXDEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Regier imenbs despachados

Dr. Gustavo Estiaans.—Eatregue-se, me-
diante recibo.

Capitão Jasé Teixeira Piras Villela Filho.
—Entregue-se a eseriptura o passe-se a cer-
tidão penda. •	 .

Rioda,des & Cruz.—Eatragne-SCa meliante
recibo. ,	.

Frederico Da Coutto. --Concedo permissão
para extracção da copiada planta.

Dr. João Cruvallo Cavale intr. —Faça a
transferencia dos seis alqueires de terra
aforadas ao coronel Antonio de Oliveira
Freitas para o se:1 nome e requeira, depois,
por aforamento, 03 dom a!queiro, e sce-
dentes, d?claradas as bemfeitorias que
existirem.

Anion o Carvalho de Barro>.—A' vi,ta do
parecer, não pode ser attendido.

.	 ,

	

flcebaloria	 Distrista Feleral
liéâtteriindatos despachados

Dia 21 de fevere i ro de 1910

Jaanne Dingla.—TeansIra-se. Impnlio
multa de 50, is, nos termos do art. 41 (1) re-
gulamento annexo ao decreto n. 5 .142., de
27 de fevereiro de 1931.

Adelino Fernandes dd Cunha.—Entrogue-
se mediante recibo.

'Pereira & Macedo. —Satisfaçam a exi-
geada. -

Carolina Barata Gomes Feio.—Ractiflaue-
se o lançamento, substituindo-se as respe-
ctivas certidões do divida.

Jane Miguel de Freitas. — A' 2 1 sul-li-
reataria.

Beaedicto Henrique Vieira. — Altere-se a
claasiticação para concartador de chapéos,
em 1910.

Antonio Joaquim da Fonseca.—A' sub-
directoria.

Anton i o Gonçalves Possas. -- A' 2' sub•
directoria.

Hasenclever & Comp.—Pag.uem o imposto
ernriebit

Francisco Pereira Novaes da Cualea. —
Reconheça a firma da petição.

Tavares & Comp. — A' 2° sub-
directoria.

Enoilio Ribeiro da Fonseca.—Restitua•se a
quantia de 49$635, levando-se a despeza á.
«Receita a annullars).

Adriana Minervina, de Souza e filhoS. —
=Transfira-se. •

J. Va,z & Comp. — Apresentem um se:
cimen da, bebida.

Custodia Feraandes de Oliveira.—Officie-
se á Inspecção Geral das Obras Publicas. •

Veiga & .Comp. — Era face do parecer,
nada ha que deferir. Archive-se.

Miguel Antonio de 'Souza Guimarães. —
Restitua-se a quantia de 79.1•200,'-te'vandassa
a. despeza á Recosta a annullar	 .	 s
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•Rosa Durão Caerilho. — Officie-se á In-
specção Garai., das Obras Publicas.
• .Boaventura & Cosnp. — Restabeleça-se o
lançamento, toraando-se sem effeito a nota
oeiginada 'pelo despacho de 20 de dezembro
proximo findo.

Antonio Dias Garcia. — Rectifique-se o
lançamento.

Jocintho Macira. — Pague o imposto em
cobrar ç

Josè de Souza Motta. — Restitua-se a
quantia de 36,$. levando-se a de;pezt Re-
ceita a annullar a. -

José Corrêa Ribeiro—Era face do parecer,
mula ha que deferir. Archive-s.a

.Thereza Maria da Silveira Duarte e outros.
— Restitua:sa a quantia pe 2:4520, Ieva,n lo-
se a despeza á « Receita a annullars.

Domingo Pereira de Moura. —Pague o
imposto em cobrança.

Gomes Sc Vieira. — Idem.
Deolindo Vaz	 Transfira-se.
Joaquina Rosa Ferreira — Proceda-se nos

termos do parecer.
• Eduardo José do Couto. — A.' fi e Sub-dire-
ataria.

Maria Thomazia. da Silva. — Provo o di-
reito da propriedalo sobeo o immovol, por-
quanto a certidão d Is Obras Publicas junta
não é habil para tal fim.

Barroso & C31111. —Rtguem " o imputam-a
c )brança.

Josl Carneiro & Irmão. — Em faate do pa-
recer, reduza-se o valor locativo a 720$, em
1910.

Gaspar . Angusto Fonseca. — Pague o • im-
posto ( m cobrança o satisfaça a exigenc:a.

P. Schmidt.—DO se a baixa.
Eduardo Ferreira Junior. — Altere-se a

classificação pira barbe.ro não vendendo
perfumarias, em 1910.

GOITIO3 Leito & Viannaa — Em Ne° do
parecer, nada ha que deferir. Archive-se.

Manoel Joaquim Ferna.a.les. — A' 21 sub-
directiria.

Domingos Joaquim da Silva ia Comp. —
Riostituaase a quantia do 1:1-10$, levando-se

desaesa á. «Receita a annullars.
J.,26 Corrê 1. Ribeiro. — Idem a quantia do

108$, levando se a despeza. á «Receita a an-

M amei Monteiro Vieira.—Transfir ase.
Luiza. Baliu Mutila; de Ara.ujo. -liem.
Francisca Gonçalves Braga .-1dem.
Maatso &
Antonio de Oliveira Torres.—Idem.
Fulton de Araujo.—Ideni.
Arma Alves da alada. — Idem. Imponho a

multa de 20$ a DD. Florinda Alves da alotta.
e Rosalinda Alves da Motta, Dos termos do
art. 71 do regu:s.menta annaxo ao decreto
n. 5.141, de 27 de favereiro de 1904.

Francisco Pinto da Fonseca alarves. —
Ideni, idem.

Antonio Moreira de Vasconcellos.— Idem,
idem.

Autos ns. 155 e 32

Constituem o proce se dons autos de in-
fracção lavrados contra Jsrgo Dias & Irrnãa,
estabelecidos á rua do Acre n. 41, por have-
rem vendido vinho artificial soltado e rotu-
lado como do uva o de pracedeacia estran-
geira.

A p rimeira infracção c_nstante do auto
n. 155, foi verificada no estabelecimento de
Adolino Ribeiro de Mello, á. rua Praia Gran-
de n. 17, e a segunda, a qu o se refere o auto
n. 32, no estabelecimento de J03(5 Sebastião
de Souza, á rua. Assis Carteiro n. 51, apre-
sentando todos estos negociantes a nota da
'Veada feita pela firma Jorge Dias & Irmão.

Intimados os (fona dos ettabelechneato;
onde foi encontrada a mercadoria apprehea-
d ida, defenderam-se, dando a responsabili-
dade a Jorge Dias & Irmão.

a Intimados. adregam Jorge Dias & Irmão
quo - não se trata. do vinha artificiar, mis sim
natural,, aos qual foram- adiccioaados assa-
car, alcool e agua.

As analyse; procedidas pelo. Laboratorio
Nacional confirmam a allegação„ principal-
mente as a.nalyses da lis. 21 e 2,3;

Os agentes ffcaos autoantes opinam pela
inflicção de multa, visto ser a bebida um
vinho artifisial.—Tratando-se de um vinho
natural manipulado e não de uma bebida
arificial que se assemelhtS33 aos vinhos do
uva, não se -doa a .infracção autuada. —
Julgo, pois. improeodeates as autos e ro-
CO:ro ex-officio para o Esm. Sr. ministra da
Fazenda.

--
• Auto n. 122.

Contra Santcs Crivana, estabelecido á rua
Mont'Alverne n. 1, foi lavra la auto por ter
em seu esta.telecimento cerveja sem salta.

Intimado, nada alleg,ou o ;lutando ciii saa
dcfess,

Ouvidos os fabricantes das cervejas appre-
headida.s, allegani que a bebida saiiiit devi-
damente sanada, de sna fabrica, senti do
presumir que Santos Crivais° retirasse os
saltos para revoai 1-os.
_Informando, declara-. o agente fiscal que
encontrara sobra o balcão do estabeleci-
menta de Santos Crivara° diversa; garrafas
de corveja som sello e estranhando o facto,
passou a examinar o estabelecimento, onde
encontrou na parto interna da balcão um t
caixa com diversos maços do estampilha; já
usadas, da taxa de 90 réis e destinadas a be-
bidas nac i onaes, estando estes saltos arriar-
mitos em pacotes.	 .

Iudaaando, fai-lho dada a explicação de
que era brinquei° das ereareets.

Continuando a bersca. foram ainda oneen-
trados e estendidas a seaca.r outras (listam-
pilhas da mesma espoai() e cm uma pia de
agua diversa; garraf is sela rias, com o fim
de despregar 03 respectives solloa

As garrafas appreheadidas teern indicias
de haver sido selladss.

Do exposto. O de presumir que Santas Cri-
vario descartasse 03 SCI los das garrafas do
cerveja, para revendel-os ou aproveital-os
CRI qualquer outra mercadoria, mas não
existe urna prova em que se passa fundar a
imposição da pena.

Restando sarnenta provado o facto da ter
agasta á venda mercadoria sem salto,
aggrava,da o pracetlimeato pelas cireurnstan-
cias expostas, julga procedente o auto, á
revelia, para impor a Santos Crivano
multa de 500$, maximo do art. 122, n. II
lettra d do decreto n. 5.800, de 10 de feve-
reiro de 1906.-1 aia-te-se.

Auto a.. 126

Contra Thomaz Alves de Carvalho, esta-
belecia.) á rua do Hossacio n. 5e, foi lavrado
autor roa estar commerciando em tecidos
sem competente rag'stro.

Intimado, allega o antaado que ha 32 a,n-
nos negociante nunca deixou de respeitar a
.lei, entretanto lendo pessoa, encarregada de
pagar todos 03 seus impostos e •licenças,
suppcz ter s ttisfeito este p tgamento, dei-
xan to, por esta razão, de attender ao aviso
do agente fiscal autoante.

O aaente fiscal informa que, atts.nt is á3
condiçaes conmerciaes do autoado, procurou
por constantes avisos evitar a medida ex-
trema do urna autoaçã.a, mas venda que
nada conseguia, lavrou o auto. Opila pela
applieação do rrincipio de estalado ao caso
sujeito, atteatas as razões qu expoz. • -

Na carupetinlo, na farma dajurispraden-
cia fiscal, a esta directoria decidir por eatti-
dade, julga procedente o atro e impõe a

• Thomaz Alves de Carvalho anautta de 100$,

minima do art. 122, n. • I, /alva a do decrete
a. 5.894 de 10 de fevere:ro de 1935. — lati-
me-se.

Insaectoria de Siguiii-,Á
EDIENTE DO Si. INSPECT-R.

1-ide feulreiro de 1910

Ao director do gabinete do Thesauro Na-
cional

N. 71 — Reptisitando o processo e icarnf-
nhatito com o officio n. !.;-50 do anuo fiado.

Ao su is- lirector dos Correios:
N. 8 — Reoptiatando o fornecimento do

um modelo n. 64 para expedição de carros-
pondeacia.

Ministerio da Marinha
Por part tela de 21- do corrente, foi exoee-

rado o capitão teaeata Augusto Luiz PillIll,
do cargo de chefe do machiais do couraçada
Dioloro.	 .	 ,	 ..	 .	 .

—Foi nomeado o 1° tenonto Hoarique Feria
dos Santos pi a ra eeerc ir o e irgo de chefe da
machbas do couraçado Dooloro.

•—Foram transferido'
• O encarreaado do pliarol da Rata em Fer-
nando de Noronha An toam Augast o da Ca-
maro., para o pharaleta das Roceas. afim de
servir cama coe treegalo do mesmo pilara-
te te.

O enearrozado do pharo!eta dat Raccas
João da &Iva Saraiva por o plural da Rata
em Farina la (to Noronha a inc de servir
co alo encarregada do mesas o palro'.

— Foram conca lidos: •
Ao 2^ tenente engenheiro ma-hinista Fran-

cisca O m; tives da Costa em vista - do parecer
da juata mad et e na fôrma. da lei, dona
mezaa de Benne: para tratar de saa saaao
onde lhe. convier;

Ao 2° tenente Ant nio Julian° Ferreira
Cantãe, ein vista lio p trocar da junta me-
dica e na fama da lei, dons mexes de L-
ança para 'Lutar do Sai, &oda Onde 111b
Convier.

Directoria do Exponente
EXPEDIENTE: . 1:0 S. MINISTRO

Dia 21(16 fevereiro

Sr. ministro da Fazenda
N. 751 — Tenho a honra de passar ás

vossas mãos, conjunctameata com o respe-
ctivo praceisa de habilitaçao, o incluso titulo
da pensão aob n. 620, raferanae a D. Laudo-
lina de Souza Menezes. vi uva do e:amestra
gorar do Arsenal de M trinha do Rio de Ja-
neiro, Domingos Frase:Ne° Pedro,

N. 752—Tenho a haura da passar ás vossas
mãos, para os fins conveaientes, o incluso
processo de malta em que incorreu Manoel
Alves Piras, por infracção do art. 1 G. do
aegalamonta annaxo tio decreto a.. G 017, d-
29 de agosto de 1907.

—Sr. insaactoe do Porto; e Costas:
N. 733—Janformando-me com o parecer

do Conselho do Atm - raaltad a em. tti lo eai
consafta ri 713, do 17 do corrente, doc'aro•
vos, p tra o; fins convenientes, e em solução
ao vaso inernorauilum n. de 13 do 'a-
neira intimo, que deveis seieatilicar ao ca-
pitão (h) porto do E,t, alo da Parithybia via
es ando a Associação des Prattcos obrigada
a pagar ao; herdeiros do pratico fallic:do,
quota deste no respectivo patrimonio (art.

a.08) deve o diractoriapurar o emantem :dessa.
qtioaa p tra entrega integral ou parcellada.-
monto viuva do pratico Manoel Meia das
Figueira lo.

—Sr. inSpector de marinha:
• N. 74-aConformando me è.)111 o parecer
lo Consoiho fio Almirantado' emittil6 ena
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•
consulta ii. 715, de 17 do corrente, declaro- I
vos para os devidos fins, que resolvi mandar
addicionar no tempo de servieo do guardião
Manoel de Sant'Anna Nunes', hoje contra-
mestre de 2' classe, 'para effeitos da futura
reforma, o periodo de 20 annos, -um niez o
15 dias em que serviu como praça e inferior
no Corpo de Marinheiros Nacionaes..

Requerimento despachado

Olympic, Alcino Gnimarães.—Não.

Plinisterio da Guerra
•Por portaria de 21 do corrente, foi no-

meado auxiliar do Gi .ande Estado-maior do
Exercito o 1° tenente Luiz José Furtado da
Motta Pacheco.	 -

Ministerio da Viação e Obras
Publicas

Directoria Geral da Contabilidade

Expediente do dia 19 de fevereiro de 1910

Ao Ministerio da Fazenda foram solicitados
os seguintes pagamentos:

De 2:238533 a diversos, fornecimentos á
Inspectoria Geral das Obras Publicas, de ou-
tubro a dezembro ultimos (requisitado por
oficio n. 64, aviso n. 332);

De 660$130 idem, idem á mesma, em
agosto, dtitubro, novembro e dezembro uni-
mos (idem idem n. 65, aviso n. 363)

De-2:0545135 -idem, idem á mesma, em
novembro e dezembro ultimeis (idem idem
n. CO, avisa D. 364);

De &VOO idem, idem á Estrada de Ferro
do Ria d'Ouro, em dezembro ultimo (idem
idem n. 70, aviso n. 365)
. De 251$160 idem, idem á mesma, em de-
zembro • ultimo (idem idem n. 69, aviso
n. 330) ; .

De 11s8l5 idem idem á Inspecteria Geral
das Obras Publicas, em outubro a dezembro
unimos (idem idem ns. 71-e 73, aviso n.367).

Dia 21

Ao Ministerio da Fazenda foram solicitados
os seguintes pagamentos:

De 17:400$ á Companhia Edificadora, for-
necimentos ea Estrada de Ferro Çentral do
Breei!, em dezembro ultimo (aviso n. 338);

De 895$ ao Correio da Noite, pullicaoe3
referentes ao arrendamento da rede Sul Mi-
neira, em janeiro ultimo (aviso n. 369)

De 307$469 ao P ollicial dos Correios José
Bernardino Ribeiro Guimarães, gratificação
de 1908 (aviso n. 370) ;

De 89$ ao estafe-ti. dos mesmos, Sylvio
Lesse da Silveira Caldeira, diarias de per-
noites em 1903 (aviso n; 371)

De 15$324 ao praticante dos mesmos, Ma-
noel Garcia do; Santos &ratificação . em 1903
(aviso u. 372)

De 19$316 ao amanuense dos Mesmos. Jar-
lias Teixeira de Souza, ilem no referido
anno (aviso n. 373)

De 1:500$ diStribuição á Delegacia de
nas Gerao:, para despezas da verba «Cor-
reios» em 1909 (aviso n. 374)

Do 24:2C0$ á Associação Commercial do
Rio de „Inneiro, aluguel de parte do edificio
occupado pela DirectoriaGeral dos Correios
no 20 semestre do atino passado (aviso
n. 315) ;

Da 308$440 a Alberto de Almeida & Comp.,
fornecimentos á Directoria dos Correios, em
dezembro ultimo (aViso . n. 376)

De 120$ a Grana.do '8£ 'Comp.-idem á mes-
ma, em dezembro ultimo (a,viso. n. 377);

De 1:9003 a J. F Freitas, idem á mesinia,,
em dezembro ultimo (avise n. 378) ; •

Directoria Geral de Obras e ViacSo

Por portarias de 21 do corrente, foram
concedidos aos telographistas de 3 a classe da
Repartição Geral dos Telegraphos João Fran-
cisco Lamartine da Costa e Placido Erottides
Alves Ferreira, 90 dias de licençi, em pra.
rogação, com ordenado, nos termos do
art. 446 do respectivo regulamento, para
tratamento de seude.

=MORE

Expdiente de 21 de fevereiro de 1910

Autorizou-se a directeria da Estrada de
Ferro Central do Brazil a providenciar no
sentido de serem attendides as requisirõ is do
passagem que pelo director do Hospital Cen-
tral do Exercito forem ['cilas para os en-
fermos que tenham de ser transferidos por
motivo do saude e bem assim cie transporte
para a respectiva bagagem.

Deu-se conhecimento ao Minieterio
Guerra.

A directoria da Estrada de Ferro Oeste de
Minas foi autorizada a providenciar no sen-
tido de ficar á disposição deste ministerio o
engenheiro Arthur da Costa Guimarães,
chefe de secção daquella estrada.

O engenheiro chefe da commissão do
prolongamento da Estrada do Ferra Bitu-
rité foi autorizado a entregar a Sou!h :1lm2-
dcan Railumy Construct:on Company, limited,
o trecho de linha em construcçãe, a partir
de Miguel Calmon, apresent ando o orça-
mento a este ministerio das obras feitas e a
executam' e uma demonstração di despez t a
autorizar para liquidação de pagamentos
ainda sob a responsabilidade do Governo.

— Solicitaram-se da Ministerio da Fa-
zenda as providencias necessarias afim de
que seja cobrada execat i vamente a multa
de 4:003 imposta a Com) 1rapro-
'vementa por falta de , cumprimente do seu
contracto quanto á revisão da canalização de
esgotos do 20 dos antigos districtos desta
Capital.

— Recommendou-se ao director techalco
da Commissão Fiscal do Porto do Rio de Ja-
neiro faz r seguir para Corumbá o pessoal
da sub-commissão organizad t de aecieedo
com as f nstrucções.de 4 de junho de 19.37,
para executar as obras de . melhoramento
daquele) porto, segundo autorização ,con-
stante do art. 18, n. XXXVII da lei n. 2.221,
de 30 de. dezembro de 1909..

Requeri?nentos devaeltados
Corrêa da Cost & Comp., propondo a

Permuta do tegeno'á beira mar em que so

acha o seu "deposito .de inadeiras- ti. Prãia," do -
S. Cbristovão n. 8 pela terreno acetinado
pelos requerentes á. rua da Gemina ns. 2, 4,
6 e 8, pertencentes á Fazenda Nacional,
extropria,dos pelo Governo. — Opportuna.-
mente o Governo resolverá o assumpto. . •

João Marques dos Reis, fazendo doação do
unia agua ia em «Rodrigo Silva» á Estrada
de Ferro Central do Brazil. — Não apresen-
tando o doador documento que prove ser
alie o proprietario da nascente, não pede ser
acceita a offerta.

-
DIRECTORIA. GERAI, DOO CORRETOS

Requerimentos despachados

Dia 22 do' fevereiro de 1910

Adelaide Klier, pedindo a creaçã,o de URU
agencia em Mangueira no Districto Federal.
—Não havendo verba que comporte a des-
peza., indeferido.

Argemiro Petranilho de 'Pecha, pedindo
nomeação de praticante.—Não ha vaga.

Raul Corrêa Botelho, pedindo nomeeção
para praticante de 2a clasee. —Não ha vaga.

Ministe rio da • Agricultura.
Industria e Com inercio

Dir3cioria Geral de Industria e Coninaercio

PRIMEIRA SECÇÃO

Elp •dieWe de 21 de fevereiro de 191)

Aos directores das Escolas de Aprendizes
Artifice3 foi expedido o 'seguinte telegramma
circular : O Sr. minStro recommenda uso
telegra.mma sómente em cis es de re.conhe-
cida urgeneia o com a indispensavel con-
cisão.

SEGUNDA SECÇÃO

Declarou-se ao director da Escola do
Aprendizes Artifices do Estado do Pianhy
que fica approvado o •contracta celebrado
com o cidadão José Luiz Pereira Brandão
para mestre da oflicina do serralheria da
escola.

—Por despacho de 19 do corrente, foram
concedidos mais 20 dias de prazo, em proro-
gação, a Benta Ferreira, para tomar posse
d3 cargo do ajudante do inspactor agricola.
do 7° districto.

—Communiemese no Se, delegado fiscal
do Thesouro Nacional na Estado do Minas
Geraes que foram concedidos, par despacho
de 19 da corrente, mais 20 dias de prazo, em
prorogação, ao ajudante do inspector agri-
cola do 7° dist:ict o, Bento Ferreira, para to-
mar posse do respectivo cargo.

Solicitou-se aos directores das repar-
tições subordinadas a remessa de dados
sobre os serviços a soa cargo que posam
servir para a confecção do relatorio deste
ministerio referente ao anno de 1909.

- TRIBUNAL DE CONTAS
OrJens de pagamento

Ordens de pagamento sobre as quaes pro•
feriu despacha do registro, CM 21 do cor-
rente. o Sr. Dr. presidente deste tribunal.

'alinisterio da Agricultura, Industrie e
Commercio:

Aviso n. 218, de 5 do corrente, pagamento
do 1:400$ aos correios e continuas da Secre-
taria doEstado deste 'ministerio, para des.
pezas de-fardamento.,

—elinisterio da leozenda:	 • . • --
Aviso n. 35, de 16 do cerrente,pagamento

de 600$ a -Francisce Paquet. de gratificação
por servieos prestados a este ministerioe •

Do 67$500 a Alberto , de'Almeidae& Comp.,
idem á mesma, em dezembro ultimo (aviso •
n. 379) ;

•De 10:740$ a Turino & Lima, idem á Inspe-
ctoria Geral das Obras Publicas, em novem-
bro ultimo (aviso n. 380);

Remetteu•so ao Tribunal de Contas cópia
do decreto • n. 7.868, de 17 do corrente,
abrindo o credito de 200:000$ para o serviço
de dragagem dos rios do Esteei° do Rio de
Janeiro que de saguam na bahia de Guana-
bara (aviso n. :5).

Requerimentos despachados

Dia 19 de feveeiro . de 1910

Dr. Aarão Reis, pedindo para parar no
Thesouro Nacional, por meio .de guias, as
mensalidades cem que • contribuo para o
montepio, na qualidade- de ex-director geral
dos Correios, e que lho eram descontadas em
folhas de pagamento da Estrada de Ferro
Central do Brazil, onde exerceu o cargo de
director.—Deferido. •	 •

Azevedo Irmãos.—Compareçam na l a sec-
ção desta Directoria Geral.
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•Oalcios:	 •
a• N. 87, da Caixa de Conversão, de 3 do
corrente, pagamento de 100$ ao porteiro
daquella repartição, para aluguel do casa
em janeiro ultimo;	 •

N. 89, da mesma repartição, da mesma
data, adeanta.mento de COS ao porteiro da-
quelas reparação, para pagamento do des-
pesas saltitas a seu cargo nos mezea de fe-
vereircso março do corrente anuo.

Exereicios findos:
Requerimentos:
De Oscar Peixoto, pagamento de 82s, de

divida do exercida do 1907; 	 •
Da Companhia, do Na.vegação Baldam,

idem de 9:94'809, idem, idem;
Do Antonio Fra,ncisco Aloxandrino, idem

de 2208, idem, de 1905;
De Simão Gustavo Torres, idem de 1:920$,

idem, de1907;
Do Pedro Anselmo da Silva, idem de 220S,

idotu, idem:
De Manoel Alves da Silva, idem de 22.0$,

alem, idem;
Da .1cea Manoel do ,Nascimento, idem de

100$, idem, idem;
De João Carvalho da Silva, idem do 80$,

idem, idem;
Do Centro Telephondso da Bahia, idem do

20$, ideai da 1908.
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MÁRIO DOS TRIBUNA.ES
Côrte Uo .Appellação

c-te) publico que, pelo Sr. dasembarg tilos
presidsnte da Segunda Camara foi convocaria
uua sss.são exsraordinaria da mesma Ca-

maxa,pata, amanhã, 22 do corrente, a 1 hora
da tarde, para julgamento do habeas-corpus.

Secretaria da Casto de Appellaçã.a. 21 de
rose 'oiro de 1910.-0 secretario, Evaristo da
'eigi Goazay s.

EDITAES
Juizo do Direito da. Segunda

. Vara ~Cri-vilãos
De primeira prafa, com o prii:o de 10 dias,

para venda e arrematoçao da chacara e
c sa a rua S. Clemen'e n. 360, (moderno)
e 152 antiga, pertencente aos herdeiros do
tinwio VisJonde de Vergueiro e Urd togar
I o dia :1 de março proximo, na tárma
abaixo

O Dr. Cícero Seabra, juiz de direito dr. 2'
vara do orphãos do District° Federa 1, etc.

Faz saber aos que o presante edital de 1°
pomas, com o prazo de 10 dias, para venda o
arrematação da clamara e casa á. rua São
Cleato ito n. 31) moderno, e 152 antigo,
pertencente aos herdeiros da finado Visconde
de Vereueiro, virem que, findo o dito prazo,
ou no-dis 4 do março praximo, á 1 hora da
tarde, depois da audiencia (lesto juizo, a rua
dos Ias-Maios n. 152, edificai do Forum, o
oleia!, de justiça, de semana, servindo na
respeesiva audiencia, trará, a publieo vagão
de ven la em praça a thacara e casa a rua
de S. Clemente n. 300 moderno, e 152 an-
tigo; medindo o terreno 80 m,8) de frente
com cs fun los ata as vertentes do morro.
A casa acha-se afastada da rua até a esca-
daria da entrada na extensão do 83'0 ,85 e:
mede de frente 17%10, circulando o corpo
principal uma varanda coberta e ladrilhada
da largura do 2 e,80. O terreno é fecha-
do na frente por muro de pedra e cal,
com portão de gradil do ferro ao centro,
do cada lado é fechado por muro, de pedra
e cal até certa altura e dahi por diante por
cerca de espinhos de maricá, o resto aberto.
Na entrada do portão á. esquerda encon-
tra-se uma, pequena casinha dividida. em

, elous quartos, sendo um para feitor e outro

para portaria. A casa é dividida em doas
corpos e precisado concertos. Dá á.cces;o ao I
corpo principal uma escada do cantaria
com 16 degraos, tendo a casa na frente, vol-
ta:las para a varanda, galar° janelas e uma
porta ao sentro e de cada lado tres janelas e
uma parta. Tem o corpo posterior da casa
tres judias e uma porta voltadas para
a rua e sete janelas dos deus lados, tendo
uma arca central, a qual é fechada por
um portão e aos fundos um pateo fe-
chado por uma porta de cada lado. 'sendo
ahl cocheiro, e quartos para criados. O corpo
principal da cisa divide-se em c irredor
centro, trai' salas, tres quartas, galeria de
quadros ao centro e ci 2) corpo divide-30 em
urna sala, sete quarto?, privada, cosa e
cozinha. Sua construcçãa da pedra, ai/ e
madeira de lei; vai á praça pela quantia de
200:000$, soe /o ella entregue a quem mais
der acima da referida quantia do 20 O :0$.
A venda foi requerida pelos proprietarios
major Lindolpao de Carvalho por cabeça
da sua mulher D: Marianna. Faro de
Corrolha, Ba.ronezi, de S Clemente, devi-
damente autorisada. por Seu marido Barão
de S. Clemente, Pedro Teles (II Rocha Faria
por calocat, de sua mulher D. Maria Josa.
Lago da Rocha Faria,Renato Darrigue Faro,
Alberto Lago, Dr. Izidoro do Siqueira Caval-
canti e Antonio Luiz Alvos Ferreira, cessio-
nados de Frederico Darrigue Faro, Roberto
Lago Filho e os • menores puberes Alvaro o
Anda Rita Logi?, rearasonta tos por sea tat, r
Roberto tare Filho, sendo °avido o Dr.cura-
dor de orphã is que cencalea. Dado e pas-
sado nesta cidale do Rio do Janeiro, 21 de
fevereiro de 1910. Ea„augasto Bezerra
Cavaleanti, escrivão, subscrevo. — Cicero
Sewbra.

Juizo de Direito daPrimeiru
"Vara Comi-net-ciai

Juiz, Da. JOÃO RODRIGUES DA COSTA.. EScRi-
v0 INTERINO, DR. COSTA REAL

Fallencia de Joaquim Garcia & Comp.

Para o fim de serem examinados peloa
credoras da fallencia da Joalaim Garcia
& Comp. e interessados que quiserem, aviso
acharem-se em meu cartorio, durante cinco
dias, a contar de da publicação deste, as re-
lações e documentos depositado; pelo San-
dia° Banco do 13ra.zil, pode:-do, durante esse
prazo do cinco dias, ser impugnado qualquer
creia.° entalido nessas relações quanto á sua
legitimidade, imporeincia e classilca.ão, o
cs credores sociaes po lerão reclamar contra

inclitsã e:assificação (103 credores par-
ticulares do; soce,s, devendo qualquer im-
pugnação s:r dirigida ao juiz, por me:o de
requerimento instrui la cola documentes,
justi fie ições e °atras provas, que t2ra
toa,ção e processe em separado. Rio de JA-
neiro, 19 da fevereiro de 1910 —No impe-
dimento do escrivão, o escrev.sate juramaa-
Lado, Ahtonio de ,Smi,:a Coelto.

• --
Jastz' c> de 11-irreit c) da Se•-•-andat

-Vara, Com-rner
FALL"NCIA DE COTIA & CJàIP.

AVISO AOS CREDJUIS

De miblicaçao ds sentença que declarou abei ta
re- fallen,tia dos negoc .antes Cotia & C .mo. e
a de viu socio pe soai e solidiviamente . re-
SI onsavet Anacleto Firmo ,?e Moura Cotia,
estabelecidos com o conzhos 'cio de fazen las e
arnia-inho d rua do Sacramento n. 95, na
Orou( abaixo:

O Dr. Torquato Baptista do Figneirodo.
juiz de direita da 2', Vara.ado Commercio
desta Capital Federal ., etc, : •

Faz saber ass que o presenta edital virem
que, a requerimento de Augusto Vaz &Como.
devidam_nte instruido, e depoia do premia

chidas as formalidades legais, foi declarada
aborta a fa.11encia dos negociantes Cotia &S.
Comp. e a de seu sacio pe,seal e solidaria-
mente responsavel Anacleto Firmo de Moural.
Cata, par sentença deste juizo do 17 do fe-
vereiro de 1910, ás 3 horas da tarde, fixando:
O seu termo, para os effeitos logaes, de 2 do•
janeiro de 1910. Foram nomeados syndicoa •
os credores Augusto Vaz sa Comp.. residen-
tes á ruo, da Alfandega n. 53, ficando os
crederea da dita firma fallida notificados
pelo presente para, dentro do prazo de 15
dias, apresentaram aos syndicos a declara-
ção do seus credites, acompanhada dos re-
spectivos titules; e, outros: 1m, ficam os rere-
ridos credores convocados para a primeira.
assembléa da presente failencia, que será
realiz tala CO dia 17 de março de 1910, á 1
hora da fade, na sala das auiliencias, no
Furou desta cidade, á rim, dos Invadidos
n. 113, tudo nos termos dos arts. 17, 18,
80, 82 e soa; pa.rarrapaos, da lei n.
de 17 de dezembro do 1933. Dado e passada
nesta calade ilo Rb de Janeiro, aos Is do
fevereiro de 1911. E eu, Dano Teixeira da
Cunha, escrivão, o subscsevi.—Torquato Ba-
otiota de Figueiredo.

Juizo de Direito da Seg,unde1
Vara eive'

De ciíaçaa, com o tora:o de 3) dias

O Dr. Geminiano da Franca, juiz de at-
reito da 2° vara Cível nesta Ca.pieft Federal
da Republica dos Estados Unidos do Brazil:

Faço saber aos que este edital de citação
com o pruzo de 30 dias virem ou dello
conhecimmto tenham, que por parte do
notificante lhe for dirigida a petição se-
guinte: Exill. Sr. Dr. juiz de. 2' vara,
Cevai. A. Nascimento & Camp a proprie-
tarios d Empresa de Casas Populares dono-
minala O Lar ». tendo feito algumas alte-
rações a) seu ultimo reeulamente, as clama
gales consistem ao seguinte : Effeclivi tecle
Fi:a tsn lo valor desta modo : o assignante,
depois de ter pago a joia e o 1° trimestre,
será consideralo and' vo. „Fundo constru-
ctor Fie tendo valor deste modo: As casas
são construidos com as seguintes aceamul-
'ações: 1, as mensalidades pagas pelos assi-
gaante.s depois do 1 0 trimestre ; 2', as men-
salidades pagas pelos assigno,ates depois do
ore:usarem as cila .s. Fie un sem atreito Os
os. 3' e 4 0 .—Posse da casa. laca tendo valo?
daso modo: o assignante, uma vez de poso
da casa, receberá um documento para regu-
laridade de daraitos mutuas, pagando
datil em diante a amortização mensal nunca
inferior a 40$ pela assienatura. de 4:003 o
as mensalidales correspondentes, ata amor-
tização do capeai empregado no pralio.
tição: Fica tendo valor oeste modo: Quantia
o assignante tiver amortizadcao capital dis•
pendido com o praia° e p igo os respectivo;
juros, entrara na sua absoluta posse, e nada,
mais terá que pagar á empraza do quase
despesas de escriptatra e transmissão do
predio. sta'so sexto : Fica tendo valor
desto modo: No caso do assignante se
atrasar em mais do um trinesstre no paga-
meato das amortiza.ç3es e deixar de pagar
os respectivos impostos, pena do agua e se-
guro contra fogo, sinalará todos Os direitos
adquiridos no empraza e o prelio sa. á ven-
dido de plena direito, sem intervenção juli-
ciar:a. De tela o predio ceie. for vendido
para pagamento ao devido á empraza,
o saldo, si houver, será entregue ao
respectivo assignante — Aviso nono : Fica
teado valor deste modo: O assignanto cem
tiver mais de uma assignatura e for
sorteado • na primeira, poderá esperai,
pelos restantes ati? completar o valor com-,
binado. Aoso 10: Fica tendo valor deste
modo: O a.ssigno.nto que se atraem em um



oram.

I

mos dos arte. 17, 18, 80 e 82 e seus paragra-
pitos da lei n. 2.024, de 17 do dezembro do •
1903. Dado o passado :nesta cidade de Nithe- •
roy, capital do Estado do Rio de Janeiro, .
19 de fevereiro de 1910. Eu, Antenor Rodri-
gues Silva do Valia, escrevente autorizado,
que escrevi. E eu, Luiz de Souza Pinto,- es-
crevente autorizado, servindo no impedi-
mento do escrivão do 2° oficio, o subscrevo.
—G. Alberto de Aptiet9 e Castro. (Estava de-
vidamente salada.)

NOTICIARIO
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-
:trimestre no pagamento de mensalidades,
perderá todos es direitos adquiridos. Av'so

i 14• Fica tendo valor deste modo: A empraza
reserva para despezas de administraçio

: tudo quanto não constitue fundo constructor.
Aviso 17: Fica tende valor desta modo :
'As obras necessarias á conservação do
-predio o as qué forem exigidas pelas
repartições competentes, - serão •feitas
;pelo assignante e em caso contrario,
:proceder-se-ha como no aviso sexto. Aviso
18 Fica tendo -valor deste modo : Os assi-
gnantes não pedem fazer cem os predios ne-
nhuma operação de credito nem alienal-as.
'Aviso 21 : Fica tendo valor deste modo : As
• despezas de escriptura, planta, licença, agua
'e gaz, aerão incluidos na contado assi,gnante.
'Ficam areados os seguintes avisos : Aviso 23:
Todos os impostos, pena ,de agua, seguro
'contra fogo e tudo mais quanto for exigido
palas repartições competentes, serão pagos
adiantadamente pelos assignantes na sécia da
-Empraza. Aviso 24. A Empraza pôde em
:qualquer tempo fazer fastio ou qualquer ne-
gocio com outra ccngenere ou mesma com-

,panhia, sociedade ou pensões vital:cia.s, que
'tenham lambem construcções de casas fi-

:cando os assignantes obrigados a cumprir
• os seus regulamentos. AMO 25. A empraza
;tem o direito de construir ou comprar
,antecipadamente os pred:os com as accumu-
:lações existentes e depois entregai-as por
sorteio ou pelo numero do assignatura,

:ficando neste caso, sem effeito os mesmos
: ns. 4° e 5° dos direitos e obrigações. Regue-
rem ae notificação, por editaes publicados

:na imprensa dos seus assignantes para no
;prazo do 30 dias apresentarem as suas re-
• clamações, sob pena de, não o fazendo, con-
cordarem com as alterações supra adopta-

idas, Para os effeitos da taxa dá-se o valor
á causa de 5:050$. Nestes termo, pede de-

; ferimento. Rio de Janeiro, 18 de fevereiro
;de 1909.-3/afioel Antonio Nascimento Junior.
; (Estava selada. Despacho : A, Sim. Rio,
; 18 de fevereiro de 1910. — Gentil/fano da

.1;ranca. Em virtude do presente cito e
: chamo para, no referido 'prazo de 0 dias,
virem a este juizo, que funcciona no adi-

; ficio do Foram, sito 4 rua dos Invalides
n. 152, fazerem as suas allegaçUes ardi-

l 'uarias, que lhe digo allegações contra a no-
tificação, sob pena de revelia. As autliencia,s
leste juizo teem lagar ás segundas e quiri-

:tas-feiras, durante as férias nas quintas-
;feiras, ás 12 1/2 horas da manhã. E, para
;que chegue a noticia a todos, mandou pas-
sar este e mais dcus de igual teor, dous doi
citiaes serão publicados na impronsa 'alaria
;e um afixado no logar do estylo pelo por-
teiro dos auditorias deste juizo, que lavrará
'a competente certidão para ser junta aos'
;autos. Dado e passado nesta cidade do Rio
4Ele Janeiro, Capital Federal da Republica

•dos Estados Unidos do Brazia aos 18 cie feve.
'Toiro de 1010. Eu, José Candido de Bar-
ros, escrivão, o subscrevi.— Gemeniano da
Franca.

eTuizo da Setima Pretoria
.De citaçtto do auserVe Josd Joaquim Varandas,
.\ com o praso de 90 dias, na fdrnza abaixo

O Dr. Flamini° Barbosa de Rezende, 1.
.supplento em exercido da. i a preteria do
District° Federal da Republica dos Estados
Unidos do Brazil, etc.:

Faz saber que a 'este juizo foi dirigida a
petição do teor seguinte: Illm. Exm. Sr.
Dr. juiz da 74 Prataria — Manoel da Cunha
Braga, credor do José Joaquim Varandas, da
quantia de 894$887, constante da inclusa

c
nta,corrente, negando-se este à, effectuar

o pagamento do saldo accusado. quer lhe

MARIO. OFfrICIAL

propor uma acção ordinaria em que lhe
pede o pagamento do referido saldo de
894$887, juros da móra o custas. Para o
que requer a V. Ex. se digne da ordenar a
citação do Josi Joaquim Varandas para, á
primeira audiencia, ver-se-lhe propor a
presente acção ordinaria, cujo libello, onde
claramente exporá sua intenção, protesta
offwecer á primeira. Em vista de se achar o
supplicada no reino do Portugal, faz-se mis-
tér ser feita editalmente a citação pedida,
para o que requer outrosim o supplicante se
sirva V. Ex. admittil-o a justificar essa au-
sencia, afim de, justificado quanto baste,
serem expedidos elitaes com o prazo legal,
tudo nos termos e pela fórnra de direito. E.
deferimento. Capital Federal, 23 de janeiro
de 1910.--G advogado, Manoel Rodrillues da
Fonseca. Em cuja petição, devidamente sed-
iada, foi proferido o seguinte despacho: A.
como requer. designando o escrivão dia o
hora. Rio, 31 de janeiro de l910.—Kaminia
de Reunde. E tendo o rolamento produzido
suas testemunhas, Lei proferida a seguinte
sentença: Achando-se provado pelo depoi-
mento das testemunhas, inqueridas a fls. O
e 7, que J03éJoaquim Varandas está ausente,
no reino de Portugal, em lagar incerto e não
sabido, assim o julgo e mando se expeça carta
de editaes cum o prazo de 90 dias, pagas as
custas afinal. Rio, 31 de janeiro de 1910 .—
Flane• nio Barbosa de Rezenie. Em virtude
do que cito o chamo a este juizo o réa José
Joaquim Varandas, para comparecer nesta
pretoria, á rua Fanai n. 2, sebrado, nesta
Capital, findo o prazo de 90 dias, para ver,
na 11 audiencia, lhe ser proposta unia acção
ardina ria, nos termos da petição transcripta,
ficando citado para tolos 03 termos da mes-
ma até final pena de revelia e sciente fie
que as audiencias deste jaizo teem logar
segundas e quintas-feiras de • cada semana,
ao meio dia. Do que mandou passar o pre-
sente edital, para ser afixado e, por cópias,
junto aos autos e devidamente publicado.
Dado e passado nesta cidade do Rio de Ja-
neiro, aos 31 de janeiro de 1910. Eu, Luiz
Martins, e,crivão. o subscrevi.--Maminio
Blrbosa de Re:ende. (Estava dev'damento
sediado).

Comarca de Nithero

De fu 11 e ncia da firma Thonzas Aquino vé	 )123.

na fdr»za abaixo:

O Dr. Gustavo Alberto de Aquino e Cas
juiz do direito da Primeira Vara desta co-
marca do Nitheroy, capital do Estado do Rio
de Janeiro, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem
'que a requerimento de Teixeira Soares &
Comp., devidamento instruido o depois de
preenchidas as formalidades legaes, foi de-
clarada aberta a fallencia dos negociantes
Thomaz de Aqttino & Camp a estabelecidos
com commercio do fumos no legar denomi-
nado Ponta da Areia, neste cidade, por sen-
tença deste juizo, proferida hoje ás 4 horas
da tarde, pelo meritissimo juiz de direito
da primeira vara, Dr. Gustavo Alberto de
Again° e Castro, fixando o seu termo, para
os &feitos legaes, de 31 do janeiro do cor-
rente anno. Foram nomeados syndicos 03
credores Teixeira Soares & Comp., residen-
tes á rua 'Visconde de Uruguay- n. 196, desta
cidade, ficando os credoras da dita firma -fel-
lida notificados pelo presente para dentro do
prazo de 20 dias apresentarem aos syndicos
a declaração de seus creditas:, acompanhada
dos respectivos titulas; o outrosim, ficam
os oradores convocados para a primeira.
assembléa da presente fallencia, que será
realizada no dia 18 de março proximo vin-
douro, ao meio dia, no Forum desta cidade,
á rua Marechal Deodoro n. . 2, tude nos ter-_
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nsleola IN- aval—Resultado dos exa-
mes de almissila do dia. 21 de fevereiro
do 1910.

Ari thmetica — Approvado simplesmente,
Eurico de Figueiredo Costa.

Arithmetica e Adgebra—Approvados: ple-
namente, Helvecio Coelho Rodrigues o Fausto
Guimarães Alvares de Farias ; simples-
mente, Hugo de Moraes Pontes..

Inhabilitados, troe.

Correio — Esta repartição expedira
malas pelos seguintes paquetes

Hoje
Pelo Garc ia, para Mangaratiba, Abrahn:,),

Angra dos Reis, Paraty e Santos, recebendo
impressos até ás 3 horas da tardo, cartas
para o interior até ás 3 1/2, ditas com porte
duplo até ás 4 e abjectos registrar até ás 2.

Pelo Hil!e, para S. Francisco e S
recebendo impressos até á 1 hora da tarde,
cartas para o interior até á 1 1/2, ditas com
porte duplo até ás 2 e abjectos para registrar
até ás 12 da manhã.

Pelo Posteiro, para Bahia e Recife, reco-1
bando impressos até ás 5 horas da manhã, •
cartas para o interior até • ás 5 1/2 e ditas
com porte duplo até ás O.

Pelo Cap Orle pai, para Rio da Prata, Malta
Grosso e Paraguay, recebendo impressos até
ás '7 horas da manhã, cartas para o interior
até ás 7 1/2; ditas com porto duplo e para.
o exterior até ás 3.

Pelo Anitam, para Ria da Prata, Matto
rasso o Paraguay, recebendo impressos

até ás 9 horas da manhã, cartas para o
interior até ás 9 112, ditas com parte dupla
o para o exterior até ás 10.

Pelo Corsicun Brinca, para Bahia e Nová.
York, recebendo impressos até ás 9 horas
da manhã, cartas para o interior até as
9 1/2, ditas em porte duplo o para o
exterior até ás 10.

Pelo Tapaj, para Santos, noebendo
impressos até ás 2 horas da tarde, cartas
para o interior até ás 2 1/2, ditas com
porte dupla até ás 3 e abjectos para regis-
trar até á I.

Amanhã :
Pelo Itunenza, para Paraná. e Rio Grande,

recebendo impressos até ás 12 horas da ma-
nhã, cartas para o interior até ás 12 1/2 da
tarde, ditas com porte duplo até á 1 o abje-
ctos para registrar até ás 11 da manhã.

— Recebimento do encornmendas para
Portugal, Açores e Madeira, nos mesmos
dias, das 8 horas da manhã ás 5 da tarde,
até á vespera da partida dos paquetes que
se destinarem a Lisboa, exceptuando os da
Com pagais Messageries Maritimes ; e entrega
tambem nos usámos dias, das 10 da manhã
ás 2 da tarde. -	

. _
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.6 a. m 	

	

7 a. m 	

	

8 a. m 	

	

7 9a. m 	

	

; 1) a: In 	

	

11 a. in 	
.1/2 dia 	

1 p.

	

2 p. m 	
3 p.
4 p.

	

5 p. ni 	

	

6 p. ra 	

	

7 p. na 	

	

8 p. rn 	

	

9 p. na 	

	

, 10 p, na 	

	

; 11 p. na 	

	

1/2 noite 	

754.2
753.9
754.1
754.6
754.3
.754.6
755.5
755. 4
755.6
755.3
755.6
755.5
755.0
751.1
753.5
7:3.7
753.8
753.7
754.1
751.6
755.1
755.7
755.2
755.2

25.2
24.9
24.6
24.8
23.5
24.3
25.4
24.7
24.0
24.6
24.5
24.9
25.3
25.0
25.0
25.2
25.4
25.0
24.8
25.5
25.4
25.4
25.2
24.5

20.7
21.1
21.1
20.9
20.4
20.7
20.2
21.2
20.7
22.4
20.7
21.1
20.8
20.6
21.8
22.1
20.9
20.7
20.9
20.3
20.6
20.6
21.6
22.1

Médias.- 754.73 24.88 21.01
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/4; Santa Casa da Misericordia
O movimento do Hospital da Santa Casa

'da . Misericordia, dos Hospicios do NOSS
Senhora da Sande, de S. João Baptista, do
Nossa Senhora do Soccorro e de Nossa Se-
nhora das Dores em Cascadura foi, no dia 18
do corrente, o seguinte:

Nacionaes Estrangs. Total

	

- 1.072	 633	 1.705

	

41	 14	 59

	

17	 15	 32

	

O	 3

	

1.090	 "	 C33	 1.723

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorias publicas foi, no mesmo dia. de 936
consultantes, para os quacs se aviaram
1.015 receitas.

Fizeram-se 29 extracOes de dentes, 16
opera çõcs. , 31 applicações electro-therapicas
e 33 applicações aydru-thera.picas.

No dia 19:

	

Existiam 	
Entraram

	

Sabiram 	
Falleccram......

	

Existem 	

rac'onacs Estrangs.

Existiam... 	 1.020 633
Entraram. 	 38 18
Sahiram 	 17 17
Falleceram. 	 11 2
Existem 	 1.100 632

O movimento da sala do banco o dos con-
sultorias publicas foi, no mesmo dia, de
939 consultantes, para os qua.es se aviaram
986 receitas.

Fizeram-se 10 extracçiies de dentes, '32
operaçUes, 36 curativos, 35 applicações
electro-therapicas o 38 applicações hydro-
therapicas.

No dia 20:
Nacionaes Estranqs, Total

Existiam 	 1.100 632 1.732
Entraram 	 25 15 40
S thiram 	 18 17 35
Falleceram 7 5 12
Existem	 	 1.100 623 1.725

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorias publicas foi, no mesmo dia. de
8W consultantes, para os quaes se aviaram
1., 27 receitas.

Fizeram-se 49 extracções de dentes, 19
o:eraçies e 21 curativos

Obi titario -Foram sepultadas, no dia
16 de fevereiro de 1910, 41 pessoas, sendo:

Nacionaes 	

	

• Estrangeiras 	 	 9

41
Do sexo masculino. 	
Do scxo feminino 	

41
Maiores de 12 annos 	  23
Menores do 12 annos 	  18

-
41

Indigentes 	 	 - 14
No dia 17, 41 pessoas, sendo:

Nacionaes 	  36
Estrangeiras. 	  5

41
Do sexo masculino 	  22
Do sexo feminino 	  19

--
41

Maiores do 12 annos 	  30
Menores de 12 anaos 	  11'

Indigentes 	  9
No dia 18, 39 pessoas, sendo:

Nacionaes 	  30
Estrangeiras 	  9

Do sexo masculino 	  3')
Do sexo feminino.. 	  •..	 7

39
Maiores de 12 manos 	  18
Menores de 12 annos 	  21

30
Indigentes	   14

No dia 19, 40 pessoas, sendo
Nacionaes 	  24
Estranzeiras 	
Igncrada 	 ...... .	 1

40
Do sexo masculino 	  20
Do sexo feminino 	  20

40
Maiores de 12 annos 	  10•
Menores de 12 annos 	

40
Inligentes 	 • •
	

16

Tola

1.793
53
31
13

1.732

Observatorio Nacional-Directoria de Meteorciniive Astronomia-Boletim Meteorologico-Dia 18 de fevereiro de 1010;

Temperatura: maxima 25°.5 ás 8 hs. p. m.; ,minima 23°.4 ás 4 hs. 45 m. a. m. Evaporação em 24 horas 2.0. Ozonai 7 lis. m._
7 lis. n. 2. Horas de insolação 10 hs. 70.- 	 .• .	 •
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Belém 	
S. Luiz 	
Parnahyba 	
Furtaleza 	
Quixeramobim 	 -- --

-
- .-

Natal 	
Parallyba 	

761.3 29.4
--

30.6
--

21.0
--

23 . 831Q nási nublado. Sombrio
-

ESE
,

6 •	 •

Recife 	 760.8 29.8 31.0 25.6 21.79 Nublado Bom ESE 4 •	 •
Jcazeiro 	 --
Maceió 	
Araca.10.	 , 	
S.•Salvador 	 761.7

--
28.8

31.0
--
29.7

25.0
--
25.5 90.43

Quasi nublado

Quasi nublado

Sombrio

Incerto

Calma,
-
SE

o

2

Nevoeiro

Nev.ten .baixo
Ondina 	
Cae ti té 	

759.3
759.4

29.4
22.0

32.2
28.1

23.2
rs..s

20:83
15.47

Meio nublado
Meio nublado

Claro
Clara

ESE
ESE

2
4

•	 •

•	 •

Ilhéos 	 762.3 29.3 30.8 24.5 21.9 Meio nublado Incerto .SSE. •	 •

Cuyabá
"Uberalan.
Victoria 	 761.4 28.6 30.7

-
--
23.7 Quasi limpo

-
Bom N 2 tm. alto.

Baa. bacena 	 760.5 £3.8 24.8 18.6 15.74 Meio nublado Muito claro NNE 3
Juiz de Fera 	 762.5 25.6 35.2 19.0 16.59 Quasi limpo 13om. NE 3
Capital (Rio) 	  759.2 23.6 28.9 23.6 21.58 : Quasi	 impo Bom 'WNW. 1 . .
Campinas..	 	  -•
S. Paulo 	
Santos 	

761.6 22.6

--

28.8
--
--

19.0
--
-

17.87 Nublado
-
-

Incerto.
-
-

- 1

Guarapuava 	 759.3 22.2 29.5 15.0 9.75 Nublado Incerto NW
Curytiba..
Paranaguá 	 ...

	  760. 5
758.8

24.4
23.2

29 5
30.8

17.-3
22.4

18.93
24.43

Quasi nublado
Me:o nublado

Bom
Ameaçador

"WS W 2
Nev. t .baixo.

Florianopolis 	 758.6 24.7 27.0 23.0 :20.22 Nublado	 • Incerto 3
Pos:adas 	 --
Corrientes-
Itaquy 	
Santa Maria 	 759.9

--
21.0

--
--
24.0 21.5 15 . 12 Nublado --

-
SW 4 •	 •

Porto Alegre  '
Cordoba, 	
Bagé 	
Rio Grande 	

760. 1
7.5.0
763.4
759.1

25.8
12.0
23.9
22.0

29.5
25.0
22.1
26.6

23.0
10.0
£2.9
20.0

18.04
9.19

12.07
116.51

Nublado
Nublado
Nublado

Meio nublado

Sombrio

•	 Ameaçador
Incerto

NW

8W.

4
2
5
4

•	 •

•	 •I

Menden 	 +.758.4 10.0 -- 7.0 6.81 Nublado -- SE 2 . .
Rosario.	 	 1- '762.9
Montevidéo 	  763.0

12.0
16.0

29.0
23.2

12.0
14.0

10.45
7.42

.	 Nublado
Quasi nublada

--
Máo

SE 2
5 Chuva

Buenos Aires 	 +759.4 15.0 27.0 15.0 11.30 •	 Nublada 6 -
O

OCCURRENCIAS

Em r,orianopolis ao correr d noite, relampejou, trovejo:1 e choveu.

Em Santa Maria choveu torrenc:almente, hontem de manhã.

Em Porto Alegre choveu á noite.

Em Bago hontem de meio dia para a tarde choveu, a noite garrem.

No Rio Grande choveu todo o dia de hontem.

As temperaturas. minimas de Untem. verificaram-se. em Montevidée COM 14°0 a em Guarapuava COM 15%0.

As observações com este signal são de hoâtem..



Interior  '-
Consumo :

Fumo.: 	
	

3:0701000
Bebidas,	 7:709.1603
Calçado 	
	

1:374000
Perfumarias...	 55210)0
E. pharmaceu-

ticas 	
	

1:088,000
Vinagre 	
	

2:03312C0
Conservas....:
	

1:870:00
Chapéos . 	
	

1:770:•1030
Tecidos 	  ...
	

11:350.$000

Extraordinaria 	
Deposito 	  . .
Renda com applicação espe-

cial 	

16:410878

26.652 00

83:430,205
134000

4723184/

137:113,$072
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MARCAS REGISTRADAS RECEBEDORIA na RIO DE JANEIRO
,

Renda
.
 do dia 21 de fevereiro de 1910

J. Santos & Comp., estabelecidos á rua dos Ourives n. 8, com .commercio de Instru-
mentos de musica, optica, cutelaria, etc., apresentam a marca supra, que consiste em
um pince-ne.: contendo nos logares dos vidros, em sentido transversal, a palavra « Ideal >>

, com um traço calligraphico por baixo. Esta marca, que poderá, variar em dires e tamanho
será, usada em no ssa optica e má estampada, nos envoltorios • o -rotulos. • Rio de Janeiro,
29 de janeiro do 1910.— J. Santos & Comp. (sobre uma estampilha de 300 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Commereial ás . 12 horas do dia 29 do janeiro do
1910.

Registrada sob n. 6.531 por despacho da Junta Commercial, em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6$600 de s2110. Rio de Janeiro, 3 di fevorairo de 1910.— Saloio Tei-
xeira, secretario interino. Ao lado o carimbo da Junta Commereial.

Renda do 1 a 19 de fevereiro
de 1910 	 1. 953:905 ,,756Onl a, GNZT. N. 0.-1S

R lei -0

Certifico quo . as marcas representando um
gano, um leão soberano, pharol Recife, um
homem a cavallo vaqueiro, um passar°
bem-te-vi, pertencentes á Companhia Fiação
e Tecidos de Pernagibuco registradas na.
Junta, Cammercial de Recife sob ns. 651 a
G55, foram depositada,; neta Junta em 17 (13
corrente com o Diario de Pernambwo em

que foram publicadas. Secretaria da Junta
Commercuil da Capital Federal, 21 de feve-
reiro do 19:0. —II»2orio de Campos, ofilcial
maior. (Estava estampilhada com duas e.•-•
tamplbas no valer de 1$100 e ao lado o ca-
rimbo da Junta;

N. 1.01-1

Por despacho da Junta Commercial, em
sessão de hoje, annotou-se no reg,i4ro n. 1.614
• transterencia da marca 11.ilc.ta & Canvas
Belting do R. & J. DM: para seus successo-
res R. & J. Dielt, Limited.

Rio do Janeiro, 4 de outubro de 1000.-
O sec..etario, Fo)io Leal,

N. 1.01.:;
Por des •oacho da Junta Commercial, em

sessão de hoje, annotou-se no registro n. 1.615
• transferencia da marca Guita Percha
CÇ:. Caiava.; Belting do R. & .1. Dick para seus
suceessores It. & J. Dick, Liinited.

Rio da Janeira, 4 do outubro do l90.--
O secretario, Fabio Leal.

N. 1.010

Por despacho da Junta Commercial, em
f.C.nãO de hoje, annotou se no regiStro n. 1.616
a transferencia da marca Dick's Original
de R. &J. Rick para seus successores R. & J.
Dick, Limie4.

Rio de Jawiro, 4 de outubro de 190.-
O secretario, Fabio Leal.

F. de Almeida & Comp ,estabelecidos com
commercio de calçados naciona.es e estran-
geiros á rua Urugua.yana n. 39, apresentam
a marca acima consistente em uru rotulo de
fundo branco, lendo-se no centro a palavra
caracteristica «Bostock», acompanhada: su-
perior e inferiormente dos dizeres «Calçado»
— «Marca registrada», «Rio de Janeiro»
«39 Rua da Uruguayana 30». Esta marca é
usada nas gilas dos calçados do commercio
dos supplicantes o bem assim nas caixas e
envolucros que coativerem 03 mesmos, va-
riando em cores o dimens5os, afim do ga-
rantir a sua propriedade, sendo ta.mbem a
dita marca usada nos chapéo3 de seu com-
moremo. Rio do Janeiro, 8 de janeiro de
19:0 — F. de Almeida & Comp. (Sobre uma
estampilha de 300 réis).

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 10 horas do
dia 10 de janeiro do 1010.—O secretario in-
terino, Syleio Állarlins Teixeira.

Registrada sob ri. G 518 por despacho da
Junta Commercial em sessão de haja. Pagou
no l e exemplar 6$600 de solto par estampi-
lhas. Rio de Janeiro, 17 de tovereiro de
1910.— O secretario interino, Sylvio Martins
Teixeira. (Ao lado está o carimbo da Junta
Commercial).

RENDAS PUBLICAS
ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 21 de fevereiro de 1910
Em . ouro....	 125:620.1(,93
Em papel....	 190:92E; 237	 325:544330

Renda arrecadada do 1 a 19
de fevereiro de 1910.....

Em igual periodo do 1909..
01f/crença a,ma.ior em 1910

2.001.0184828
Em igual periodo do 1909... 2.223:505Ti0t

EDITAES E AVISOS
ill9 ti E. ti to Nri	 aula do Suraos

Mudos

CONCURSO PARA PROVIMENTO DÁ CADEIRA DE
LINGUAGEM ESCRIPTA

De ordem do Sr. D. director, faça publico,
para conhecimento dos interessados, que,
a partir desta data e pelo prazo de tres me-
zes, estará aberta na secretaria deste insti-
tuto, todos os dias uteiS. d Is 10 da manhã.
ás 2 horas da tarde, a inscripção para o con-
curso da cadeira do linguagem escripta.

Para que se possa inscraver, deverá o can-
didato apresentar documento de ser cidalão
brazileiro e e:star no gozo de seus direitos
civis e politicos e folha corrida de seu 'pro-
cedimento, pa.s,ada pela autoridade com-
petente.

Serão tres as provas do concurso:
1, prova escripta di lingua portugueza
2a , prova oral;

prova pratica.
Secretari t do Instituto Nacional de Surdos

Mudos. 29 dc deze •ubro de 19J9.—Jolo Coelho
de Sou;a e Oliveira, 1° e3cripttuario.	 (.

•

nscola Polyteclinica,

INSCRIPÇÃO PARÁ OS EXIANIES DA 2a ÉPOCA.
DO ANNO LECTIVO DE 1909

De ordem do Sr. D.'. direotor, faço publi-
co, para conhecimento dos interessados, que,
de accordo com o deoreto n. 4.983, do 5 do
outubro de 1933, se acha.r.i aberta nesta
secretaria, de 20 a 23 do corrente, a inseri-
pção para os exames das diversas cadeiras.

5.055 :383126í
4 .283: 687 f40,3

766:69-4861
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seus requerimentos instru:dos com os 8,3-
.guints Sedimentos

a) conhecimento da, taxa de 50$ ou de
100$000

b) certidão de approvo-ção nas matarias
do anno anterior.

Tambem estará aberta, durante o mesmo
prazo, a inscripção para es -exames prepa-
ratorios necessarics á matricula no- palmeira
anuo do curso fundamental — algebra ele-
mentar e superior, geometria e trigonome-
tria rectilinea 'e'desnho geometrico—be
como os nceessarios para obtenç° do titulo
de agrimensor.

Os candidatos a estes ultimas. exames de-
verão juntar aos requerimentos documentos
com que provem acSar-se habilitados nos
preparatorios seguintes : partuguez, fran-
cez, geogr ;phia, especialmente do Brazil,
arithmetica, physica o chim:ca o historia
natural, e bem assim, attestado de identi-
dade o recibo do pagamento da taxa de
ICO$U0.

Nota — Os requerimentos que não esti-
verem' acompanhados dos documentos espe-
cificados, não serã,o tomados em conside-
ração. Todos os candidatos á matricula no
primeiro 'anilo do cursa fundamental são
obrigados ao exame de . admissão (algebra

'• elementar e-superior, geometria e trigono-
osetria reciilinea e desenho gcometrico).

Forá do prazo marcado, ninguesn mais
ECVá admittido á inscripção.

Secretaria da Esco:a Palytechnica do Rio
de Janeiro; 12 de fevereiro de 10:Ca—foco
Cancio Povoa, secretario.	 (•

aulas'e exereicios praticoá dos curáás desta devidamente reconhecidas por tabelião pu-
escela, devendo os candidatos. apresentara blica.
para' esse fim,' atd o-dia 23 do referido moa, 	 Pela inseripção pagarão, em estampilhas,

De conformidade Com o disposto no art.
das 1. .IS trucções approvadas por portaria de
8 de janeira de 1907, para execução do de-
creto n. 1.531, de 15 de outubro de IC06.
acham-se abertas nesta secretaria, nos dias
uteis, das 10 ás 2 horas da tarde, desie o
da 15 ao dia 28 do corrente, as inscripções
para os CXaMe3 geraes das materias noras-
sanas á matricu'a nos cursos de pharmacia,
odontologia, obstotricia, bellas artes e agri-
mensura.

•• Os candidatos deverão declarar nos regue-
rimantos o curso em que se pretendem ma-
tricular. a idade, a filiação, a naturalidade
e o domicilio.

Os requerimentos serão feitos pelos pro-
peles candidatos, que os acompanharão de

.attestado de identidade da pessm, passado
•pelos. paess: tutores ou 'pessoa 'conhecida . que •
..confirme as' allegações` pessoaes _da reque-:

• '-rente: EssSs attestados \ terão as assignattuas
a .	 •

a taxa do 5;.500 correspondente a cada dis-
ciplina.	 i•

Nenhum candidato poderá inscrever-se
SMII 1 rovar a, sua habilitação nas disciplinas
sobre que deve ser examinado, exhibindo
para is o attestado de professor do conhe-
cida idoneidade ou do director de instituto
de ensino secundado oficial ou particolar
equiparado.

O candidato que quizer inscrever-se irá
secretaria deste' instituto' assignar o soa
nome no livro apropriado.

Encerrada a inscripção, sob aenhum pre-
texto será quenaquer que seja adarittido a
ell	 ,
• prohibida. sob pena de nulidade dos
exames, a inscripção, • na mesma época,, ena
mais de uno Estada ou-cidade.	 •	 •

Secretaria do Externato Nacional Pedra Ha
14 de fevereiro de 1910.— Pavio :Tavares,
secretario. ' 	 (•

--

EXAMES DE MADUREZA

De ordem do Sr. directo deste externato
e em cumprimento ao art. 382, n. 6, do
Codigo dos Institutos de Ensino Superior e
Sectindario, faço publico, para conhecimento
dos interessados, que do dia 15 até Z8 lo cor-
rente, todos os dias' itteis, - das 10 ás 2 horas
da ter ie, acham-se abertas nesta secretaria
as inscripções para os exames do madureza,
de acJardo cem os arts. 16 a 23 do regula-
mento do Gymn isto Nacional.

Os candidatos deverão declarar nos reque-
rimentos a idade, a filiação, a naturalidade
e o stsmicilio.
, Os requerimento: serão feitas pelos pro-
peles candidatos, que os acompanharão de
attestado 'do identidade de pessoas passada
pelos paes, tutores ou pessoa, conhecida que
confirme as alleaações pessoaes dos reque-
rentes. Esses atestados terão as assigna-

.turas devidamente reconhecidas por 'tabela
lião publico.

PcI inscripção pagarão, em estampilhas,
a taxa do 64001

Nenhum candidato poderá inscrever-se
se:n provar 'a sua habi:itaçã.o, exhibindo
para isso attestado do' professor de conhe-
cida idoneidade ou de director de instituto
de ensino secundario oficial ou particular
esuiparaalo.

O candidato que qu i ze-s inscrever-se irá á
secretaria deste imitido assignar o seu
nome no livro apropriado.

Enc wala a inscripçãe, sob nenhum. pre-
texto será quem quer que sea; admitido a
ella.

.	 prohibida s sob pena de nulidade dos
exames, a inscripção, na mesma época, em
mais de um Estado ou cidade. •

Secretaria do Externato Nacional Pe Ira II,
14 de feve:eira de 1910.	 Pau:o Tavares,
secretario.	 (-•

Policia do District() F'ederal
CONCURSO PARA PROVIMENTO DE DUAS VAGAS

. DE CAIMISSARI03- DE 2a CLASSE

De ordem do Dr. chefe de Policia, faço pu-
blico que, de conformidade com o disposto
no art. 11, do regulamento annexo ao de-
creto n. 6 440, de 30 de março do 1907, se
acha aberta, nesta secretaria, pelo espaço
de 15 dias, a terminar em 2 de março pec-
a:imo vindouro, inscripção para, provimento
de duas vagas de conunissarios de 2s classe.

Para ser inseripto, o candidato.sdeverá

	

apreentar.os seguintes documentos: 	 .
, a) certidão do idade ou documento' que a

supra, provando ser maior' do 21annos e
-Menor de 60; '• •	 .

.b), folio, corrida ; -	 - .
• c). attestado do residencia effectiva no Dis-
trict° Federal, da profissão que . exerça ou
tenha exercido e do bom desempenho della ;

d) attestado medico, provando não soffrer
molestia que o impossibilite do cargo.

As provas de exame serão escriptas e oraes e
constarão: de urna questão juridica-policial,
de redacção e correspoodencii oficial, e a.
prova oral de elementos de direito consti-
tucional brazileire, noções de direito e pro-
cesso penal,' organização e divisão policial.

Previne-se aos interessalosque o candidato
inhabilitada na prova esmipta, em qualquer
m tteria, não será adrnittido no exame oral,
bem as dm que ao Sr. Dr. chefe de Padas
ass:ste o direito de ~dar excluir da lista.
de inseripção o candidato que, a na juizo e
em virtude de provas que tenha obtido, nãa
reuna candiçies de identidade moral.

Secretaria de, Policia do District° Federa!,
16 de fevereiro' de s1910.-0 secretario, Da-
niasio de Proença Gomss.

Secretari ), da.	 (lfr
1)i-et ricto Federal

Pela, secretaria da Policia do Districto
Federal se -  publico, para conhecimento.
dos interesados, que, Veado cessado, ha.
mais de seis mezes,, operaçõeS da casa da
emprestimos sob penhores de Pereira' Gui-
marães,, á ria, da Carioca ri., 44. antigo.
devem os respectivos mutuados apresentar-
qualquer reclamação no prazo de 10 dias,
contados da presente data.

Secretaria da Policia do Districto Federal,
22 de fevereiro de 1910.	 O secreta do.
Dama.:o de Prosnla Gomis, 	 .('

Directoria Geral. do Saltite
Publica,

De ordem do. Sr. Dr. director geral de
Saude Publica, transcrevo abaixe a lista dos
productos a,ppreheadidos nela commissão de
fiscalizacão de generos -alimenticies e que;
analysados no Labora.torio Nacional do Ana-
lyse.s, não foram considerados nocivos á sauda
publica:

No estabelecimento de J. A. Rodrigue3
& Comp., á rua do Rosario n. 90

Amostra de matate:ga • mineira. E' uma.
manteiga de qualidade regular, na qual a
analyse não. revelou a existencia de substan-
cias nocivas.

Amostra de manteiga o Paro creme ».
E' uma manteiga de qualidade regular, na.
qual a analyse não rC.VOIJU a presença da
substancias nocivas. .

No estabelecimento de A. S. Terra, á rua.
do Ouvidor n. 149

Amostra do . manteiga virgem de pura
leite. E' uma _ manteiga de qualidade re-
gular, na qual a analyse não revelou a pre-
sença de substancias nocivas.

No estabelecimento commercial de J. J.
de Azevedo & Comp., á rua Acre n. 54

Amostra da manteiga ( Beija Flor,. E'
uma manteiga de qualidade regalar, na.
qual a analyse não revelou a existencia de
substancias nocivas.

Amostra de .manteiga ( Andrade ». -E'
uma manteigas •de inferior qualidade, em,
começo de randficação ; a analyse não re-
velou a presença de agentes conservadores
nocivoa.	 •

No deposito do Antonio da Rocha Passos,
á rua Acre n. 74
• Amostra de ( Aperitivo Passos ». E' uma.

aguardente ,do canna, contendo principies
,aroma.ticos de fracto denominado • Aniz a,

n.xternato Nac'onalPedro

EXAME DE SEGUNDA ÉPOCA.

• . Do ordem do Sr., director, faço publico
oue, de 15 do corrente até o dia 28, todos os
dias uteis, das 10 ás 2 horas da tarde, acha-
se aberta nestasecretaria a inscripção para
os exames de segunda época dos alumnos
deste estabelecimento.

A inscripção faz-se mediante requerimento
em que se declare o anno do curso em que
esteve o alumno matriculado em 1I,03 e a
materia ou materias do que pretende pres-
tar exames.

Secretaria dá Externato Nacional Pedro II,
14 da fevereiro de 1910. — Paulo Tavares,
secretario.

EXAMES GERAES DAS MATERIAS ECESSARIAS
Á MATRICULA NOS CURSOS DE PHARNIACIA,
ODONTOWGIA, OBSTETRICIA, "BELLAS ARTES E
AGRIMENSURA
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xa qual a analyse a• cvelou 39.2 0/ 0 em vo-
lume,;de.alcool o ausenciá. ' do substancias
peei vas

No estabelecimento ,de Rodrigues & F1-
.geeireilo, á rua do Sacramento n.-41

Araostra de aguardente ale uva do Rio
Grande. Na amostra de , aguardente refe-
rida, que continha 49 0 /a em volume de
alcool, a analy-aa não. revelou a presença de
substancias nocivas.

No estabelecimento de C. Bordeaui &
Comp.. á rua de S. Bento n. 15:

Amostra de manteiga, mineira sena rival.
A analyse não revelou, n•sta -amostia, de
manteiga, a presença de sub3taacias no-
civas.

•Secretaria da Directo:ia Geral de Saude
Publica, 2f de fevereiro de 1910. --r O se-
cretario, Dr. J. Pedro:o.	 (•

De ordem do Sr. director o-ar:11, canvido
prop iet avio; cu arrendat"brios do; pra-

(lios abaixo designados, ou 8113 legitimos
procuradores, a cinvaarecerom no dia e
hora infi-a indicado s , nos referidos predios,
afim do assistirem á vistoria sanitaria que
nelles vae sor eitectuada, sob as penas da
lei :

Rua .Terge Ruilp n. 120, dia 21 do cor-
rente, á 1 hora e 20 minutos da tarde.;

Rua Duque de Caxias n. 99, dia 21 do cor
rente, á I hora e 35 minutos •	 •
• Rua Torres Homem n. 65, 'dia 21 do cor-

rente, á 1 3/4 horas da Urde
Rua Baião do S. Francisco Filho ri. 41,

dia 21 do corrente, ás 2 horas da tarde
Rua Pi ;to de Figueiredo n. 8, d a 23 do

corrente, á 1 hora e 35 minutos
Rua Pinto de	 n. 10, dia 23 dà

corrente, á, 1 hora e 4 minutos ;•
Rua Pinto de Figueiredo a. 16, dia 23 do

corrente, á 1 3/4 horas da tarde •
Pu a Pinto de Figneirodo n. 18, dia 23 do

corrente. á 1 hora 50 minutos
Rua Pinto de Figueiredo n. 20, dia 23 do

corrente. á 1 hora e 55 minutos
Rua Pinto do - Figueiredo n. 34, • dia 23 do

-Corrente, ás 2 horas e 5 minutos
Rua Pinto do Figueiredo n. 37, dia 23 do

co:Tente, ás 2 horas e 11 minutos ;	 •
'Rua Pinto de Figueiredo n. 62, dia 23 do

corrente, ás 2 horas e 20 minutos
Rua Visconde de Ilamaraty n. 30, dia 25

410 corrente, á 1 hora e 20 minutos
Rua Conde de Bom fim à. 2£8, dia 25 do

corrente. á 1 hm a e 40 Minutos
-Rua Club Atisietico n. 2 (antigo), dia 25

do corrente, ás 2 horas da' tarda
Rua Gonzaga Bastos n. 34, dia 23 de cor-

rente, á 1 1/2 hora da tarde
Rua licita de S. Luiz n.' 18, dia 23 do cor-

rente, á 1 3/4 hora da tarde
Rua Barão do Mesquita n. 530, dia 23 do

corrente, ás 2 hora; da tarde	 •
' Rua Barão de Mesquita ri. 793, dia 23 de
corrente, á g 2 horas e 20 minutes' da tarde.

Secretaria da Directoria, Geral de Saúdo
Publica, 13 do fevereiro de 1910. — O se-
cretario, Dr. J. Pedroso.	 (.

Da ordem do Sr. diretor geral de Sande
Publica, faço publico (pie dos genros ap-
preliendidos pela coa-imissão do fiscalização
de gencros alimenticios no botequim do José
Pereira de Azevedo & Irmãos, á rua da
Prainha n. 28, foi julgado ' nocivo á saude
o abaixo mencionado, pelo que ficam preve-
nidos os interessados que, dó accôrdo com o
disposto nas leis sanitarias vigente! , ê ier-
rninantemente prohibida a veada desse pro-
duto, que será apprehendido e dcstruido
pela autoridade sanitaria, sendo os infra-
ctoras punidos com as penas lei:

aguardentes- denominadas do Reino, a alna.
lyso revelou a presença • de 53,4 em vo-
Lime de alcoo!, notavel prop • rção do aIdelay-
dos, furfurol, ILIC0013 superiores o etheres, o
que é nocivo á sande. .

Secretaria da Direc i oria Geral de Saude
Publica. 18 fevereiro de 1910. — O secreta-
rio, Dr. J. 1'8c-irosa.	 (.

.Naeional de
.A_1:enalog

ONCEREO

F iço pu'olica, para conhecimento dos in-
teressados, quo as provas do concurso ao
provimento do logar do alienista, a limito
das colonas do alienados deverão comcçL r,
no dia 25 do corraat 1119Z, ^ no edificio do
llospicio-Nacional de Alienados. .

Directoria do Interior ci c Secretaria da
Justiça e N 'godos I iteriores. 11 de feve-
reiro do 1910.-0 director geral, Condido
A. C. da Rosa.	 (•

•ffill1

Directoril,	 Patrinionio
• • • Nacional -

FAZENDA NACIONAL DE ŜANTA CRUZ

Aforamento- d: 1) terrews, com bem;eitortas

Por esta dir actoria se- declara, pelo pre-
sente edital de i:J0 dias, a contar . da data in-
fra, que. ten-lo Antonio Rosa requerido por
aforamento o terreno, lote n. 33, com 22
metros de frente, á rua da Matriz

• •Claudionor Manoel Victorino: o 'terreno,
loto n. 4 com 22 metros de frente, á Ave-
nida Cai meu

Eioutoria, Francisca, o terreno, lote n. 37,
com 22 metros- de frente, d rua -da Matriz

Firmo de 0:iveira, o terreno, lote n. 12,
com 2A metros de frente, à rua Progresso

Florishella Maria das Dores. o terreno ala-
gadieo, lote n. 9, com -44 metros de frente,
no caminho cio Sepetiba

Francellina. Maria da Conceição, o terre-
no, desmcmahradi do loto a. 5, com 22 me-
tros de frente, á Avenida Carmen :

Jo,f: Dias, o terreno, lote n. 118.A, com
33,m f O de frente, á Estrada Geral de Santa
Cruz •,

José Luiz Gonçalves, o terreno, Mo n.118,
com 22 metros de frente, á Estrada Geral de
Santa Cruz ;

Luiz José Laurinlo, terreno, lote n. 15,
com 41 metros de frente, - á rua Araujo, o

Maria JJS'd dos Santos, o terreno, lote à. 4,
com 22 metros de freate, .á rua Itá, ha-
vendo bemfeitorias nos mesmos terrenos;

São convidados os que tiverem reclama-
çõ2s ou opposições a fazer aos aforamentos
dos mesmos terrenos ou sobre as, bemfeito-
rias 'adiei existentes, a apresantal-as devi-
damente documentadas no referido prazo,
findo o qual, nenhuma reclamação será at
tendida.

Directoria do Patrimonio Nacional, em 3
do fevereiro de 1910.-0 director, Alfredo
Rocha.

Recebedoria do Digtricto
Federal

De ordem do Sr. director, pela presente
edital, nos termos do art. 3 , do regulamento
annexo Ao decreto n. 9.712, de 5 de fevereiro
de 1837, faço publico para sciencia dos inte-
ressados que, tendo sido requerido o levan-
tamento da fiança que em sou favor prestou
o despachante desta repartição, o"Sr.tenente
coronel João Cavalcanti do Rego, será o

mesmo permittido si. dentro do prazo do teci
-mexes, contados da publicação- deste, nãt -
houver reclamação. •- 	 :

Recebodoria do Rio de jan-'iro, 20 de ja-
neiro cio 1910.-A/Tonso R. 'Cos.a, sub-dire-
ctor interino.

• .•

De ordem do Sr. director, faço publico ao;
interessados que a; restituições de imPo,tos
relativos ao exercido do 1909 serão pagas
por esta re»,rtição até o dia 31 de março.
cah indo em exereicias findos as'qaantias que
não forem procara,das até essa data.

l• Sub-Directoria da Recebedoria do Di g-
tricto Federal, IS da fevereiro de 1910.—
Herman) Eugenio Tavares, servindo de sub-

(•

Alfandega do U io de Janeir o

ED TAL DE PRAÇA N. 7

Primeira praça

Pela Inspectoria da Alfandega. do Rio de
Janeiro se faz publico que, -ás portas dos
Tradehes Docas Nacionaes, Ordena e Ilha do
Cajá, no dia 22 de fevereiro do 1910, ao
meio-dia, se hão do arrematar, livros do
direitos o no estado em que se acharew
merca topas seguintes

Docas Nacionaes

Lote n. 1..„
Coelho Duarte : 1 barril de quinto, sem

numero, vasio, vindo de Hamburgo, no va-
por Cap Frio, descarregado em 30 de no-
vembro do 1907. Consignado á Coelho Duarte.

Lote n.
'Gtiimar'5,es Amaro: 2 barris do quinto sem

namoros, vasios, vindos de Hamburgo, no
vapor .Rhaelia, descarregados em 24 de ou-
tubro de- 1937. Consignados a Guimarães
Amaro.	 '

n..Lote 	 3 ,

' PP : 40 meias bordalezas som numero;,
'contendo vinho não especificado até 14",.pe-
sando liquido legal 2.276 kilos. •	 - -

Idem: 9 nadas bordaleza,s, vasias, vindas
deGenova no vapor Mna, descarregadas
em 3 de fevereiro do 1903. Consignação
igaorada.

Lote n. 4
AG: 15 borlitleza. à sem números, contendo

vinho não especificado até 14', pesando li-
quido legal 2.0-10 kilos, vindas de Gonova
no vapor Minas, descarregadas em 3 de fe-
vereiro de 1903. Consignação ignorada.

Lote n. 5

JCC: 2 barris do quinto Um namoros, va-
sios, vindos de Leixões, no vapor Chancer,
descarregados em 3 de fevereiro de 1908.
Consignados a Joaquim Cardoso & Comp.

Lote n. 6

MPC: 1 barril de quinto sem numero,
vasio, vindo de Hamburgo no vapor Santa
Lucia, descarregado em 7 do fevereiro de
1908. Consignado ao agente geral da Char-
geurs Reunis,

Lote n. 7
JC: 2 bobinassem numeros,contendo papel

do impressão, pesando liquido legal 670 klIcs,
vindas de Ila.mburgo no vapor Tucuman,

-descarregadas-em 20 do janeiro do 1908.Con-
signação ignorada.

-
AmoAra do aguardente do Reino. Nesta

amostra que apresenta os caracteres das
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Lote n.'9

AI: f barril de decimo, sem numero, vasio,
vinclo de Hamburgo Po, vapor Tucuntan, 'des-
carregado em 20 de janeiro de 1008. COnSi•
gnação ignorada.	 •

Lote n. 9
MG: 4 barris .de quarto, sem numero,

contendo vinho não especificado até 14°, pe-
sando liquido legal 941 kilos, vindos de Bor-
ilSos no vapor 'any Tsd, descarregados em
18 de fevereiro de 1908. Consignação igno-
rada.	 •

Lote n. 10

ATC: 6 barris de quinto, sem numero,
vasios; vindos de Hamburgo t o vapor Cp
Vente, descarregados em 10 de janeiro de
1958. Consignados a Almeida Tavares &
Comp.

Lote ti. 11

Guimarães Amam: 9 barris de quinto, sem
. numero, 'vasios, vindes. de .Hamburgo no
vai= Cap Verde, descarregads s em .10 do
jaaeiro 1908. Consignados a Guimarães
Amaro & Comp.

.	 Lote n. 12.

Manoel P. da Silva::11 . barris de quinto,
sem 'Numero, vasies; vindos de Hamburgo no
vapor Cap Verde, descarregados em 10 do
janeiro de 1008. Consignados a Manoel Pinto
da Silva & Comp.

Lote n.
-

'Marques Silva & CoMp. : 28 barris de
quinto, sem numero, Vasios;vindes de Ham-
burgo no vapor Cap Verde, descarregados
em 10 de janeiro de 19a8. Consignados a
Marques Silva & Comp.

Lote n. 11 .

'ÉC . : 9 quartolas sem 'numero, contendo
vinho . acetificado, pesando liquido 1eg.a1,691.
kilo.e, - vindos 'de Bordos no Vapor Sinai,
descarregadas em 12 de janeiro do -1038.
Consignação ignorada.

Ltn.15

FC: 1 moia quartola contendo vinho ace-
tificado, pesando liquido•le,gal 00 kilos.

Idem: 1 meia quartola vasta, vinda de
Bordos no vapor de.scarrsg Ida, em
12 de janeiro do 1 l908. Consignação igno-
rada.

Lote n. 16

1 quartola, sem numero, vazia,
vinda de Bordéos no vapar Sinai,. descar-
regada em 12 de janeiro de 1908.. Consigna-
ção ignarada.	 •

Lite n..17'

• DAC : 4 barris de 5°, sem numero% vazics,
vindos de Hamburgo, no vapor Tacvntan,
descarregados. em 20 do janeiro' de 1908.
Consignação ignorada

Lote n.13

Nicoldo: 24 banda de 5°, sem numeres, con-
tendo vinho acetificado, pesando liqu.do legal
1.010 kilo%
• Idem : 26 barris de 5°, vazios, vindos do
Hamburgo no vapor Toctonao, 'descarrega-
dos em 20 de janeiro de 1908. Consignação
Ignorada,,

Lote n. 19
li•1	 •

- AB. : 25.quartolas, sem num eros, contendo
_vinho não especificado ate . 14° pesando li-
quido legal 3.033 kilás.

Idem: 25 meias quartolas contendo vinho
não especificado até 14°, pesando liquido legal
1.461 kilos ; vindas de Genova no vapor
Polynesia, descafregadas em 20 de janeiro
de 1908. Consignação ignorada..

Lote n. 20

- SR—ESC: 2 quartolas, sem numeros, con-
tendo vinho acetificado, pesando liquido
legal 254 kilos, vindas do Bordéos no vapor
Cordillée, descarregadas em 20 de janeiro
de 1903. Consignação ignorada..

Lote n. 21

JDI : 34 ' barris do quinto som numeros,
contendo vinho acetificado, pesando liquido
legal 1.568 kilos.

Idem : 16 barris de quinto, vasios, vindos
de Hamburgo, no vapor C.p Irio, descarre-
gados em 3 de março . do 1908, consignação
ignorada..

Lote n. 22

Mourão & Comp.: 1 barril de quinto
sem numero, vasio, vindo de Hamburgo, no
vapor .Cap Frio, descarregado em 3 de março
de 1938, consignação ignorada.

Lote n. 23

ManoeIP. da Silva : 1 barril de quinto
sem numero, vasio, vindo de Hamburgo,
no vapor Cap Frio, descarregado em 3 de
março de 1908, consignação ignorada.

Lote n. 24

CTC.: 10 barris de quinto sem numaror,
contendo vinha acetificado, pesando liqoido
legal 473 kilos, vindos de Hamburits, no
vapor Cap Frio, descarrega.dos em 3 de
março de 1908, consignaçao ignorada.

Lte n. 25

Joga Luiz Corrêa : 50 barris de quinto
sem nunures, contendo vialia acetificado,
pesando liauido legal 2.340 kilos, vindos
do H	

b
ambureo no vapor Cop Frio, descarre-

gados em 3•de março do 1008, consigaação
ignorada.

Lote n. 26

11IMS : 1 barril de decimo SOM mimem,
eari . ndo vinho acatificado, pesando liquido
le gal 23 Iça ; vindo de Hamburgo no
vapor Cap Frio, descarregado em 3 do
março de 100s, consignação ignorada..

L:te n. 27

NPC : 4 barr:s de quinta sem num,ros,
contendi vinho acetificado, pesando liquido
fegal k90 kilo, vin lc,s de Geaova, no vapor
1:d tin?bei to, descarregados em 12 de março
de 1903, consignação ignorada.

Lote n.

I3SC . : 30 bobinas som numeros, contendo
papel erdina.rio para impressão de jornaes,
peaan lo liquido legal 10.430 kilos, vindas
de Hamburgo, no vapor Cup Verde, descar-
regadas em. 7 de abril do 1003, consignadas
a Bernardo . Santas (5‘ Comp.

.	 Lote. n. 29

JDI : 99 barria de quinto sem numeros,
contendo vinho acetificada, pesando liquido
legal 4.625 kilos.

Idem : 1 barril de quinto, vasio, vindos
de Genova, na vapor Valb.inera, descarre-
gadoa em-7 de abril de 1908, consignados a
Jorge Dias Sz Irmão.	 •	 •

lote n. • 30 -
ES: 3 caixas sem numeros, contendo-ras

não classificadas de papelão (ladrilhes), pe-
sando liquido 500 kilos, ad valorem ;vindas
de Genova, no vapor Valhantra, descarre-
gadas em 7 de abril do 1903, consignadas a.
Ellias Selles.

Lote n. 31

J. Costa: 20 barris de 6°. sem numsros,
vastos, vindos de Genava, no vapor Valban-
ora, descarregados em 7 de, abril de 1933,
consignados a Costa Simões & Comp.

Lote n. 32

GDF: 1 moia quartola, sem numero, con-
tendo vinho acetificado, pesando liquido le-
gal 68 kilos, vinla de Genova no vapor Vai-
bancra, descarregada em 7 de abril de 19o8,
consignada a Dorvi Sc Irmão.

Lote si. 33

CRC: 1 barril de 5s, sem numoro, em
aduellas, pesando 20 kilos, vinda d.: Ham-
burgo 'no vapor S. Nicola>, desaiarresado
em 11 de a)ail de 1903, consignação igno-
rada.

Lote n. 31

TSI: 1 barril de 5°, sem numero, vasti,
vindo de Hamburgo no vapor Cap Rica, das-
carregadi em 22 de abril do 1908, coosigna-
do a C. Monteiro & Comp.

Lo:e n. 35

NZC: I meia quartola sena numero, vasia,
vinda de Genova, no vapor Equitd, dese.arre-
Rada em 27 do abril de 1008, consignada a
Nicola Zagari & Comp.

Trapiche da Ordem
Lote

VC: 1 bordaleza sem numero. COM vinha
especificado, até 14", p ,sando liquido lesai
161 kilos. vinda de Trieste no vapor Mel--
poniene. desc.trraga la em 5 de outubro de
1908, consignação ignorada.

Lote n, 37

Costa Mende: 37 barris de quinto sem rius
meros,com vinho não especificado até 140 pe-
sando liquido reli 2.040 Mios.

Idem: 3 barris de quinto, vasios, vindos da
Porto no vapor Cap foca, descarregados em
22 do outubro de DAS.- Consignados a Costa.
& Mendes.

Lote n. 38

'Triangulo—CH: 5 barris sem numeaos,cona
azeite de eiSco,pesando liquido logal 854 kiloS,
Vrilda> de al trsel t • no vapor Espagiv, des-
carregados em O de n,vembro de 1938. Co.i-
signado -sa Campos (SC Heitor.

Trapiche Ilha do CaA
Lote It, 39

BGO: 1 barril de quinto sem numero, con-
ten lo aguardente, pesando liauila CO kilos,
vindo do Havre no va.nor Cnro:ina, descar-
regado em 28 de abril de 1905. Consignado a
G. Coathem.

Lote n. 40	 .

VA: 1 barril sem numero, contendo alea-
trãoa pesando liquido 100 kilos, vindo de
Londres no vapor Garria't, descarrega lo era'
3 de agosto de 1905. Consignado a N. Me-.
gaw & Comp.

Lote n. 41

Triangulo S: 1 lata sena numero, contenda
sola caarstici, pesando liquido 60 MIos, .
vinda de Londres no vaoor Calderon, descar-

, regada e-ni 23 de agosto -de 1905. Consigna.da
1-a N. Mega.w & Comp.

• _	 •

•



• • ,	 •
CS: G barris de decimo scm numeros,

vasios, vindos de Hamburgo no vapor Per-
" naMbuco, desearregados em 22 de‘dez,embro
de 1905, consignados á Theodoro Will° &:
Comp.

, •	 •	 Lote o. 43 -
• I •

• :11iX; 1 barril de quinto sem numero, con-
'tendo aguardente, pesando liquido GO kilos,
vindo do Havre no va.00r Caravellas, dosear-
''gado em 13 de setembro de 1906, con-

' siguado a G. COatalem.

Lote n. 42
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Lote n.44

S: 10 barris de quinto sem numeras, con-
tendo aguardente, pesando liquido 420 .kilos,
vindos no Havi e no vapor Malou, de3carre-

'gados em 23 de março de 1900, consignados
a A. Santos & Comp.

Lote n. 45

B: 1 barril de vigesieno n.551.vasio, vindo
de Marselha no vapor Les An. (es, descarre-
gado ern 7 de maio de 10)0, consignado a
Santos & Comp.

Lote n. 46

EM: 8 latas es. 16123, contendo productos
chimicos, ad-ru'orem., vindas do Hamburgo
no vapor PCMOMbeco. dewarregadas em
2 do junho de 1903, cansig alas a Theodoro
Vaie & Comp.

Lote n, 47

C travessão: 1 caixa n.10 1. contendo acido
sulfurico inuairo. pesando liquido 00 kilos,
vinda de Nova Yo..k,no vapor Portara, des-
carregado em 2 de junho do 1930,consgnada
a Th. Wille S; C.

Late n. 48

TM: 10 caias sul numeras, de licor (Vista•
Bica). pesando bruto 1GS Mios. vindas de
Tried,e no Vapor Pania, descarregadas em
2i1 de agosto de HOI, consignadas a Roia-
Lanar S: Comp.

Lote n. 49

VCC 2 caixas ris. 713/14, contendo foco:
ortiticiaes de qualquer qualidade (estalos),
pesando liquido 80 kilos, vindas de • Monte-
vidéo no vaw,r Amazonas. descarregadas em
.20 de agosto de 1900, consignação ignorada.

Lote n. 50

Quadrante CGC : 5 . quartolas no. 17.422 a
17.426. contendo cognac, pesando liquido
S35 kilcs, vindas de Bordécs no vapor Sinai,
descarregadas em. 4 de dezembro de 1906,
consignação ignorada.

Lote n. 51

Triangulo C : 63 caixas sem numeros, de
gazolina, pesando liquido 1.000 kilos, vindas
de Nova York no vapor 4uchenarden, des-
carregadas em 7 de dezembro de 1506, con-
signadas a Th, Wille & C.

Lote n. 52

•

• 

FAC: 30 lates de creolina, sem numeres,
pesando liquido 1.194 kilos, vindasrde An-
tuérpia no vapor Cromaty, (lascar egadas
em 12 do dezembro de 1906, consignadas
a, N. Megaw, & Comp.

Lote n. 53•
Losango SC contra marca VR: 3 caixas

'contendo acido sulphurico, ns. 96, 97 e 84,
posando bruto 90 kilos, vindas de Londres
'no vapor Pernam tmco, descarregadas em 21
'do.fevereiro de 1907,- consignadas K. liar-.	 .
risbn S1 Comp.	 - • - •_ .

Lote n. 54
SON: 2 caixas contendo oleo do petroleo,

no. 58 e 60, pesando bruto 45 kilos.
Idem: 1 "caixa de graxa n. 59, pesando

bruto 11 Mios.	 "	 .	 •
Idem: 4 caixas de ga,zolina no. 61, 63, 64

e66, Pesando bruto 104 kilos. 	 •
• Idem: 1 tambor de ferro com ga.zolina,
n. 68, pesando bruto 103 kilos, vindos do -
Havre no vapor Caroltna, descarregados em
21 de novembro do 1936, consignados a G.
Coatalem.

lote n. 55
Losango A: 1 barrica de breu sem nu-

mero, posando liquido 200 Mios, vinda de
Santos no vapor Sieg'ind, descarregada em
21 de fevereiro de 1907, consignada a Th.

- Lote n. 56-•
GFP: 1 caixa contendo alcool absoluto

n. 10.371, pesando bruto 17 kilos, vinda do
Hamburgo no va,for Tucuman, descarregado
em 16 de março do 1907, consignada a Th.
Wille.

	

.	 Lote n. 57	 •
GFP : 2 barricas • do -enxofre em pó nu-

meros 510/20. posando liquido 100 kilos,
vindas de Eambargo no va,pr Ba t. ia, des-
carregadas em . 21 do julho do 1907, con-.
signa.das a Ti:. Villa.	 .

Lote n. 58

Cruzota FAA : 1 'lata, sana numero, con-
tendo alcool rectificado, pesando liquido 30
kilo(, vinda de Hamburgo no vapor Pernam-
buco, il .mearregada em 21 de julho de 1907,
consignada a Th. Will°.
• •	 Lote n. 59-	 -

GEP : 1 caixa! n. '1.0:2. contendo tern-
hei-autua , pesando liquido 25 Mios. vinda de
Hamburgo no vapor , Tijww, 'descarregado,
cm II de dezembro de 1907, consignada a
Th.

. Lote n. GO

Cruzeta LCPM : 4 barricas. ns. 5.121/4,
com enxofre em -pedra. •- pesando liquido 169
kilos, vind is do Hamburgo no vapor Bahia,
descarregadas em .23. de outubro de 1907,
ccniignadas a Th. Wille.

Lote n. 61

. CA : 1 barrica do breu, sem numero, pe-
sando liquido 178 vinda de Santos no
vapor Sieg'ind. descarregado em 21 de fe-
vereiro . de 1007, consignada a Th.

Lote 72. 62

Triangulo Carvalho : 5') caixas de gaze-,
Una, sem numeros, p•sando bruto 900 kilos,
,vindas de Novr, York no vapor /lerá; des-
carregadas em 30 de outubro de 1907, con-
gnada.s a Th. Wille.

Lote n. 63

SSP : 2 caixas de carbureto, no. 44/45,
pesando liquido 400 klios, vindas de Genoya
no vapor Concezione, descarregadas em 5
de novembro de 1007, consignadas a C.
Pa.reto.	 •

Lote n. 64
13: 2 tambores de carbureto,sem numeras,

pesando liquido 1CO kilos, vindos de Ham-
burgo no vapor Etruria, descarregados em 9
de dezembro de 19)7, consignados a Th.
\\Tine ..

Lote n. 65
Letreiro: 1 caixa de cartuchos carrégados,

sem numero, pesanlo bruto 1.400 grammas,
vinda de Southampton . no vapor Aragon,
descarregado em 9 de dezembro de 1907,
consignada a Ji Harrison, 	 .

Lote n. 66,

Losango JM: 2 caixas de terebinthina;'
sem numeros,' pesando liquido 28 kilos,
vindas de Nova York no vapor Voltaire,
descarregadas 'em 24 de janeiro do
consigazdas a N. Megaw.. 	 • •

• Lote" n.. 67

MV: 1 caixa de cartuchos, n. 693, posankci
bruto 27 kilos;• vinda de Hamburgo IICI

vapor Cap Roca, iriscarregada em 21 do
fevereiro de 1908, consignada a Th. Willy. . •

Lote n.

Campos : 5 caixas sem numeres, de agua
raz, pesando liquido 132 lcilos, vindas de
Buenos Aires no vapor Ilorace. descarre-
gadas em 14 de fevereiro de 1908, consi-
gnadas a N. alegaw. 	 -

Lote n. 69

GEP: 1 caixa n. 2.112, (e nitrato de pe.
ta,ssa, pesando liquido 50 kilos, vinda co
Buenos Aires no vapor Santa Lucia, descar-
regado em 21 de fevereiro de 1903, (o • si -
pada a N. Megaw.

Lote n. 70

Losango SINIC : 1 cisco n. 10, de alcool
retificado, pesando liquido 909 kilos, vinda

• de Antuerpia, no vapor Bassbourgh,2.escar-
regado ein 28 do março de 1908, conIgnado
a N. Megaw.:

Lote ti. 71

.TC : 3 caixas sem numeres, de fogueloÉ
sem Ilexas. pesando bruto 144 kilos, via laa
do ilavre no vapor Arniral IlameUn, de.sear.
rogadas em 13 de junho de 1938, consignadas
a U. Coalater.

Lote n, 72

Campos Pimenta: 1 barrica n. 2, mtendo
5) vidros de chlorcto de cal sueco, pesando
liquido 25 kiloi 10 vidros do noz de colá
em T ó, pesando liquido 5 kilos; lo vidros dc
caseara sagrada em pó, pesando liquido Z
1d:os; 10 vidros de acido tartarico em pó
pesando liquido 5 k i los, 020 vidros de resor.
cina., pesando liquido 500 granimos, vinda
de Nova York no vapor Ca•boens, descarre-
gado em 7 do abril de 1908, consignada a
N. Megaw.

Lote n. 73

Campos Pimenta: n.3, 1 barrica contendo
10 vidros de eanelia, e-n pó, pesando li-
quido 5 kilos; 10 vidros de acido lactico pe-
sando liquido 20 grammas; 10 vidros do
oleo atilara° de feto macho, pesando liquido
280 granima; 10 vidros de acido lactico,
pesando.liquido 1.200 grammas; 10 vidros
de acido phenico crystalisado, pesando li-
quido 0.510 grammas; 9 vidros de quina
em pó posando liquido 4.500 grammas; 10
vidros de murta orn pó pesando liquido
5 kiloá, vinda de New York, no vapor Ca-
niocns, descarregado em 7 de abril de 1903 s
consignada a N. Megaw.,

Lote n. 74

Campos Pimenta: n. 4, 1 barrica cont-iido
10 vidros de sulfato do ferro, pesando li-
quido 5 kilos; 10 vidros de carbonato do
ferro, rasando liquido 2.500 gramma,s; 6
potes ( e pomada mercurial, pesando li-
quido 3 kilos; 6 vidros de calomelanos, pe-
sando liquido 3 kilos, 10 potes do balsamo
do tubi, pesando liquido 2.500 granamos;
10 vidros de catto em pó, pesando liquide
2.500 grammas, 10 vidros do ca,lumba em
pó, pesando liquido 2590 gNmRas; 10
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tiros de bromureto do potassa, pesando li-'
quida 5 kilcs;•10 vidros do: iodo!, posando
liquido 2.500 grammâs; 6 vidros de pós do
joanna, pesando liquido 3 kilos; 23 latas do
camphora refinada, pesando liquido 13 ki-
los, vinda da New York no vapor Camomr,
descarregada em 7 de abril do 1903, Con-
signada a N. Megaw.

Lote n, 75

Campos Pimenta: 1 barrica n. 5, con-
tendo 28 pacotes do acido borico em pó, p3-
sendo liquldo 28 Mios; 20 pacotes do ac:da.
bode° em escamas, pesando liquido 20 kilos;
10 pacotes do talco em pó, pesando liquido
10 kilos • 18 vidrcs de salsa parrilha cortada,
pesando liquido 9 kilos; 29 vilros de chlora-
to de potassa em pó, pesando liquido 29
lollos, vinda de Nova York no vapor Ca-
moens, descarregada em 17 de abril do 1903,
consignada a N. alegawa.

Lote n. 76

CAC: I caixa sem numero, contendo kero-
seno, pesando liquido 29 1:noa : vinda de
Nova York no vapor Christiania, descarre-
gado, em 16 de julho de 1003, consignada a
Th. \\rifle. • .

Lote n. 77	 •

FRC: 97 caixas sem nameros, contendo
agua-z, pesando liquido 3.101 kilos, igno-
ram-se vapor, procedencia e descarga.

Lote n. 78

VMC: I caixa sem numero, contendo car-
tuchos carregados só com polvora, pesando
bruto 20 kilos, vinda de Londres no vapor
Tintoreto, descarregada orn 29 de fevereiro
tc1W/3, consignada a N. Mega.w..

Lo!e n: 79

J. Blomfield: 1 caixa sem numero, com 11
vidros de • sóda caustica, pezando liquido
2.420 grammas ; seis vidros de soda crysta-
Usada, pezando liquido 1.320 grammas; 10
vidros de bicarbonato de sócia., pezando li-
quido 2.203 grammas; cinco vidros de ba.
king em pó, pezando liquido 000 grammas
seis vidros do alcali, pezando liquido 1.530
grammas, vinda de Londres no vapor Tltiien,
descarregada em 21 de setembro de 1908 o
consignada a N. Megaw.	 •

Lote n. 80

ABF: 1 caixa sem numero, com uma lata
de camphora, pezando liquido cinco Mios ;
uma lata de benzina, pezando liquido 2.500
gra.mmas, vinda do 1-lavro no vapor Cordit-
lera, de;.,co,rrogada em 29 de agosto de 1908,,
consignada a G. CoataleM.

Lote n. 81

TH: I caixa sem numero; do boralina, pe-
ando liquido quatro kilos, vinda do Havre
no vapor Canarias, desearregala em 3 de
jaueiro de 1908, consignada a G. Coatalem.

AVI30

No dia do leil'ão as mercadorias que tive-
rem de ser arrematadas, ou suas amostras,
estarão á disposição dos Srs. pretendentes
que as quizorem examinar, bastando para
isso dirigir .se, antes do leilão, ao fiel •do
arma.zem.

Lavrado o termo do arrematação, entre-
gará o arrematante ao escrivão da praça o
signa! do 20 y., em dinheiro, recebendo
deste um conhecinaento extrahido do talão.

Alfandega do R:o do Janeiro, 15 de fe-
vereiro de 1910.—Pelo inspector, Cresces-
tino' 13. de Carvalho, ajudante interino,

Slinisterio da Guerra
•• DEPARTAMENTO DA ADMINISTRAÇÃO

(Campo do São Christovão)
A cemmissão do compras diste doparta-

rneno rombo propostas, no dia 25 de feve-
reiro, até ás 2 horas da tarde, para compras
dos artigos abaixo especificados:

Uma bomba typo P, 155/60. conjugada
directamente com um motor do corrente
trialiasica, 210 volts, 50 cyclos, de 7 ca-
vultos de força offectiva, typo M D 160-'750,
faz3ndo cerca de 715 rotações por minuto

Um rheastato para o motor
Um eliminador de areia, com as =Pa-

tentes juntas o gacholas
Um interruptor tripolar de 30 ampères
'fres seguranças com fusivois ate 30 am-

pères.
As pessoas que pretenderem coalractar •

esse foraecimento, deverão apresentar suas
habilitações, de accordo com as disposiçõea
vigentes, até á vespora da concurrencia.

Quaesquer esclarecimentos serão dados
aos interessados, neste departamento.

hla Divisão, 16 do fevereiro do 1910. —
Jacques Oterique; coronel-chefe. 	 (-

Ministerio da Guerra
JUNTA DE REVISÃO DO ALISTAMENTO E SORTEIO

MILITA?. DA CAPITAL FEDERAL

José Salustiano Fernandes dos Reis, ge-
neral de brigada, presidente da Junta do Re-
visão do Alistamento e Sortio Militar da
Capital Federal:

Faz saber aos alistados do 10 0 districto do
Sant'Anna, abaixo mencionados, que deve-
rão apresentar, dentro CO 15 dias, a contar
da públicação do presente edital, documen-
tos que provem. as suas qualidades da es-
trangeiros

Manoel Castuln.ros, alistado sob n. 8, que
allegou ser argentino.

Manoel Ferreira, Joaquim T3Sé Ferreira,
Dionyslo Teixeira, José Fernandes da Silva
Carvalho e Manoel Loureiro da Cunha, alis-
tados sob • ns. 71, 10!, 103, 115, 1100 127,
que adegaram ser portuguezei.

E, para que chegue ao conhecimento de
todos, lavrei o pre.,ento edital, que vae por
mim assignado . e rubricado pelo presi-
dente.

Arsenal de Guerra, (antigo), 17 de feve-
reiro de 1910.— Carlos Jansen Jtenior,
pifão secretario.	 •

--
DEPARTAMENTO DA ADMINISTRAÇÃO

(Campo de S. Christovão)
Concertos no escaZer n . 9

A commis ão do compras desta departa-
mento ',metia propostas, no dia 20 do cor-
rente mez para concertos no escalar n. 9,
abaixo especificados:

Substituição do cobre do fundo, de duas
tabocas da cinta e verdugos, de quatro ca-
vernas e Sois braços, forro da borda, bancos,
col/oca,ção de rodá do proa com ehapasale
metal, Sois forquotas do ferro, paneiros,
leme e meia lua, concerto do carro de popa,
calafeto geral e pintura.

As pessoas que pretenderem contra,ctar
esses concertos, deverão préviameme habi-
litar-se neste departamento, até o dia 25, ao
melo dia, na fôrma das disposições era vigor,
e fazer a caução de 200$ na Directoria de
Contabilidade da Guerra.

As propostas devem ser em duplicata,
sellada a 1a via, assignadas pelos proprios
proponentes, que deverão comparecer GU
fazer se representar legalmente na occa-
sitio da abertura das propostas, e daela,rar
que se sujeitam ás multas e mais dispos:ções
em vigor.
. 4 Divisão, em 15 do fevereiro de 1910.—
Jac2140 0.1021,fe , Q9S._9119.17.9(9,

Departamento ' da ,A.d/ninia
tração

(CAMPO DE S. CIIIIISTOVXG) .

O conselho de compras deste Deparai:Á
mento recebo propostas no dia 22 do cor-
rente, ata ao meio-dia, para a compra dos
artigos abaixo especificados, igules aos
typas existentes no Departamanto, onde po-,
fiem ser examinados:

10.030 cantis de aluminio.
10.000 canecos chi aluminio.
20.003 marmitas do alumiai°, com ta-:,

Iberos.
1.500 canudos do aluminio.

40.003 cartucheiras do sola, do ator na-
tural.

10.00) cinturões de sola, de &ir naturala
10.003 palas de sola, do dr natural,
2.000 camas de ferro.

• O prazo para o fornecimento total dos ar-
tigos de alumiai° é de cinco mezes, sendo
porém entregues 5.003 marmitas em tres
mCZOS.

Para o correla.me, o prazo é do quatro
meze z, seu lo entregues 10.000 cartucheiras
em doas mezes.

As pessoas que pretenderem contractar
ose fornecimento deverão apresentar suas
habilitações até a vespera, da conearrencia,
ao meio-lia, de accordo com as prescripçõea
em vigor.

Quaesquer esclarecimentos serão dados aos
Srs. interessados nesta divisão, diar.a-
mente.

Quarta Divisão, 15(10 fevereiro de 1910.-a
Jacques Ouriques, coronel-ehafe.	 (..

Capitania do Porto

O capitão de mar e guerra capitão do
porto e sub-inspector do portos e costas in-
tima, o Sr. Manoel Alves Pires, residente
no Engenho da Pedra, porto da Olaria, dis-
tricto de Inhaúma, para na prazo de 15 dias

•não só retirar do &acorro Naval o mate-
rial demolido da ponte que clandestinamen-
te construiu no parto da Olaria e Engenho
da Pedra, demolição esta feita pelo pessoal:
da Capitania do Porto, como a pagar nesta.
repartição a quantia de 500$, Como inde-
mnização do trabalho executado para demo-
lição da referida ponte.

Si findo o referido prazo não tiver retira=
do do Soccorro Naval o material depositado,
será elle vendido em leilão de accardo com
o art. 152 do decrato n. 6.617, do 29 de
agosto de 1907,deduzindo-se da quantia o que
tem de ser pago como indemnização de ac-
côrdo com o § 30 do art. 106 do referido
decreto.

Secretaria. da Capitania do Porto do Rio
de Janeiro. 10 cio fevereiro do 1010.—Josd
Ramos da lonseet, capitão de mar e guerra
capitão do porto,.

Useola Naval
De ordem do Sr. vice-almirante director

previno aos interessados que o exame de
physica e chimica terá togar no proximo
dia 23, ás 10 horas. Escola Naval, 21 do fe-
vereiro de 1910.—Amador ,13ifeno do Andrade
1.0
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Itcpartição Geral dos Tale-
aviamp lio ts

Do ordem do Sr. Dr. director gera l , faço
publico que a Conferencia Telegraph:c a Inter-
nacional, reunida em Lisboa no arma pas-
sado, resolveu man /ar erigir em Berna um
rnonamento cotam emorativo da fundaçãa
da União Telegraphica. Internacioaal, tendo
o Conselho Federal Saisso ficado incumbido
de todas as providencias nocassarias á reali-
zação dessa projecto.

Em cumprimento do mandato do que foi
investido, resolveu o mesmo conselho abrir
um concurso, ao qual poderão apresentar-se
03 artistas de todas as partes do moa lo.

Na. seceetiria desta repartição acham-se á
disposição dos artistas que desejarem coa—
correr exemplares do programma da cm-
curso, bem como do uma, noticia historica
da União Telographic a .

Rio de Janeira, 20 de dezembro de 1909.—
Leopoldo J. Weiss, vice-aliroetor interino. (•

Ministerio da Viação o Obras
Publicas

Directoria Geral de Obras e ViaçIo

CONSTRUCÇIO DA SECÇÃ. 0 DA ESTRAD n DE
FERRO OESTE DE MINAS, COMpREHENDIDA.
ENTRE HENRIQUE GALVÃO E O KW/METRO
45 DA ESTRADA D3 FERRO DE Galra?:
De ordem do Sr. Ministro desta Repa,r-

tição, faça pah:leo que, no dia 21 de maio do
correcto anno, ao meio dia, nesta Dire-
ctora Geral, serão recebidas e abertas pro-
postas pira a construcção, par u •iidade; de
-01.*CVS, da secç'io da, Estrada. do Ferro Oeste
(lie Minas, campreliondida entro a estação
Henrique Gaivão desta Estr,Ida o o kilo-
metro 45 da de Goyaz, de accardo com as
13Jguintes condições:

1'
A construcção da estrada compreheade:
a) roçado e destacamento;
b) terrapleaa,ge'm neces .ari á constru-

ação da secção e suas dependeacias ;
c) obras do arte;
d) edificios
e) assentamento do material fixo ;

asseatimento da linha telegraphica ;
g) cons`.rucção e fornecimento das (lapela-

doadas da sei.çao, inclusive caixas de agua
giradoresmotorea machinas-ferramentas

material de oilicinas, que forem indicados
pelo governo.

§. I . 0 Todos os trabalhos accessorios ne-
cessados á execução das obras, -lates como
caminhos de serviço, estivas, abrigo para
trabalhadores, etc., correrão por conta do
contracta.nte, devendo o respectivo custo
ficar incluido nos preços' de unidade da
tabolla.

§ 2.° Nas linhas em trafego da Estrada
de Ferro Oeste de Minas só terão transporte
gratuito os materiaes directamente desti-
nados á construcçã.o das obras.

A03 trabalhadores, destinados á constru-
cção e quando em viagem para o local dos
trabalhos, será concalida uma redacção de
50u' sobre os preços das passaaens, na Es-
trada de Ferro Oeste de Minas.

§ 3. 0 O material e o pessoal indicados no
paragrapho precedente, quando houverem
de ser transportados na Estrada de Ferro
Central do Brazil, entra a estação Central o
a do Sitio ou a dc Ballo Horizonte, pagarão
outrosim, os respectivos fretes e passagens
com o abatimento do 59% na farina, das
instrucçõas (ano para C5.50 fl.r,u forem expe-.
didas,

•2"
A construcção de que trata a 'condição

anterior deverá ser iniciala dentro da doas
mezes contados da data da assignatura
contracto e ficar conoluida deatra de 18 me-
ZOS a partir do inicio.

As notas do serviço comoçarão a ser ea-
tragues ao cantractante logo roas a assi-
gnatura do contracto, atteralenio-se, des;a
data em deante, ao Ti a as necessidades dos
trabalhos o as reauisiçõ os do contractante
exigirem.

O governo poderá, quando entenler coa-
veaiente.. alterar os 1-E .(:)jectos das obrai O a
propria direcção da estrada, sem que de
taes alterações resulte para o contractaate
o direito de reclamar qualquer indem
zação a titalo do pra-aul7.:3s, lucros cessa.ntes
ou algum outro fundamento, salvo apenas o
disposto no pa.ragrapho seguint e.

Paragrapho unico. Si das a,ltaraç3es or-
denadas resultar abaildono de obras feitas
o:1 encetadas, serão estas medidas definita
-vamonte e seu valor cuidai() ao em-
tractante.

As medições dos trabalhos executados se-
rão feitas de dons em dous moios, em ca-
racter pravisorio, (Javan lo-se pmeder
medição final antes do recebimento do
qualquer trecho da secção respectiva, pelo
Governa.

Paragrapho unico. O Governo poderá to-
mar conta de qualquer trecho da estrada
para estabelecer o respectivo trafego, como
julgar conveniente.

6'

Os pa,gameatos serão feitos em titulas da
divida publica, ao par, da juros amuai de
5 %, papel, que o Governo emitairá opportu-
namente,

ia

O contractanto será reiponsavel pela con-
servação e so:idez das obras de terraplana-
gem pelo prazo de seis Me203, e (la,s obras
de arte pelo prazo de um anuo a contar da
(lata da medição final, devendo reconstruir
á sua custa qu algum de taes obras que vier
a ficar damnificada.

Si o contractante si recu;ar a fazei-o, o
governo promoverá a rec nbtrucção por
conta do mesmo, Como julgar preforivel,
lançando mão de, cação e dos respectivos
reforços a que sefere a condição 110..

Na execução das obras e no estabeleci-
mento da estrada sarão observadas, em tudo
que interessar á.parte technica, as disposi-
ç3es do decreto -n. 7.939, de 2a de dezembro
de 188), e as especitle.aç3es approvadas pelas
portarias de 22 de dezembro de 19a3 e 25 de
julho de 1905, para o prolongamento da Es-
trada do Ferro Central do. Brazil, ficando
entendido que o governo terá o direito de
estabelecer, para cada natureza de trabalhos
a executar, ou do material que houver de
ser foraecido, -as condições especiaes que
julgar necessarias á vista das circumstan-
cias, tomando por base as melhores condições
do execução e a melhor qualidada r1.• mata-
ria prima,s3.1vo no que contrariar o contracto
celebrado.

O governo fiScaliaati, 'a execução das obras
no serviço, como julgar conveniente, aspe-
dinda_as'ai e cèaaa, riaa i as tr g c çõ 03-

100
Por qualquer infracção das clauallas do

contracto, q113 não estiver stee ta a poni
especial, pilarão sor iiapostas ao contra-
°tante multas do 2003 a 2:0003 e do dobro
nas reincidencias.

1 la
O proponente deverá lazer no riesouro

Naeionii a caução de 5:0D3a para g traitia
da su s proposta, que não será re.cebida siaaa
á vista do certiacado os recibo Cia mesma,
caução.

O pimpar-roto cuja propa-sta for esealliala,
deverá elevar a caueaa de 5:001$ a 20.0)4,
para garantia do contracto, ante; de ase.-
gnal-o.

Esta caueão sara re'orca,da par u ai fun lo
cmstittailo por quotas do 2 % deduzidas dos
paaameatos da (pie trata a coa lição 6 e
será reititubli ao contract anta (1 pois da
recap;ão deaaitiva de te la a estra la.

12'
Po: dia de ex1.3330 dos pra-ms do doas a 18

mexe u , marcado; na co Hl ç'") s 2 pira o
começo o teralinação das obras. será, o coa-
tractanto multado e ir 100,3 ata tras in me;
respaativamente, po leilla O overao, ama

excess rescindir o contracto nos ter-
mos da audição sogunda.

• 131	 •
O governo poderá rescindir (.n CO ltraCto.

de pleno direito, ind p Intiee,0 de acção ou
iaterppallação judicial, em cada um dos S:3—
gointes casos:

I. Si o contract ante nao começar o:1 não
concluir as obras at 5 Ires ;nozes depois dos
prazos mara Idos na condição 2. indepan-
dente da malta .fixada na condição ante-
nor

II. Si suspoilea 03 trabalhos lo constra-
.

eeão po? mais de 15 das, seria caaseiti- .
mento do G aTerao

III. Si emprap,r opmar:os em numero
tão iasualeienta qua deamastre da mato do
contracaata dasili a ou praaosit o do fugir á
execução do contracto, salvos os casos ex-
trao:Inariss e intiapen 1n tos d •t vontade do
contractante, ' reconhecidos a juizo do Go-
verao.

14'

Verlacala a rescisão do contracto, nos
temam da coa lição precedeato, nenhuma
indemnização será devida ao C) itractutte,
além da que corresponder á importancia das
obras realizadas nas concUçie; o pelos pra-
çoS do contracto, cujo paaamento não tenha
sido et/actuado, pardon:10 elite, allm disso,
'em favor da União, a caução e seus refor-
ços.

150

O contractanto obriga-so a activar as
obras, augmentando o numero de pontos do
ataque e de ' operados, á requisição do Go-
verno. .

As propostas devem limitar-se a indicar'
os preços do unidade constantes da relação
impressa, que o; proponentes encontrarão
na D:ractoria Geral do Ohms e Viação,
sendo esses preços escriptos par extenso e
tambern em algarismos, nas columnas respe-
ctivas da mesma relação que, devidaarnente
sellada, acompanhará cada proposta.

§ 1. 0 Para os demais trabalhos não espe-
cificadas na relação impressa aqui mencio-
nada, mas que o contractante será obrigado
a executar -por determinação do Governo,
serão adoptados os preç)s do unidade para'
as empreitadas do prolongamento di. Es-
trala do Ferro Central cio Braz 1, aprova-
das pela portaria _de 22 do dezembro de,
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1933, e, não existindo entre esses preços de
unidades, serão elles accordados por tres
arbitros, um do Governo, outro do contra-
ctante e o terceiro préviamente escolhido
por estes dous arbitros para cada caso.
• § 2.° O -fornecimento do material impor-

tado, de que • trata a lettra g da con(1içáo
primeira, quando confiados ao contractante
peto Governo, será da fabrica que este indi-
car, e o preço 'será o mais baixo encontrado
no mercado com um accrescimo de 5 0/0,

lia
A canção de 5:000a feita na fórma, da con-

dição lia, ficará wirtencendo á União, si o
proponente acceito deixar de. assigmar o con-
tracto no prazo de 10 dias, contados da data
em que for publicado no Diario Ciliciai o
o convite para esse fim.

183.
A caução o o respectivo reforço, de que

trata a alaidida- condição 1 poderão ser
feitos em apolicos ida divida publica fe-
deral.	 .

1C1
A concurrencia versará sobre:
a) idoneidade do proponente
b) preço da construcsão.	 •

20'
• 4, relação impressa, • a que alinde a con-
dição 16e , com os preços do unidade devido-
mente declarados, a saber: eseriptos por
extenso, sem - rasuras, eritrelinhas ou emen-
da:, e sem condição alguma time. (leste eli-
tal, seráo fecdada em enveloppe lacrado,
sobre o qual o proponente escreverá: Pro-
posta de. :. (nome do proponente).

A esto (nivel ome reunirá as provas que
poder apresentar de sua idoneidado e c re-
cito da caução . a que se refere a condi-
ção lia.
- Todos essos documentos serão fechados em
um segundo onvellope, igualmente lacrado,
-que será entregue no dia designado para o
recebimento das propostas.

Nesse dia, com as formalidades do costume,
serão abert-,s todos 03 enveloppes, deseatra-
nbando-se deites os documentos de prova de
idoneidade e reunindo-se os enveloppes com
as propoet is de preços de uni Iodes, fechadas
como se acharem, em um mesmo envolocro
que, depois de lacrado e rubricado pelos
proponentes presentes, que o queiram fazer,
ficará depositado no Ministerio da Viação e
Obras Publicas, sob a guarda do director
geral de Obras e Viação.

Dentro de tres dias serão publicados pelo
Diario Official os nomes doi proponentes jul-
gados idoneos para o contracto e annunciado
o dia para a abortura das propostas de

- preços, sendo nesse dia restituidas aos de-
mais proponentes as respectivas propostas
fechadas, corno foram entregues.

O governo, que se reserva o direito de
julgar livremente sobre á idoneidade moral,
industrial e financeira dos proponentes, po-
derá igualmente annullar a presente con-
currencia se achar inacceitaveis os preços
pedidos nas propostas, não ficando aos pro-
ponentes direito de reclamarem qualquer
indemnização, sob qualquer titulo.

São preços maximos acima dos quaes ne-
nhum será acceito u3 constantes do orça-
mento que juntamente com as plantas e
mais documentos dos respectivos estudos de-
finitivos approvados 'elo decreto n. 7.837,
de 7 do corrente mez do fevereiro, ficam á
disposição dos proponentes nesta Directoria
Geral e no escriptorio da Estrada de Ferro
Oeste de Minas.

Será previamente nomeada pelo Governo
Uma commissão de cinco membros para o
exame e ojulgamerito dás provas de idonei-
dade exhibidas pelos proponentes. -

214
A preferencia será dada - ao •concurrente-

que apresentar menor preço para a colostro-
cção. Esse preço será calculado multipli-
cando-se.os ivolumes ou ' quantidades quo
figuram na. relação impressa de que trata a
condição 16a pelos prgços de- 'unidades apre-
sentados em cada proposta, sommando-se os
diversos produtos assim encontrardes. Esta
soturna será. o preço da construcção parra
e ffeito da comparação das propostas.
• Paragrapho unico. Fica expressamente

entendido que os volumes e quantidades in-
dicados na relação impressa servirão ape-
nas para o termo de -comparação das pro-
postas, devendo ser opportunamente recti-
ficados, sem alteração dos preços de unida-
des segundo as medições definitivas, as ne-
cessidades do serviço e as indicações do
governo, nos termos das presentes condi-
ções.

Diroctoria Geral de Obras e VI ição, 21 de
dezembro do 1909.—J, P. Parreiras Horta,
director geral. 	 .)

PARTE COMMERCIAL
eram :lera :S'Ill<ticsott dos Corre-

tores do Pandos L'ablicos
da Capital Federal

CURSO OFFIcut. DE cAM1310 E ?SOEU

Praças:	 9.9 d/»	 A' rito
Sobre Londres. 	 	 15 5 64 14 15, 16

a Par s 	 	 $ta`de	 039
2) Hamburgo 	 	 $-:8J	 s786
s Italie 	 	 $C40
• Portugal 	 	 .5334
• Nova vorls 	 	 34312

Libra esterlina, em moeda	 16$050
Ouro nacional, em vales, por 4000 	 4800

CURSO uFFICIAT. DOS FUNDOS rUBLICoS
E PARTICULARE3

Apolices iaeraes de 5,	 1:0064;000
Apolieeá do emprestimo nacional

ue 1897, num	 . 	  1:0121:000
Ditas idem, 1903, p rt... 	  1:010$000
Apolicos do emprestam munici-

pal de 1896, port ........ 	 192,t030
Ditas idem idem, 1896, nom 	 	 192$000
Ditas idem idem, de 1903, port 	 	 184$100
Ditas idem idem, de 19)6, nom 	 	 185$500
Ditas idem idem. de 1t'09, port 	 	 1424;000
Ditas do Rio de Janeiro de 100$,

4 V., port 	 	 82$ 00
Ditas municipaes de Nithoroy,

7 ti, port 	 	 1824,000
Banco Commercial do Rio do

Janeiro 	 	 84010
Banco do C,ommercio, integ 	 	 109$000
Banco do Brazil, integ 	 	 179$010
Comp. Estrada de Ferro do

Goyaz 	 	 27$000
Comp. Docas da Bahia c/50 °/0 	 	 215'750
Comp. Tecidos Botafogo 	 	 210$000
Comp. T. Petrepolitana 	 	 238000
Comp. Docas de Santos 	 	 360$000
Comp. Seguros Argos Flumi-

nense c/40 ''/0 	 	 525$000
Comp. Loterias Nacionaes do

Brasil 	 	 2244C0)
Debs. da Sociedade Jornal do

COMmercio 	 	 198$000
Debs. da Companhia Docas de

Santos 	 	 •	 á00$000
Debs. da Comp. Tecidos Carioca 	 205$000

• Vendas a pra:o
1.000 Comp. Docas da Bahia,

v/c 30 dias 	 	 25$500
- Secretaria da Camara Syndical do Rio de
Janeiro, 21 de fevereiro de 1910.—.1 . Clau-
dio da Silva, syndico._

- • Camara . Syndical
A Camara, Syndical dos Corretores de Firo-

dos.Publicos da Capital Federal, em Sessão
de hoje, devidamente autorizada por deSpa-
Cho do: . Sr., minist o, de 14 do , correntes
admittio á negociação e cotação oficial ris
bolsa, • o emprestimo centrando pela Ca-
maca Municipal de Porto Alegre, nas, praça:
de Londres e Amsterdam, na .importa,nciá
de 600 030; dividido em 6.000 bonds
portador. do valor nominal de rs 100 cada
um, e s:uro de'5 % ao anno pago por semes-
tres, vencidos em 20 de junho e 20 de de-
zembro. Na secretaria, desta Camara ficam
archivados um exemplar do titulo definitivo
e demais documentos iegaese

Secretaria da Camara Syndical do Rio do
Janeiro, 21 de fc:asereiro de 1910.--J. Claudia
da Si(va, syndico.

SOCIEDADES ANONYMÈ

Comi-ia-n.11in Melhora men t
do 'Uspirito iaL1ttO

Estatutos

CAPITULO

Art. 1 0 , A CornpanhiL Menoramentos
Espirito Santo terá por objecto.

a) A construcção o a exploração de casas
para o protelei° e outros, compra e ve ala
d 3 prelios a terrenos, administração do ina-
move - s, conetrucção por propria ou alheia
conta de obras em geral e outras operações
que convenham.

b) A exploração e execução do contracto
de t.'9 do janeiro de 1910 firmado pelo
Dr. Bento Dina,rd de Araujo com o govern.o •
do Estado do Espirito Santo.

Art. 2°. A duração da Sociedade será do
25 annos, salvo proregação.

Art. 3s . A sua sócio será na cidade do Ria
de Janeiro, capital da Republica dos Estados
Unidos do Brasil.

§ 1°. Ella poderá estabelecer filiaes em um
ou mais Estados da Repubãca.

Art. 4). O capital da sociedade é da
'5030$, divididos em 1.25) acções de 230$
cada uma.
• § 1 0 . O capital poderá ser augmentado,
ficando os accionistas com direito do prefe-
rencia na proporção das acções que já po.i-
su irem.	 •	 • .

§ 2'. As acções serão nominativas ou a3
portador, a vontade do accionista.

Art. 5°. Mediante deliberação da assem-
bléa geral, sob proposta da d;rectoria, acom-
panhada do parecer do conselho fiscal, po-
derá a companhia levantar emprestim000
por debentures.
• (APIT..Lo

• /1

Art. 6°. A companhia será administrada
por troo directores eleitos por maioria de
votos, sendo um deites presidente por esco-
lha dos outros dois; o prazo do m mdato será
do tres annos. E' porrnittida, a reeleição.

Art. 7.° Cada director caucionará a res-
ponsabilidade de sua gestão com 25 acções.

Art. 8.° A vaga de qualquer logar de di-
rector por impedimento temporario ou de-
finitivo, será preenchida por um accionista
escolhido pelos directores e membros do
conselho fiscal. Neste caso o nomeado func-
cionará até que cesse o impedimento tem-
porario ou que a assembléa, eleja outro di-
rector.

§ 1.° Nenhum membro da directoria po-
derá ausentar-se por mais de 30 dias sem'
licença, sob pena de ser considerado demis-
sionario.

Art: 9°. Além da quota, parte- na distri-
buição dos lucros da sociedade, terão' os '
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membros dai diractoria 03 vencimentos que
„ iferenfisados pela assembléa.

Art. 10. A directoria, cujos deliberações
serÃ'o.tonladm por maioria de votos,terá po-
deres amplos de administração, podendo
• ontrahir obrigações o caucionar titulos
tombem; com aprovação do conselho fiscal,
transigir, hypothecar e empenhar bens so-
does o alienar bens e direitos.

Art. 11. Os directores elegerão entro si o
presidente, o thesoureiro e o secretario,com-
petindo ao primeiro especialmente:

a) Executar o fazer cumprir as resoluções
das assembléas garoa e da directoria.

b) Represoatar a sociedade em suas ra-
fações com a admin'stração publica e com
terceiros, não só em juizo como fora deite,
C constituir mandataxios quando for mister.

AA. 12. O thes mreiro sabstituire o pre-
sidente nas suas faltas o impedimentos.

•
CAPITULO V

Do fundo de reserva, dividendos e bonificaçà'es

• Art. 18. lIavere, dous fundos de reserva:
• a) o ordincirio, destinado a acudir ás no.

',cossidades da'sociedade ;
b) o especial, para restituição do capital

ate expirar o- prazo da duraçãosocie--

CAPITULO IV
Da assemblèa ()cr.a

e Art. 14. Nos rneze3 do janeiro e de julho
ha verá, uma as sem bela geral ordinuria. para

'prestação de contas da direotoria.
§ 1." O uno social coincidire com o anuo

civil.
Art. 15. M assambléas geraes soro pr.:-

siai las pelo accionista que possuir maior nu-
mero de acções e só poderão deliberar sobro
o objecto da, convocação.

§ 1.° Cada grupo de 10 acçies dará, di-
reito a um voto. G; accionistas pia possni-
rem tu nos de 10 acç5es po•lerã,o rounir•se
delegar um a representação em assemblea
,gera i , ficando aosim o rapreseotonto com
os votos porporcio_mov ao numero ceico
reunir.

§ 2.° Para tomar parto nas votaçõos de-
verá o accionista, quando nominativas as
aeeõss , estor inscripto - no reaistro, polo

'menos 1 dias antes do annuncio d convo-
cação. Sendo as acções ao portador, deverá
deposital-as no escript.rio da companhia
até tres dias antes da relliliro.

§ 3.° O anouncio da, convocação da assem-
lilaa sospeaderá ipso facto a transfarencia

•do acções o a corrv2rsão das nominativas em
.acções ao postado'', ate que a assomblea
geral tenha ultimalo os seis trabalhos.

§ 4: 0 O accionista poderá rearesentar-se
nas as : embléa.s gorou por procurador que

'tamboril seja aceicnista,, dapositando a pro-
Curação no escrioto 'is da companllia até a
•vespera do di o designado para a reunião.
• § 5.° Pederã,o deliberar e votar n oa as-
sembleas gamos: 03 inventariantes , paes,
tutores, os gerentes directores ou admiras-
tradores do sociedades caminerciaes, corpo-
rações ou outras pessoas jtiri Lica% desde
ime o roptesentant3 soja accionista.

Art. 16. As assernbleas gemes extraordi-
nitrias serão convooadas eJina antacedenoia
do 10 dias, polo moas.

Art. 17. W casos omissos nestes e.tatutos
serão regidos pelas disposiç5es da legieação
e,spocia.1 das sociedades anonymois, usos e
costumes desta Nino.

dado._

• CAPITULO III
Do conselho fiscal 	 •

Art. 13. Serão eleitos tres 1130,103 o tres
supp!entes, wmpetindo aos as quotas a
(pio so refere o § I° do art. 19.

§ 1. 0 O fundo do reserva ordinario com-
por-áo-ha do deducção de 5 % dos lucros
líquidos *verificados -nos balanços e cessará
uma voz que attinja• á:metade do capital.

§ 2 • 0 O fundo de jeserva eipecial consti-
tuir-se-ha com a dedlicção de nunca mais
de 5 s;) dos lucros liquidas verificados nos
balanços sernestraes.

§ 3 • 0 O fundo do reserva especial sorá
empregado, dentro do armo subsequente, em
acquisição ou construcção de bens inrnoveie
em titulos da divida publica, a juizo da di-
rectoria e tom audiencia do conselho fisco!.

§ 4.° Sob pena de responderam poi • perdas
damnos pela omissão, a directoria o o con-

selho fiscal • farão conhecido da assembléa
geral, em cada semestre, o emprego que
houverem dado ás quantias constitutivos
dos dons fundos de reserva, de acordo Cem
a disposição do paragrapeo anterior, espe-
cificando com a - maxima clama a natureza
dos immoveis e titul is adquiridos.

Art. 19. Deduzidas que sejam as quantias
que devem constituir o; fundas de reserva
ordinario e especial, será retirada do; la-
cros liquidas, quando haja, urna somos, ne-
cessaria para distribuição de una primeiro
di v ideado. "	 •

§ 1. 0 Depois de deduzidos os fundos de re-
serva ordinario o °suciai e o primeiro di-
videndo, do resto se fará a sogainte distr:-
buição:

7 1/2 á directoria e 20/a ao conselho fiscal.
§ 2.° Fica eatondido quo tal distribuição

será feita tão seenento si o primeiro divi-
dendo dos accionSstas aetingir polo monos
4 % Semesralmente, por acções do va'cr no-
minal de 209;s09e.

§ 3. 0 Si possivsl fôr a distribuição a que
se refere o art*go anterior, o restante será
applicaeo em um segundo divide ido aos
accionistas.

§ 4.° 03 dividendos não vencem juros. os
que não forem rcolitma,dos deatro do cinco
annos a contar do annuncio- do pagamonto,
consideram-se renunciados a favor da com-
pana.

Rio do Janeiro, 12 do feverodro de 1910. -
Joa A. Anterico •achado.-Litcidio 3Iartins,

Ant3rico Jru, 1-;, ..4 (0 St Comi.- Manoel. Bar-
bosa Pereira B »•gss - Alootao Fatts!° de
Souza. - An'eaor Moreira Dura. - Alfredo
Rebuças .51.J.C'entr.rrireoto .- 1h -
nono H.srmeto Corre t da Costa.-Mario Rache,
por si o como prooarados d De. Reato Di-
nard de Araujo.- Alipio de Mallos Lima.

--
ACTA DA 1° REUNIÃO D1. ASSEMBLEA DE

CeNSriroçÃo

Ao; 12 dias de foveroiro do anno de 1910,
nestacidasle do R i o de Janeiro, Capital da
Republica dos Estados Unidos do Brazil, ás 2
horas da tarde, presentes no edincio n..13
do Largo da Carioca os abaixo assignados,
tolos subscriptoras de acções da sociedade
anooyrna que se projeta conitituir sob a de-
nominação do Companhia Melhoramentos do
Espirito Santo e representando a totalidade
do capitaa eu 5e:0eYs ou 1.230 ao õos do
valor it minai de 20J, cada uma, foi pelo
incorporado], e fundador João A. Amorico
Machado amiudado quo • o fim da presente
reunião era constitu i r a referida companhia
conformo os convites distribuidos particular-
mente e pela imprenso.

Pelo accionista Alvaro Fausto do Souza foi
proposto que a assemblé accIamasso seu
Presidente o Sr. Manoel Barbosa Pereira •

,Borges.
Acceita turanimemonte a indicação e coa-

vidados poro seoretarids GS Srs. Alfredo Re-'
bouças e Alvaro Fausto de Souza, foi declara-,
do polo presidente que estam lo representado •
°numero total (1.) aceõãs 'subscriptas por,
maii.s de sete' passoas, dava por installada,*a•
assembléa.	 •	 •	 •	 '

Lidos pelo secretario Sr. Alfredo Reboliços
os estatutos que se achavam om duplicata,
assigna.dos por todos os subscriptorea foram
os mesmos posto; em discussão. Não tendo
sido feita ob ervação aleuma nem proposta
qua`mier alteração, declarou o presidente
confirmados o ratificado; os mesmos estatu-
tos e convidou a assembléa a nomear os tres
louvados quema fôrma da lei,teern de avaliar
o contracto que entra na formação do capital.
contracto este firmado polo Dr. Boiota Dinard
de Araujo .com o governo do Estado do Es-
pirito Santo em 29 do janeiro de 1910.

Por proposta do Sr. Alvaro Fausto do
Souza, foram nomeados louvados os Srs.
Dr. lIonorio Herineto Correa, da Costa, An-
tenor Moreira Dutra e Alfredo Rebuças,
abstendo-se de tomar parte nesta votação o
Dr. Bento Dinard de Araujo, roprosenta.do
por seu procurador Dr. Mario Rache, o
qual depositou sobre a mesa o mencionado
contracto para ser presente aos louvados.

Pelo secretario Alfoodo Rebuças foi lido
o conhecimento do deposito de 10 % da,
quota de capital que tern de ser realizado
em dinheiro ou 10:0333 que si acha todo
sob,cripto, conhecimento este do teor se-
guinte: N. 494-Thesouro Nacional . 1910
-ar. 543-A fls. 19 do livro Caixa Geral tico
deld • ado o thesoureiro geral m ajor Fran-
cisco Fonseca; por 1:000,50)

Itiocaeidas do Sr. João A. Amorico Ma-
chado e incorporadorda Sociedade Anooesna
Companhia Melhoramentos do Espri ao Santo,
correspondeato; % do capital em di-
nheiro com que si constituo a dita sooie-
dado, 1:0040n. E, para constar, se deu
esto, assigaa,do polo thesoureiro geral com-
migo escrivão. Rio de Janeiro, 11 do fane-
rrire do 1910.-?elo thsoureiro geral.
Raul de Aloteida-Pelo escrivão, E. R.
Araii;o

Verifica la a authentleida,le de tolos os do-
eu neatos a que se 'em rafarei() esta acta o
nada mas havendo a tratar nesta reu iião, o
Sr. presido/lie convida os subseriptores a
da nova se reunirem . neste . ¡Instilo local no
dia 14 de fevereiro, ás 2 horas da tarde, para
tomarem conhecimento da avoliaçio o pro-
colersse, na coso do aprovação, á Consti-
tuição delaitiva da companh' n, que assim
fica, adiada. Para constar, lavrou-se a pra-
sento acta que. sondo lida o som observação
alguma aaprovada, va.o asiignada por todos
os subscriptoras.

Rio do Jano • ro, 12 ;I) fevereiro do 1910.-
Na:toa Barbosa Pe..ira Borges .- Bonorio
Ilerotelo C»Teti da Costa .-Francisco Cariral
Peixoto.-Luc:d o Marlins,-Jo:lo A. An3eriro

- A' varo Patisto de. Soitaa -A1-
frsdoBarbasa.--Americe Machado ie Comp.,
representado pelo socio Joe° A. MaJhado.
-.1ntmor.3/,»•eird	 31a.rio Rache, par
si e como prozorador do 1):. tient) Dinard
de Araaajo.-Afipio de Mattos .Lima,

ACTA DA 21 REUNIXo Dt msENIBLÉA DE
CMSTITUIçÃo

No dia 14 de fevereiro do 1910, nesta ci-
dolo do Rio do Jano:ro, Capital da Repu-
bl i ca dos Estados .Unides do Bda.Zil, do.: 2
horas da tarde, no ealiticio n. 13 do largo da
Carioca, presoates 03 abaixo assignadOs,
todos subscriptoros de acções da companhia
que se projeot constituir sob a denomina-.
ção de Companhia Melhoramentos do Esp's-
rito Sante, e rapreàeatando a totalidade do
capital ou 1.250 acções de 2005 cada umao
cuja constituição -ficou adiada a t,é a approo
vação da avaliação do .contracto firmado
poio Dr. Bento Dinard de Arau'o com o
Governo do Estado do Espirito Santo, em 29
de japeiro de 1910, que entra yia formação
do capital da companhia, foi polo Sr. João
A. Amerieo . Machado iiidiéalo que cond.,



LISTA DOS ACCIONISTAS

Nomes
e residencias

Dr. Bento Dinard de
Araujo,	 rua	 Fur-
qaimWerneck n.53

Americo Machado &
Comp„	 largo	 da
Carioca n. 13 	

Mamei Barbosa Pe-
reira Borges, Ave-
nida Central n. 45

Alvaro Fausto de Sou-
za, rua Municipal
n.8 	

Antenor Moreira Du-
tra, rua Municipal

.n	 8 	
João A. Amorico Ma-

chado, largo da Ca-
doca n. 13 .....

Honorio Hermeto Cor-
rêa da Costa, rua
da Piedade ri

Mario Rache, rua Ge-
neral Pedra D. 138

Alfredo  Reboliça?,
largo da	 Carioca.
n	 13 	

LucidiO Martins, Tho-
reiopolis 	

Francisco Cabral Pol-
. xoto, Avenida Cen-
tral h. 152 	 "

'Alipi o de Mattos
Lima, rua da Ca-
rioca n.

Acções.

1 2)0

-5

5

3

3

3

Valores

240:000$000

1:CO3$000

1:000$)00

1:00(4000

1:000$000

-
1:063$0J0

1:000$060

1:000$000

604000

600$039

600$000.

600000s

2t50:-000$000
---

N' 1.250
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nuasse a dirigir os trabalhos a smesma -mesa
installada na reunião anterior, o .que foi
approvado.

Verificado pelo presidente, Sr. Manoel
Barbosa Pareirá Borges, acharem-se sobre a
mesa os documentos offerecidos pelo funda-
dor na 1' raunião e a avaliação acima refe-
rida, mandou ele que s: procedesse á
leitura do laudo dos avaliadoros, que é o
seguinte:

o'1's abaixo asigna,dos, nomeados pela as-
sembléo, geral de constituição da Companhia
Melhorai-net:tos do Espirito Santo, em sua
reunião de 12 de fevereiro do corrente anuo,
de acc5rdo com as 'disposições do decreto
n. 934, de jallio de 1891, para avaliar o
contracto de 29 de janeiro de 1910, firmado
pelo Dr. Bento Dinard de Araujo cm o
Governo do Estado do Espirito Santo e que
entra na formação daquella sociedade an
nyma, procederam ao 'exame minucioso do
referido contracto e direitos deite decorreu-
tes e o avaliaram em 210:000S. E' este o •
nosso lau lo, que vae por um de • nés escripto
e por todos assignado, feito em duplicata
para um só efeito. Rio de Janeiro, 12 de
fevereiro de 1910.—Alfredo Rebuças.—An-
tenor Moreira Dutra.--Hinorio Hermeto Cor-
4"éct da Costa.

Aberta a discussão sobre a avaliação e não
h sendo quem sobre alta fizesse observação
os reslamaçã,o alau rna., o presidente encer-
ro" discussão, 6 submettendo-a a votação
foi approvada unanimemeate, abstendo-se
de votar o Dr. Bento Dinard de Araujo por
seu procurador, polo que declarou o presi-
dente que o contracto referido é adruittido
effectivamente como entrada de 20.030$ do
capital da companhia, ficando elle desde já
Incorporado aos bens e direitos da sociedade.

Pelo Dr. Bento Dinard de Arauj o, repre-
Sentado por sea procuradbr, foi declarado
que prestava o sou consentimento pleno . á
declaração do presidente. Em seguida pro-
cedeu-se á eleição da directoria, dos mem-
bros do conselho fis:al e seus supplentes.
para servirem no primeiro periodo e cu'o

Para . directores : Dr. Rente Dinard de
Araujo, João A. Amorico Machado e Alvaro
Fausto de Souza ; para conselho fiscal : Ber-
nardo Pires Velloso Sobrinho, Antenor Mo-
reira Dutra e Dr. Lucidio Martins ; supplen-
tes: Dr. lionorio liermeto Corrêa da Costa,
Francisco Cabral' Peixoto e Alfrsdo Re-
bouças.
' Achando-se preenchidas todas as toema-
lidarles legaos, o Sr. presidente declarou
achar-se definitivamente organizada e eon-
stituida a Companhia Melhoramentos do
Espirito-Santo, com o capital de 250.000$
dividido em 1.20 acções de 200$ cada 'uma.
- Pelo Sr. Francisco Cabral Peixoto foi pro-

posto que os membros da directoria tivessem
o ordenado mensal de 300$ cada um, até que
o desenvolvimento da sociedade permittisse
maior remuneração, o que foi approvado.

E, por nada' mais haver a tratar, o St.
presidente levantou por 15 minutos a sessão
afim de ser lavrada a acta, o que feito,
reabre a ses ão, sendo a acta approvada e
assigaada por todos os accionistas pre,eates.
Encerrados os trabalhos,o Sr. presidente sus-
pende a sessão.

E eu, Alfredo Rebouças, secretario da As-
Sembléa Geral, lavrei o presente, que as-
signo.
• Rio do Janeiro, 14 de fevereiro de 1910.—
Alfredo R;bnuças.—Manoel Barbosa Pereira
Borges. — Hanorio Hermeto Corrija da Costa.
— Francisco Cabral Peixoto. — Lvcid . o Mar-
tins. — Joio A. Americo Machado: — Alvaro
kausto de Sou4a.—Anteci:o Machado &Comp.,

• •	 ^
.pelo moio J. A. Marhado. —Antenor Moreira
Dutra.— Mano' Rache, pN' " si " e como :pro-
cura lor do Dr. Bento Dina.rd de Araujo. —
Alípio de 31 díos Lima.

••n .nn••

Conhecimento do Deposito N. 0.494--
Thesouro Nacional 1910—N. 540. A fls. 19 do
livro caixa geral fica de bitalo o thesoureiro
geralmajor Francisco Fonseca por 1:030$000.
Recebidos do Se. João A. Amorico Machado,
incorporador da Sociedade Anoayma Compa-
nhia Melhoramentos do Es p irito Santo, cor-
respondentes a 10 °á do cipits1 em dinheiro
com que se constitua a dita sociedade. 1:004.
E, para cmst tr, se deu este, assigaado
pelo thesourairo geral commigo escrivão.
Rio de Janeiro, 11 de fevereiro do 1910.—
Pelo thesrtreiro geral Raul d'A'ineida.
Peio escrivão, E. R. Araujo.

gan

Laudo — Os abaixo aságnados, nomeados
pela asssanbléa, geral de constituição da
Companhia Melhoramentos do Fspirit,o San-
to, em sua reunião de 12 de fevereiro do
corrente arco, de accordo com a disposição do
decreto n. 431, rleulho de 1891, para avaliar
o contracto de 29 de janeira de 1910,firmado
pelo Dr. Bento Dina,rd de Araujo com o Go-
verno do 'Estado do Espirito Santo e que
entra na formação daquela sociedade ano-
nyma, procederam ao exame Minucicso do
referido contracto e direitos dello decor-
rentes e o avaliaram em 210:003$000. E'
este o nosso lau :o, ema vae por uru de nós
escripto e por todas asÀ . gaauo, feito em dr.-
p:icata para um só effeito.

Rio do Janeiro, 12 de f3vereiro de 1910.—
Afredo lUbonças.— Antenor Moreira Dutra.

Honong, Hermeto C'orj'a da Costa.

ANN IM OTOS
Companbia Nacional de Se..

,wuros do Vida, Cruzeiro do
tS' LIA

São convidados os Srs. • accionistas a se
reunirem " em asssanlaéa geral extra,ordi-
liaria, no dia 23 do corrente, ás 3 horas da.
tarde para modificação dcs estatutos.

Rio do Janeiro, 17 de fevereiro de 1910.—
A direct,r:a.

.1•MINFN

Companhia Winsolases do Mo
de janeiro

ASSESIBLÉA. GWIAL ORDINÁRIA.

Os Srs. accionistn são convidados a se rc-
unirem, em a.ssembiél, geral ()Minaria, ás
2 horas da tarde do dia 28 do corrente, na
sala n. 1 do °Meio daBolsaa As acções ao
portador deverão ser depositadas até o dia,
25 do corrente.

Rio, 19 de fevereiro de 1910.-0 presidenta,
Manoel Ccadas Barreto. 	 (.

	MIM

Imprensa Nacional

OBRAS Á VENDA

Acham-se á venda, na thesouraria. da Ind..;
prensa Nacional

(Lei sobre fallenciasa, n. 2.024, do 17 de
dezembro de 1908. Preço 1$ cada exem-
plar;

O decreto n. 2.044, do 31 do dezembro de
1908, definindo a lettra do cambio e a nota
promissoria ,e regulando as operações caiu-
biaes. Preço 1$ cada exemplar

A lei orçamentaria para o exercieio de
1969 (leis as. 2.035 e 2.050, de 29D 31 do de-
zembro de1908). Preço 1$ cada exemplara

Tabellas do preço, ultimamente appro
vadas Dela Repartiaão de Policia, para car-
ros e ámtomoveis do praça, custando 200
rbis-o exomplar oartonalo.

resultado foi o seguinte: .

,Certifico que, por (lespachcsda Junta Com".
1 _naercial crio sessao de 17 do. corrente, archi-
' Varam-se sob n. 3.5l, nesta repartição, os

do mmentos abaixo transcriptss, concernentes
á constituição da Companhia Melhoramentos.
do Espirito Santo, a saber: os Seus estatutos;
a acta da asembléa geral preparatoria de
sua constituição, realizada em 12 do and :nte.
que voaou, approvando-a, a nomeação de
tres louvados para avaliar o contracto de 29
de janeiro do corrente anno, firnr-do pelo
Dr. Bento Dinard de Araujo com o governo
do Estad) do Espirito Santo, cujo contracto
entra como par:e do capital social ; a acta
da assembléa geral de sua dafinitiva consti-
tuição, realizada em 14 tombem-1 do andante,
que vo`ou, approvando-o unlniammente, o
laudo apresentado pelos ditos louvados arta-
Laado os direitos decorrentes do já referido
contracto, ena 249:(00:s ; a relação nomina-
tiva dos subscriptores contendo o numero
de acç5es e entradas de cada um ; o certi-
ficado do deposit); em publLa férma, do
1:004,feito no Thesouro Nacional, decima
parte do seu cap:tal raaliz ido em dinheiro
e o documento comprobatorio de ter pago
na Recebedoria do Rio do Janeiro o sello na
impmtancia de 275. corresaondeate ao seu
capital de 250.000$003.

Rio do Janeiro, 19 de fevereiro de 1910.—
Hanorio de Campos, official maior.



A

..Accordãos do Supre-

. lik0	 i banal Federal
" • do 1895 (M) 	
Idem idem . de 1896 (M) 	

Idem idem de 1897 (M)

Idem idem do 1898 (M)

Idem idem do 1S0 (M)

Idem idem do 1900 (M) .......

Idem idem de 1001 (M) 	

-Apontamentos para o Dic-
ciona rio Geographico do Brazil,
pelo Dr. Alfredo Moreira Pinto,
contendo a descripção de todas
as cidades, villas. edificios, etc.,
tres grossos volumes 	

.As minas do Drazil e
s u.a I.erisl ção, pelo
Dr. J. Pandiá Calogeras, 10 vo-
lunm.. •	

Idem, 2° volume 	

Idem, 3° volume 	

Dolo ti art de concessões e pri-
vilegios (M) 	

Iloletita	 1"roprie-
• dado • Industrial (pu-

blicação mensal), cada fasci-
culo (M) 	

C

Cartas jesuiticas, do
padre Manoel da Nobrega (1549
a 1560), de Valle Cabral 	

Codig•() das Itelações
3:i3Nteriores (2 vols.) . (M).

C'ondições de induils-
sãui no y ..... asio Na-
cional 	

2$500

4000

0000

8$000

9$000

9$000

1%000
•

20$000

6$300

e$000
6$000

3,000

-$500

24;000

8$000

$200

Consolidação das Leis •
das A.1 rande ...-as e -Me-
sas de Itentlas (M) 	 	 6$000

Consolidação das Leis
da Justiça Federal 	 	 5$000

Consolidação das Leis
referentes á organização muni-
cipal do Districto Federal 	 	 $500
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Acham-se á venda, na thesouraria desta Repartição, as.s2guintes obras:

Constituição da .I/epu- .
blica do Drazil 	 	 1$300

Consultas doConselho
do JsLat1o, secção de Fa-
zenda, tomo 2° 	 	 2.009

Consul tas: do Conselho
de lEstzolo, secção de Fa-
zenda, torno 3° 	 	 2$000

Consta tas do Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 4° 	 	 2$030

Consultas do Conselho
de "Estado, secção de Fa-
zenda, tc,rno 5°  •

Consultais do Conselho
de E..'stado, secção de Fa-
zenda, torno 6° 	

Consultas do Conselho
de 1L's tudo, secção de Fa-
zenda, to:no 7° 	

Consta tas do Conselho
de listado, secçã,J de Fa-
zenda, torno 8°, 	

Consul tas do CO/1,9Mb°
de Estado, socçã-) de Fa-
zenda, tomo 9° 	

COnsml tas tIOCcalSelli0
(10 Estado, secção do Fa-
zenda, torno , 11° 	

Consultas do Conselho
de Estado, secção do Fa-
zenda, tomo 12' 	

Consultas do Conselho
de Estado, secção de Fa-
zoada, torno 13' 	

Consultas do Conselho
do Estado, Negocius Eccle-

, siasticos, tmio 2° 	

Consul tas do Conselho
de Estado. Negoelos Ecele-
slasticos, torno 3° 	

Codi,vro Penal da, re-
publica dos .17Jsta,dos
Unidos do Drazi I, e311-
versão das penas, fiança, pre-
seri pção, systema penitenciado,
cellulas, etc., por um magis-
trado mineiro 	

C110 l'Og"ra.	 A, (la. pra-
vincia do Ceará, por
José Pompeu de A. Cavalcanti.

Carta Geral da neptt-
bilea, pelo Dr. Crockatt de
Si (M)... 	

Casa de Correcção (Re-
guhmento da) Dec. n. 3.647, do
23 de abril de 1030 	

D

Decisões de 1832  •

Decisões,- de 1833 	

Decisões do Governo Provi-
soro (1 0 e 2° fasciculo) 	

Decisões do Governo Provi-
sorio (3° e ultimo faseicule) 	 	 2$000

Decisões do Governo Provi-
soro (Atitlitainentos) 	

Decisões de 1831 	
'Decisões de 1592

Decisões de 1893
Decisões de 1834

Decisões de 1895

Deeisões . de 1836

Decisões de 1897

Decisões de 1598'	
Decisões do 1899 	
Decisões de 1900... 	
Decisões de 1901 	
Decisões de 1902 	
Decisões de 1903

.Decisões de 1901

Decisões de 1905 	

Decretos do Governo Provi-
sorio, novembro e dezembro do
1889 	

Decretos do Governo Provi-
sono, janeiro de 1830 	

Decretos-do-Governo Provi-
sono, fevereiro de 1890 	

Decretos do Governo Provi-
sono, março de 1803 	

Decretos do Governo Provi-
sono, abril de

Decretos do Governo Provi-
sono, maio do 1890 	

Decretos do Governo Provi-
sono, junho de 1890 	

Decretos do Governo Provi-
sono, julho de 1893 	

Decretos do Governo Provi-
sujo, agosto do 1893 	

Decretos do Governo Provi-
sorio, setembro de 180) 	

Dec retos da Cloverin Provi-
sono, outubrooutubro do 1893 	

R.Se c, ver O sa (10 GOVC1110 PrOVI-
wrio, novaarbro de 1890 	

2000

2$000

1$500

1$500

4$000

2$000

• 1$500

3$000

2$000

3$000

1$000

10$000

1$500

3$000

3$000

3$000

..

...

1$500
4$:500

4$000

2$500
64$000

3$000

3$000

3$000
2000..=,;

3$300

¥00

4000

4000

4000

.4$500

4$00

3$000

2$000

1$00G

2.000

2$')00

4$000

2$000

4000

3$000

4000

3$000

41'000



$500

3$000

$500

1$000

$500
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' Decretos do Governo Provi*.
serio, dezembro de 1890 	

Decretos do GOverno Provi-
serio, janeiro de 1891 	

Decretos do Governo Provi-
sono, fevereiro de 1891 	

Decreto n. 3.271 de 2 do
maio de 1899 —Arrecadação de
bens de defuntos, etc  ,	 2$000

Decreto n. 3.0S —;
Altera varias disposições da
Consolidação das Leis das Alfan-
degas 	 	 $100

Decreto n. 1.178 — Crea
o legar de contador nas Dele-
gacias Fiscaes 	 	 1$000

-Decreto n. 1. ,782 dá 28
de novembro do 1907 — Banco
Agrieola 	 	 $500

Diccionario 13 i bl i o-
g raphico
contendo noticias das obras e as
biographias de todos. os escri•r•

,ptores brazileiros, pelo Dr. Au-
gusto Victorino Alves Sacra-
mento Bla.ke, 7 grs.vols. ia 8 0 	 	 15$000

piccionario Cleo ."-ra-
pliico das Minas do.
113razil, pe:o Dr. Francisco
Ignacio Ferreira 	 	 6$000

Direitos autoraes (Lei
34.*193 de 1 de agosto do 1898).	 $500

Decreto n. 1.000—Crea
o 'Mil-ustulo da Agricultura 	 	 $500

Decreto'n. 1.830 —Re-
gula o deferimento de herança,
no caso do successão ab-intes-
'tato 	 	 $300

Decreto n. 2.110 de 30 do
setembro de 1909 —(Estabelece
penas para os ciimes de pecu-
lato, moeda, falsa; etc 	 	 4500

E
'Esboço I3iograp1aico

de .A.bra.lião Lincoin,
traduce1to do capitão de fra-
gata Orozimbo , Moniz Barreto 	

]Escripturação Mer-
cantil 	

Estatutos • da Uscola
Polytechnica 	

nscola, Correc.sciona	 1
1Z-; de Novembro (Rego-
pmento da) Dee. n. 4.780, de 2 .
de março de 1903

Facturas Consulares
(Dec. 1.103, de 21 do novembro
de 1903) 	

Vormulario do Pro-
cesso Criminal Mili-
tar. 	

Irallencias . (Lei n. 2.024 do
17 de dezembro de 1908 	 	 1$000

G

Genera et Species Orchl-
,• dearum. Novarum titias

legit,descripsit et icombits Mos-
trava. r. . Barbosa Rodrigues,
2° volume 	

Gyninasio Nacional (Rd-
gu n amento do) — Dec. n. 3.914,

'do 26 do janeiro do 1901.. 	

H
Historiados tresgrar

eles capitães da, una-
,t-ruidado ( Annibal, C,esar e
Alexandre), pele Dr.Cesar. 	 Zuna

Historia Financeira o
Orçamentaria do
perlo do 13razil, desde
a sua fundação, precedida de
alguns apontamentos dcerca
sua independencia, polo Dr.
Liberato de Castro Carreira,

	

1 grosso volume de 793 pags 	
em 8° 	

Flugonianas — Poesias do
Victor Hugo, traduzidos por
poetas brazileiros, precedidas
da bio,g,raphia do mestre, por
Mudo Teixeira 	

IIydroxraphie du
San-Francisco,

por Em m.Liais 	

Ins tr noções para o.
alistamento do elei-
tores na Republica
Docieto n. 5.391, dó 12 de de-
zembro de 1904 	

Informações e fragmentos
historicos 	

Instrucções para o serviço
de prophylaxia especifica da fe-
bre amarella....1 	

Instrucções para exames
pareci lados 	

Instrucções para a Policia
Federal 	

Lei n. 221—Just:ça. Federal..::
Lei n. 426—(eleitoral) de 7 do

dezembro de 1890 	

Lei n. 628—Amplia a aCção pe-
nal 	

Lei n. 1.269 Legislação elei-
toral 	

Lei do Casamento Civil e 'reca-
pitulação em ordem alphabetica
por M. André da Rocha 	

Lei de fallencias 	

Lei de fallencias—comparada..
Lei das Sociedades Anonyrnas e

Hypothecarias 	  • •

Lei Torrens 	

Lei shre follencias 	

Lei e Regulamento sa-
bre desapropriações por neces-
sidade ou utilidade publica da
União e do District° Federal, de-
cretos ns. 1.021, de 26 de agosto
de 1903 e 4.956, de 9 de suem-.
bro do 1903 	  

	

Lei do Orçamento-1889.......	 • .$500

Leis -de 1810 	 ,•••	 2$000

Leis de 184 1 	 1$900
Leis de 1842 	 , •	 3$500
Leis do 1813 	 •	 2.¡503

Leis do 1844 	 	 2$800

Leis de 1845 	 	 2$300
Leis do 1846 	 	 2$600

Leis de 1817 	 	 2$600
Leis de _1848 	 •1$800

Leis de 1819 	 	 3$100

Leis do 1852, 2 volumes 	 	 5$200

4$60

19$':',É00

i$600

2$'000

2$000 s$000

ss000

2$000

15$000

$500

1$000

1$000

1$000

5$000

$500

$100

$300

$500

zsobo

1000
1$500

1$000

$500

1$000

$500

Lei do.Orçamento..?-1895 	 	 $500:

Lei do 0..çamento..-1897 	 .

Lei do Orçamento-1898 .. 	 m1$200

Lei do Orçamento-1899.....	 1$009

Lei do Orçamento-1901 	 	 1$500
Lei do Orçamento-1902 	 	 1$00f)
Lei do Orçamento-1903 	 	 4000
Lei do Orçamento- 1904 	 	 1$000
Lei do Orçamento-1905 	 	 1$000
Lei do Orçamemo-1906 	 	 1$000
Lei do Orçamento-1907 	 	 1$50
Lei da receita o despeza. para

1908 	 	 1$000
Lei do orçamento para 1909 	 	 1$000
Leis de 1808 a 1809 	 	 2$500
Leis de 1810 a 1811 	 	 2$500
Leis do 1812 a 1815 	 	 2$000

Leis de 1810 a 1817 	 	 2$000
Leis de 1818 a 1819 	

	
2$000

Leis de 1820 	
	

2$000
Leis do 1821 	 ..	 2$000

Leis de 1822 	 	 2$000
Leis de 1823 	 	 2.:••000
Leis do 1824 	 	 2$000
Leis de 1825 	 	 2$000
Leis de 1826 	 	 1$300
Leis do 1827 	 	 24;000'
Leis de 1829 	 •	 	 .	 3$000
Leis do 1830 	 	 2$20,0•

Leis do 1831--2 volumes 	 	 3$200
Leis do 1832 	 	 4$0J0

Leis de 1833 	 	 4$600

Leis do 1834 	 	 3$200
Leis de 1835, 2 volumes 	 	 4$000
Leis de 1836 	 	 3$600
Leis de 1837 	 	 3$000
Leis de 1838 	 	 2$300

rd:Dis de 1839 	 	 é.	 1$400

Lei do Orçamento-1892 . 	 	 $500 Leis de 1853, 2 volumes...
Lei do Orçamento-1893........	 '$500 Leis do 1903 (2 vols.)

,



15$200 31 anu al do Umpro n
26$000 g-a d o de Fazenda, „ t

(Tomo 18°)  
•	 .	 • 3$10

2$500

1$000

3$000

>Saneai do lEinpre-
g" a. doo do Fazenda,
(Tomo 190) ' • " • • •	 2500

31 a n u ai do E tepre-
g• a. /1 o do Fazenda
(Tomo 20°) 	

31 a n u a, 1 . do Uinpre-
g- a tl 0 do Fazenda,
(Torno 21°) 	

Manual do 1„rmpre-$503 4.- a cl o de Fazenda,
(Tomo 22') 	

Manual do nmpre-
1$000 g-a do do Fazenda,

(Tomo 21°) 	
3$0W) 31appa 1 oporaphico
1$000	 do ILUspiri to Santo (M).	 2000

Marcas do Fabricas o
de com 'floreio -- Lei nu-
mero 1.236, de 24 de setembro
de 1904-Modifica o decreto nu-
mero 8.343, de 14 de outubro do
1887-DJereto n. 5.424, do 10 de
janeiro de 1005-Approva, o re-
gulamento para a aixecuçãe
leio. 1.236, de 21 do setembro	 •
do 1904, sobre marca de fabrica
e de commercio 	 	 1$000

Modelos do balanço. • 4$ea

10$000

2$000

3$000

2$50O

Noticia,nri:storiertdos ser-
vço. instituiçõ.s e estabeleci-
mentis do dinisterio da Justiça
e Negocios Interiores (M) 	 6000

Nova Luz sobre o pas-
sado 	 	 10$000

o
Organização Judicia-

ria, canwehendondo os de-
cretos n. 2.454, do 7 de teve-
reli'0 de 18.)7 e n. 2.579, de 16
de agosto de 1897 	

Ordenança, dos togues
do corneta e clarim,
pelo coronel Moreira CeSal' 	

O contra,bando e o sett
processo - Alfredo Pinto
do Araujo Corrêa 	

3$003

Primeir.is Moções do
C(111SZ1S, de N. A. Calkins
(da 40 % ediçã.o • american t), ver-
-são e adaptação peló Dr. Ictiv
B.trbosa, 1 grande volume em g*

3$00C Parecer do Sei-IA-Ido'.
rtu y ]3 rLrbOst. sobro o
Codigo Civil 13razdeiro, 1 gratulo
vo ume 	

3;5003
:Pac i II en^i".i.o dos Vir i•

ellen:is, pas,rtdo e presmite
2sloo do.3 Nriehan,is	 ou , , c,in.r hia,• -

I	 arclieulogia e g(oTr-til'1::..,do-
-	 I -- eumentos. vockktat:art, ••;11!..... ;nor.

3$000 I	 J, 13a1b)3.1.1{.0.1.1gue.J.... .... .. ... 	 1$000

3$000

3$00O

2$000

2.$000

4$000

3$000

c$000

3$030

3$000

s$000

3$000
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Lei 31: Ii.811/4; - Peculato o
1 )	 moeda falsa . 	 $500
!Lèls de .1854 	 	  • 5$100

Leis do 1855 	 6$600

Leis do .1850 	  5$300

Lois do 1837, 2 volumes... 5$600

Leis do 1858, 2 volumes 	 6$600

Leis de 1859, 2 volumes 	 54500

Leis de 1890, 3 volumes 	 10$000

Leis do 1861, 2 volumes 	 5$:00

Lei s do 1862, 2 volumes 	 5$500

Leis de 1863, 2 volumes 	 5$900

Leis de 1261, 2 volumes 	 5$500

T._,eis de 1804, additamento $500

Leis de 1865, 2 volumss 	 7$500

Leis do 1800, 2 volumes 	 7$500

Leis do 1207, 2 volumes 	 6$000

Leis de 1808, 2 volumes 	 	 6$000

Leis de '1269 	 .. 6$000.

Le s de 1870 	 l•	 • •• • • ;$500

Le is de 1873, 4 volumes 	 9$500

Leis de 1874, 3 volumes 	 f•i$000

Leis do 1875, 3 volumes 	 0$;00

Leis de 18:6, 3 volumes 	 0$000

Lkeis de 18:7, 3 volumes 	 7$:00

Leis do 188, 2 volumes 	 8$000

Leis do 1879, 2 volumes 	 6$000

Leis de ISSO, 2 volumes. 	 ;$000

Lois do 1881, 3 volumes 	 1o$O0o

Leis de 1882, 3 volumes 	 12$00O

Leis de 1883, 3 volumes 	 10$000

Leis do 1834, 2 volumes 	 6$000

Le is  de 1583, 2 volumes 	 6$000

Leis 'do 188 l, 2 volumes 	 6$000

Leis de 1887, 2 velames 	 6$000
Leis de 1888, 3 volumes 	 9$0J0

Leis de 1889, 3 volumes 	 8$000

Leis dó 1891, 2 volumes 	 n$000

Leis do 1892 	 12$000

Leis do 1893 	  8$500

Leis de 1894, 2 volumes 	 12$000

Leis de '1805 	 8$(00
Leis do 1806 	 8$500

Leis do 1807 	 .• 10$000

Leis do 1898, 2 volumes 	 16$000

1--elf3 do 1899, 2 volumes 	 14$00C

Leis de 1900, 2 volumes 	 12$000

Leis do 1001, 2 volumes 	 14$000

Leis de 1002. 2 volum	 	 12$000

Leis do 1903 	  11400

Leis do 1904 	  14000

Leis do 1905 	 154;200

Leis do 1906, 2 volumes 	
Leis do 190 7, 3 volumes 	
Leis usuaes da. U01311-

bI ea, tio s lEstados
Unidos do 13razil, pe-
los , Drs. Tarquinio de Souza,
lente eathedratico d 1. Escola
Naval e da Facu'dade Livro de
Sciencia> Juridicas-o Sociaes do
Rio de Janeiro, e Caetano Mon-
teingre, juiz do Tribunal Civil
e Criminal • do Districto Federal:
1 grosso volume de 932 pags.(M)

Lei n. 2,083, de 30 de julho do
1009, reformando o Thesouro
Feleral 	

Licções , do Physica,
professadts no Lyca de Arte> e
011icius, por Prim.:isco Xavier

• de Oliveira Menezes 	
Lista de eleitores do

distrieto 	
Ideal idem do 2' districto 	

Letra de Cambio (Dec 	
n. 2.044 de 81 de dezembro do
1908, define a letra de cambio
o a nota promissoria c regula
as operações eambiaes 	

31 anual do Unipre-
-- zt (1 o do Fazon(La.
Tomo 2°) 	

31 a n ii a, 1 do 1_,r in pre-
g- a d o de Fazenda
(Tomo 3°) 	

31 anual tl o mpre-
g. a d d. o Fazenda.
(Tomo 4°) 	

31 a. 11 la a 1 do	 inpre-
,_.- a, Cl e,	 Fazend a

. (Tomo i°) 	

31a n ti a, 1 . do ij7iiipve-
a d o de Fazenda,

(Tomo 0°) 	
31 a rt e a. 1 do IInpre-

t- a. (1 0 d o Fazenda
(Tomo 7') 	

31 anual do 1T,'Inpree
g-a, d o d. e Fazenda
(Tomo 8") 	

31 a, nual do
a, (I o de Fazenda.

(Tomo 91 	
Mane a, 1 do ]in p re-

a d o de Fazenda
(Tomo 100) 	

31 a, ii ta a I do E nipre-
• n-•n, ti o do Fazenda,
(Tomo 11°) 	
n nu ai do li-,-tepre-

;.:,-..e,(1 o do Fazenda,
(Tomo 12°) 	

31a. n ti a, 1 do 10in pra-
g. a (1 o do Fazenda,
(Tomo 131 	

31 a, n na 1 do Ti.2.‘npre-
g. a ti o de Fazenda
Tomo 141 	

31 an e ai do TE1tepre-
g. a, ti o do Fazenda,
(Torno 15°) 	

Manual do nan1)re-
d o do Fazenda,

(Tomo 161 	
ln.1.v.a. 11 11 li a,! do pre-

d de Fazenda
(Torno 17") 	



1$000 Trabalhos da Com-
missão nspecial
Senado sobre o Codigo Civil
(vol. 3°)... 	 	 2$000

Thesouro Vedo ra.1—(Re-
forma o)— Lei n. 2.083, do 30
julho de 1909 	 	 $500

Vida do Maxquez de
Da,rbacena (biographia),
por Antonio Augusto de Aguiar,
um grosso volume de 974 pags 	
em 80 	

	
5$000

As vendas superiores a 100$ teem o abati
mento de 15 % •

As obras que estão assignaladás com a
lettra M pertencem a diversos ministerics o

isco não teem abatimento, excepto as leis usuaes
da Republie.t, que teem o abatimento de
30%, quando forem vendidos mais de dom
exemplares. ..

3$000 Rio de Janeiro —Imprensa Naci g uat -- A910

1$000

$500

1$000

1$000
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5$000

$500

$500

$200
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$500

$200

$800

$300

,-
Itepertorio Juridico

Mineiro, • consolidação - ai-
1$500 phabetida - e chronologice do

tddas aá - disposiõiieá Sobre mi,
nas, comprebendendo a legisla-
ção antiga e moderna de Por-
tugal e do Brazil, pelo Dr. Fran-
cisco Ignacio Ferreira, 1 grande
volume em 8° 	

Projecto do Codigo
prece-

dido de um projecto do lei pro-
liinina,r, apresentado pelo Dr.
Antonio Coelho Rodrigues...	 3000

Regulamentosparaos
Institutos Militares
de Ensino. approvados
pelo decreto n: 5.698, de 2 de	 •
outubro 'do 1905  '	 ' •	 "'	 2$000

Prosadores e Poetas
Latinos, pelo Dr. ,Cesai•

.......
;

Projecto do Codigo
Civil nrazileiro (8 vo-
lumes). (M) 	

Planta da; Cidade de
S. Sebastião em 1808 (M)

R
Regimento do Supremo Tri-

bunal 	 .. .

Regimento de custas
da Justiça local 	

Regimento de custas
da Justiça Federal 	

Regulamento dos arma-
zens geraes 	

Reigulaanento do cofre do
orPhãos 	

Regulamento dos Corre-
tores 	

Iteg,ulamento sobro divi-
dendos de Companhias 	

Regulamento para a coa-
emito da isenção de direitos

dee consumo e de expediente...

Regulamento da Jus-
tiça Civil lIU'ecleral....

Regulamento sobre ro-
tulos 	

Regulamento para o ser-
viço das facturas consulares
(dec. n. 3.732, do 7 de agosto
de 1900) 	

Regulamento do transmis-
são de propriedade 	

Regulamento  para arrua-
' dação do imposto de transporto

(dec. n. 5.874, de 27 de ja-
neiro de 1906) 	

Regulamento da navega-
ção de cabotagem (dec. n. 2 .3;4,
de 1906) 	

Regulamento para a co-
brança do imposto sobro venci-
mentos e subsidios 	

Regulamento proces-
sual da Justiça Sa,ni-
-tarja, decretou. 5.224, de 30
de maio de 1904 	

Regulamento San; ta-
rio, decreto n. 1.151, de 5 do
janeiro de 1904 	

Regulamento das
Companhias de Se-
guros, decreto n. 5.072, de
12 de dezembro de 1903 	

Regulamento das Lo-
terias, decreto n. 5.107, do
Ode janeiro de 1904 	

Itepulamento para o
consumo de ap-, ti , de-
creto n.	 de 27 de feve-
reiro do 1904 	

Regulamento para o
alistamento da lei do
sorteio militar 	

Regulamento do mar-
cas de fabricas, decreto
n. 1.236, de 24 de setembro do
1904 	

Regulamento cio seno,
(de 1900), decreto n. 3.564, de
22 do janeiro de 1900 	

Regulamento para
arrecadação o fisca-
lização dos impostos
de consumo (dec. nume-
ro 5.890, de 1906) 	

Regulamento de in-
dustrias o profissões
(novo), 'decreto n. 5.142, de 27
de fevereiro de 1904 	

Regulamento para o Corpo
de Engenheiros Machinistas Na-
vaes 	

Regula In en to da
Guarda Nocturna....

R epru.lamento da
Caixa do Aanortiza-
ção 	

Regulamento da Ma-
rinha, Mercante 	

Regulamento sobre terre-
nos de marinha 	

Regulamento dos
Correios 	

Reforma judiciaria,
cio Districto 15'0(1cl-ui

n ..1.33S, de 9 de janeiro
de 1905—Reorganiza a justiça
local da Districta Federal — o
Decreto n. 5.433, do 16 de ja-
neiro de • 1905—Manda observar
as disposições provisorias para .
a execução da lei n. 1.338, de 9
de janeiro 	

Reforma judiciaria
da Justiça Local do
District° F'ederal o
retiramento, de 1905. a

10$000

l$coo

t.500

$500

,$500

1$000

$500

$200

$500

1$000

1$000

$500

$500

$300

$500

$500

$500
Repertorio da Legis

lação" .sotre docas, portos
maritimos e terrenos de mari-
nha 	 	 1.000

Réplica . cio Senador
Ituy Darbosa, sobre as
defesas da redacção do Projecta
do Codigo Civil, da Camara dos
Deputados 	 	 7$000

Relação dos cidadãos
que tomaram parte no Governo
do Brazil desde o a,nno de 1808
a 1889, por M. A. G. (M) 	 	 3$000

Relatorio apresentado ao
Exm. Sr. , Ministro da Fazenda
sobre fiscalização das alfander.
gas, por Leopoldo -Leonel de
Alencar 	 	 1$000

S3-nclicatos Agricolas.	 $50

Steno ,v•raphia, Inter-
nacional, por A. Pfeil 	 	 1$000

'rabonas para automoveis do
praça 	 	 $200

Idem para carros 	 	 $200

Idem para tilburys 	 	 $200

Taxa Judiciaria do
District° 1;'ederal 	 	 V-00

1,000

Regulamento da,
.Tu iita Co mmercial,
decreto n. 5.122, de 26 de ja-
neiro do 1904 	 	 1$000


